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FCXDADA EM Ki ])E JAXEIEO J)E ISDT

EtECOXIIECíDA, POI? LEI. J)E ETILII)A])E Pl IíEICA

COXSACÍPADA AO PESCPAiDIEXTO DA AOPtlOÍM/rpPtA XACIOXAE

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA,
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola

MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES COMPLETAS DE MA
DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS. RESINAS PLANTAS

MEDICINAES, ETC.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA

ESTAÇAO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCCÃO
DE MUDAS E SEMENTES.

APRENDIZADO AGRÍCOLA WENCESLAU BE ELO

CONSAGRADO A FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE FORNECIMENTOS
modelar organisacao para o fornecimento de plantas, sementes,

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

SECÇAO TECHNICA, DIRIGIDA PELO HÁBIL PROFISSIONAL ENG. AGRONOMO
THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

Ai>:>riss.\0 i>K socio

ANNUIDADE 40$000

PAIÍ A O.S \0\0S SfK lOS. I.S|;MI'CãO I)M .ioia

Rua 1." de Março, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Postal, 1245

End. Teleg. Agricultura
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DIAS GARCIA & 0.
GRANDES IMPORTAD O.R ES DE
Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas
galvanisadas, lisas e corrugadas, Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha,
Productos chimicos industriaes, Material para estradas de ferro, Canalisações

de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

AGENTES DO DYNAMITE NACIONAL "STYGIA" E "NOBEL"
ALLEMAO. — DEPOSITÁRIOS DE: CIMENTO "URCA"; SAR-
NOL "TRIPLE"; DA CORREIA BALATA "DIA"; E DO LEGITIMO

COALHO "ESTRELLA".

1&.

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM: — TELEPHONE 4050 NORTE

Pepo.sito e Secção de Ferro: . , _ -

(CAFS DO PORTO)

AVENIDA VENEZUELA, 166/172
— e —

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40Endereço Telegraphico : Caixa Postal 246

^GARCIA - RlO » 'relephonc 5230 e 2502 ,\orte RIO DE JANEIRO

4*^

tW

'íinisTtmo^A acricültüra imoustuia

,  e COAftgKCIOcciú-tui,, f/i

^.^eícÁafU-acA-
&. y-í //Y/^c7^£S^ SSgWrdgãjri/cc,^

Antiscpti^
■jifiàPurif ^ À

MARCA.
CREOLINA

Ç<Ul ySffyrmtM*r»m**--

cfc,

y^<2j!Q..¥nC^34- CtK.... t_

marca RE<\lSTf\.

QTQ..Óq ainda nao rQçabQU o opuscuh AJéÊMjpi
Mm Â/tiffÂES"queira p^ií-o ao rçpresenhmfç:
if ROÚ/tNBAUf. CdiXdpoôial2201-Rio de Janeiro.
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Pereira Carneiro í C. limitÉ
(Oompaint^i^ Commercio e Nci^^egâção)

Endereço Teieg.: UNIDO Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

S Proprietária dos vastos
armazéns para deposito

^ de mercadorias, café,
jC algodão, cereaes, etc.

Avenida Rodrigues Alves
rsls. 161, 167 e 173

W£3

s/g

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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A Luz nu Fuzendu
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material eleclrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Scliuckert S. A.

Rio de janeiro 1 São Paolo | Bailo Horizonte Porto Hleore Batria Peínamboco
Ciiiva (>;íO ' Ciiixa 1375 I Caivu 1(>Í2 I Caixa -113 | Caixa 4:02 ' Caixa 154:

51?^
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DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

Para mais informações
com

HERM. STOLTZ & CO.
RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, ©6 1,74

2." andar = Srr. Tochuira

Tol. >'orlo Ci2l — Ramal 14
Caixa Roslal St)0
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Snr. Fazendeiro I 5 A LAVOURA
Se precisardes de uma 5 í revista mensal da sociedade.
DESNATADEIRA í í —nacional da agricultura—

;  exigi que vos forneçam ^ 5 í g

M A I n af A I S ^ Assi^natura anniial . . 20SOOO
*  ̂ J XaJw 5 5 Numero avulso 2S000

Assignatura annual . . 20SOOO

Numero avulso 2S000

As únicas que em pouco íempo
compensarão os seus custos.

000

UMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.
O

Escrevei-nos hoje inesnío que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

■—O

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros, Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

HS,
RUA IfíUAICTPAt. A. 22

— RIO DE JANEIRO

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS

0.S socios quites receberão

gratuitamente A LAVOURA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

RUA 1." DE MARÇO, 15
RIO JANEIRO

■jvywwwuvv.vv'av%vv%vw^".wwvkv»v4«

Telephone: 1416 - Norte

Caixa Postal: 1245

End. Telegr.: "Agricultura"

SWAV^.W.W.WWWWiWWWUVJVÍ
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I Avellar & Cia. I
í Premiados com medalha de ouro na Expo-
jí sição de Sao Luiz de 1904 e Internacional
^  do Rio de Janeiro de 1922.
5  Casa Fundada em 1868

Cominissõe.s, Consig-nações
e Conta Própria.

Café, algodão, xarque e cereaes

Armazém e Escriptorio:

RUA 1>A QUITAARA A. 195

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de janeiro

Rtia Barão S. Felix N. 120

f Codígos : «RIBEIRO» e «PARTICULARES» ■
5 End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 !
í  Telephone N. 2438 \
í  RIO DE JANEIRO S
íkVUW^^^^^^^WWW%VW^AWVVUWW\3
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PROPAGANDA E EDUCAÇÃO AGRÍCOLAS

A QUESTÃO DO CAFÉ

UM IMPORTANTE E VELHO PRECONCEITO PRATICO

EM VIAS DE DESTRUIÇÃO

A HORTICULTURA NA ECONOMIA NACIONAL

O DUPLO CERTAMEN DE OUTUBRO

(Impressões das Exposições de Horticultura
e Lacticinios)

PARA INCREMENTAR A NOSSA POMICULTURA

Uma lei regulando a exportação de fruetas

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA (FRUCTOS DE

NOSSA TERRA)

Palestras pelo Prof. Benedicto Ray7nunão da Silva

METHODOS APERFEIÇOADOS PARA A PRODUCOÃO
DE LEITE

Wicar Teixeira, Agronomo, por Cornell, E. U. A.-

A IMPORTAÇÃO DE FRUCTAS NO BRASIL E A

FISCALIZAÇÃO SANITARIA

FRUCTICULTURA

Aspectos do commercio interno e da exportação
de fruetas

FLORICULTURA E HORTALICICULTURA NO

DISTRICTO FEDERAL

'(Subsídios do Archivo Technico de Informações da
Sociedade Nacional de Agricultura)

LEITE E DERIVADOS

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

(Departamento de Fornecimentos)

Números 0 - 1 1 - 1 2

Oul, - 7NÍOV, ~ 'Dez.,'"" de 192Q



Sociedade Haclooa! de Agícoilura
FUNDADA E :M 16 D E J A N E I R O D 1-: 1 <S í) 7

Reconhecida de u t i l í d a d e p ii h l i c a por l c i

Presidente perpetuo

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida

Presidente honorário

Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente

1." Vice-Presidente
2." Vice-Presidente
3." Vice-Presidente

1." Secretario

2." Secretario
3." Secretario
4." Secretario

1." Thesoureiro

Ildefonso Simões Lopes
Joaquim Luiz Osorio
Augusto Ferreira Ramos
Júlio Eduardo da Silva Araújo
Arthur Torres Filho

Francisco de Assis Iglezias
Othon Leonardos

Antonio de Arruda Gamara
Carlos Raulino

2." Thesoureiro — João Daudt Filho

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides de Oliveira Franco
Aleixo de Vasconcellos

Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Luiz Simões Lopes
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta

Victor Leivas

Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de
Frontin

Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margari-
nos Torres

Antonio Prado Lopes
Benedicto Raymundo da Sil
va.

Carlos Duarte
Carlos Penafiel
César Pinto
Domingos Pinto de Figueire
do Mascarenhas

Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Eurico Dias Marfins

CONSELHO SUPERIOR

Fábio de Azevedo Sodré

Fidelis Reis
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha

Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Henrique Silva
Joaquim Francisco de Assis
Brasil

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Augusto Bezerra de Me

deiros

José Mattoso Sampaio Cor
rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach.

Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite

Octavio Barbosa Carneiro

Paschoal Villaboim

Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Sylvio Ferreira Rangel

William Wilson Coelho de
Souza
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•  •

Propaganda e Educação Agrícolas
A (livcr.sos visitantes das exposições que a

íSocH^ladi» Xavioiial de Agricultura organizou,
por dídeg-acão e ^oi) os auspieios do Ministério
de Agricíidtnra, industria e Cominercio, occorreu
a nie.^ina reflexão, o niosmo eommentario: valem
ellas. em eonjuncto, por uma admirável licção
de -economia, mas licção pratica, o que a torna
mais efficient<% e de economia brasileira, o que
a faz mais iitil e opportuna.

Em nações como esta, que estão, ainda, dis
ciplinando suas forças econômicas, certamens da
natureza desses reúnem duas finalidades egiial-
nreiite relevantes, egualmente fecundas — de
monstrar o grão de aperfeiçoamento a que che
garam certos procluctores, e facilitar aos de
mais as vantagens da emulação que se contém
no bom exemplo, da segura e sabia orientação
que se consubstancia nos bons modelos. Foi á
'Segunda que se referiu, principalmente, quem
formulou, nos termos alludidos. a critica das Ex
posições de Horticultura e de Laetieinios. Ma
.seria, em rigor, descabido qualquer cotejo entre
as duas funcções preponderantes de taes empre-
hendimentos, uma de propaganda e outra de edu
cação. Propaganda, sim, dos progressos que o
paiz já realizou nos dominios da aetividade ru
ral. das possibilidades, assim patentes, de pro
gressos infinitamente maiores; e educação pro
fissional d'aquelles que, pelo meio de vida es
colhido, se acham em condições de tirar partido
dessas possibilidades, garantindo a própria abas-
tança e concorrendo para o enriquecimento da
Patria.

Differenciam-se na forma, não, pirém. no
fundo, desse juizo que registrámos com atten-
ção especial, por nos parecer uma synth.se feliz.

todas as opiniões divulgadas pela imprensa ou
de personalidades illnstres ouvidas, sobro o êxito
da feira de amostras rui-aes — para evocar um
parallelismo que se impce — inaugurada a 12 do
corrente no Palaeio das Exposições, poucos me-
zes depois de encerrar-se a feira de amostras in-
diistriaes, levada a termo, no mesmo recinto, pela
Prefeitura da Capital da Republica .

Os esforços da Sociedade Nacional de Agrl-
eultura pela victoria plena do magnifico empre-
hendimento encontraram cabal compensação no
brilho da invista- qne dess'arte se passou a dois
dos principaes aspectos do labor agrario em nosso
paiz.

No que concerne, particularmente, á E.\po-
sição de Leite e Derivados, veiu ella confirmar
a impressão deixada pela de 1925, primeira rea
lizada entre nós, isto é, a impressão de qu^ a in
dustria de laetieinios, cujo desenvolvimento data,
por bem dizer, do periodo da grande guerra,
quando fomos obrigados pelas circumstancias a
nos abastecer dessas utilidades, está fadada a in
screver-se no rol das maiores fonte» da prosperi
dade nacional.

Trata-se, aliás, de mais uma revelação do
futuro esplendido que aguarda a pecuária bra-
sileira.

Com effeito, juntam-se aos resultados, cada
vez mais animadores, do eommercio de carnes
frigorificadas e dos restantes sub-productos do
gado, aquelles que vem produzindo a industriali
zação do leite, desdobramento da industria gana-
deira que de outros independe, e a outros de uia-
ueira nenhuma prejudica.

As amostras de leite conservado, de mantei
ga e de queijos que se expuz?ram no palaeio da
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Avenida das Nações, além de attestarem o es
pirito de bôa parte dos criadores brasileiros, pro
vam até onde é licito espraiarem-se as aspirações
dos que labutam nesse importante sector da
nossa vida agricola. Em verdade, nada obsta.
diante de inventários qual o que agora se effe-
ctiva, que alimentemos a esperança, não só de
suspender toda impoidação dos artigos de tal ca
tegoria, como de levar os nossos aos mercados in-
ternacionaes, inscrevendo-nos na relação dos po
vos (jue supprem desses productos os paizes onde
não se pratica intensivamente a pecuaria.

Quanto á Exposição de Horticultura, abran
gendo, como abrange, a producção das hortas,
dos pomares, dos .jardins, constitue um impiss-
sionante balanço ás possibilidades do Brasil agrá
rio, e serve de contra-prova a um as.seido que é
de innumeros estudiosos das nossas coisas eco
nômicas, e em torno ao (piai .já bordámos, ]ioi-
differentes vezes, longas considerações: de (pie a
chamada pequena lavoura — denominação ma
nifestamente imprópria, visto como nada impede
que ella tome proporções avanta.jadas — pôde
vir a figurar entre as maiores ri(piezas do Brasil,
desde quando avulte o numero dos que se lhe
consagram, e muitos delhes saibam ampliar e
conduzir bem a exploração das terras ond? ojie-
ram.

Veiu bem a proposito o actual certamen
para testemunhar o avanço da fructicultura bra
sileira, e indicar directrizes mais progressistas
a()s pomicultores cuja actividad?/ por mal diri
gida, ainda não colhe os prêmios que merece.

Tiveram, de resto, os teehnicos da .Socie
dade Nacional cie Agi-ieultura e os altos funccio-
nanio.s do ministério affini, que organizaram
essa pai te da grande feira rural, a idéa feliz
cie promover, juntamente com a exhibição de
fructas seleccionadas, a de apparelhos aratorio
adubos, insecticida.s, installações, proce.ssos de
emballagem, tudo, em summa, de que depende
a obtenção de abundantes e boas colheitas, assim
como a perfeita conservação destas, mesmo no
caso de teiem de affrontar cxs inconvenientes co-
nhteidh.siinos do ti'ansporte.

Qu:in visitou a sccção de fructicultura do
c.u tamen. de certo, verificou os [irogrcs-os attin-
gidos jiclas diversas industrias (pie áiptella .se
prendem, sipam as cujo objectivo c fazcl-a mais
produetiva. .sejam atjuellas cujo fim c jirotegei'-
Ihe os resultados. E, si o visitante jiertcncc.sse á
cla.ssc dos fructicultorcs. percorrei' todas as de-
pendencia da sccção referida fòra jiara clle
põr-s;e Piii contacto. do mesmo iia.^^so. com um
manancial precioso de estimulos e uma fonte co-
piosa de ensinamentos. A sesse resjieilo. ]ioi<.
como a todos os demais, as exposições de (pie nos
occupamos. são dignas da (pialificação íp.ie lhe
deram observadores intelligentes — a de uma
licç.ão pratica de economia brasileira.

Não se esijueça. finalmente, (pie lá se viam
indicios do extraordinário avanim aleaiuiad i [lor
outras industrias subordinadas á iiomieiiitura,
como seja a fabricação de compotas de bebidas,
muitas das (piaes reflectem uma lechnica irie-
]>: elmisivel tinham, ainda, a fa voreeel-as. uma
aprr.sentação esmerada, verdadeiramente artis-
tiea.

Interpretando os .sentimentos da eor]);)raeão
(pie assumiu de bom grado as responsabilidades
dos dois certamens, plenamente confiada como
e.stava no saber e experiência especialisados de
vari(.s de seus membros, naturalmente indicados
para represental-a na effeetivaeão de.sse emiire-
heiidimento. e reflectindo a impre.ssão de (pian-
tos os visitaram, corre á A LAVOURA o dever
de salientar a maneira solicita e dev.otada por
que agiu a Uoinmissão Executiva das duas ex
posições, dando provas inconcie-.sas tanto de sua
capacidade technica, como da comprehensão ;p.i'
tiveram da opportunidade e utilidade da inicia
tiva cuja sorte lhe fôra confiada.

f)s delegados da Sociedade Nacional de
Agricultura, para a execução feliz de tão alto
commettimeiito, cobriram-se d/" louros em face
do êxito que o coroou, além de concorrerem para
a gloria de instituição (pie, em tal coiijunctiira,
lhes solicitara um auxilio, cujo valor os factos
se incumbiram de attestar irrefragavelmente.
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M quesíâo do Café
Muitas controvérsias existem cujo fim nin

guém pôde prevêr, e que a rigor se não sabem
quando tiveram inicio. Nasceram talvez com a

humanidade, e viverão tanto quanto esta.
Exemplos clássicos: aquella que gyra em torno
ã immortalidade da alma, e aquella outra que o
cotejo das varias fôrmas de governo suscita.

Não avançaremos que a questão brasileira do
café possua vetústez comparável, e fadada egual-
mente esteja a eternisar-se. Como assumpto,
porém, que é, de interesse exclusivo para uma
nacionalidade, já tem-vida impressionantemente
longa, e parece prometter, ainda, uma longevi
dade considerável.

Bem examinado o facto, nada se lhe encontra
de absurdo. Sobre esse producto assentam os
principaes fundamentos do nosso edifício eco
nômico. E todas as vicissitudes commerciaes que
se lhe deparem, tendo necessariamente de sêr
estudadas á luz da economia política, necessaria
mente hão de ficar sempre immersas na penum
bra onde fluctuam, devido, sem duvida, ã extre
ma complexidade que as caracterisa, todas as sci-
encias sociaes.

A crise que acaba de se produzir, não veiu
provocar uma renovação dos debates, por uma ra
zão fortíssima: a de taes debates nunca se ha
verem interrompido, a despeito do continuo en
velhecer e do provável aclaramento progressivo
ho thema.

Como, possivelmente, todas as sciencias que
n sociologia abrange, tem o economico seus se

ctários, tão irreductiveis quanto os que surgem
no campo das discussões religiosas e no terreno
das luctas partidárias. Por que? Reportemo-nos
á theorla central de Marx, e acreditemos que
assim é pela formidável repercussão dos pheno-
menos chrematisticos.

Hoje enfrentam-se, batem-se adeptos e ad
versários da valorização da nossa rubiacea, com
o mesmo ardor que o ensaio do systema difini-
tivo e integral deste levou ao auge, quando do
Convênio de Taubaté. Trata-se de uma experi
ência que já se vem desdobrando atravez de

alguns decennios, e cujo objecto se encontra em
coisas concretas, em factos humanos, em reali
dades tangiveis. Mas os estudiosos da matéria,
os especialisados no seu trato que sempre se ma

nifestaram contra a experiência referida, conti
nuam a fazel-o, contrapondo argumentos que não
podem ser facilmente destruídos, ãquelles em que
se baseia quem a imaginou e leva inflexivelmente
para deante.

Ninguém mais ignora qual o cavallo de ba
talha dos antagonistas da defesa para o café,
que se processa mediante a regularização da sa
bida do producto: é uma supposta impossibili
dade de se contrariarem leis consideradas sobe

ranas, leis de bronze, como seja a da offerta e da
procura.

Póde-se, todavia, replicar, do outro lado, com
lógica também de boa qualidade, que o methodo
em,questão se inspira precisamente no espirito
verdadeiro dessa lei, porquanto seu objectivo é
evitar que a offerta supplante a procura nas gran

des praças distribuidoras do producto.
Não é, nem pôde sêr — diz-se, — a produ-

cção global de um artigo que lhe influe nas co
tações, e sim tão só, a parte dessa producção
que se deixa ir ter aos mercados internacionaes.
O mecanismo do systema que o Brasil adoptou
para a mais valiosa de suas utilidades exportá
veis, reside na medida imposta á producção que
praticamente existe, isto é, na graduação da of
ferta, impossibilitada assim de exceder, em de
masia, a procura.

Não menos procedente, nem menos respeitá
vel é a seguinte argumentação desenvolvida por
imparciaes, honestos, equilibrados partidários da
política em vigor.

Quem primeiro se rebella contra o predomí
nio da lei da offerta e da procura, são os pro-
fissionaes da especulação, aquelles que forçam, ás
vezes, a quéda dos preços, muito embora a pro
ducção não accuse "superavits". Ora, nada mais
razoavel, mais justo e mais necessário do que ao
artificio dessa depreciação, apparelhado pelos bai
xistas, oppor-se a alta systematica de preços,
cujo artificialismo os fetichistas das leis naturaes,
os fanáticos do "laissez aller, laissez faire" pre

tendem estygmatisar como genuina heresia sci-
entifica e perigosissima loucura. Uma vez fren
te a frente os forçadores da alta e os da baixa,
restabelecer-se-á fatalmente o equilíbrio que os

segundos se esforçavam por perturbar, e pertur
bavam, de facto, antigamente, ahi estando a re-
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mota origem da reacção legitima contra a qual
protestam agora.

Em principio, nenhum absurdo envolve a fôr

ma de protecção que preferimos para o principal
dos nossos productos exportáveis, e, si alguma

duvida nos restasse a respeito, dissipal-a-iam os
exemplos, cada vez mais numerosos, de palzes,
onde se está,,.prn,ticando á retenção dos stocks,
afim, de tornar impossível o congestionamento

dos mercados mundiaes, factor inilludivel de ver

tiginosas desvalorisações.

Agora mesmo, isto é, quando o caso .brasilei

ro podia converter-se em illustração da negati-
vidade do systema que seguimos. Cuba dispõe-se
a defender de maneira semelhante a sua safra

de assucar em perspectiva. Concertados estão,

realmente, o governo e o syndicato dos producto-
res para que as vendas, as sahidas d'aquelle ge-

nero sómente se operem de modo a deixar im

perturbável a oscillação dos respectivos preços
dentro de razoáveis limites. '

O máximo que é licito aos inimigos de toda

providencia capaz de regularisar a drenagem do
café brasileiro para o exterior, é que se não deve
abusar dessa politica, em toda a linha defensá

vel, positivamente sabia e indiscutivelmente be

néfica, si praticada com discreção, mas suscepti-

vel, talvez, de se transformar em aventura ne

fasta, caso troque por outras as suas caracterís

ticas de simples defesa, e deixe de sêr, nos merca

dos consumidores, um elemento de compensação

e de equilíbrio, para se tornar um factor de per

turbação e de distúrbio.

Ter-se-á o Brasil deixado ir a excessos temerá

rios? Não nos parece. A crise que se manifestou,

agora em nossa industria caféeira, prende-se, ma

nifestamente, á crise universal, cujo ponto de ir

radiação estava localisado em Nova York, o maioi

mercado actual de dinheiro, e cujo maior effeitc

depressivo foi um retrahimento do capital obser
vado em todo o universo.

Em todo caso, sirva-nos de advertência sa

lutar esse facto, para que nos conservemos, a tal

respeito, nas raias da mais estricta discreção

da mais inalterável prudência, esquivando-nos ã

toda a tentação de exaggero, e nada fazendc

que possa, desnaturando o systema de defesa com-

mercial em debates, metamorphoseal-o em' vehi-

culo de uma especulação odiosa, além de flagran-

tem.ente anti-economica e anti-scientifica.

Um importante e velho preconcei
to pratico em vias de destruição
Segundo communicação de

Eugéne Roux á Academia de

Agricultura de França, o scien-

tista Depardon, director da Es

tação Agronômica de Blois, nes

se paiz, procedeu, experimental

mente, á verificação de um

antigo preconceito pratico rela

tivo ao emprego de adubos chi-

micos, e segundo o qual, os adu

bos ammoniacaes não conveem

nas terras ricas em calcareo, por

causa das perdas de azoto que,

ahi, podem produzir-se, pela

deslocacão e volatilização do

ammoniaco.

Roux transmitte, então, as

conclusões das experiências re

alizadas por Depardou na pra

tica cultural; 1.") salvo no em

prego em cobertura, as perdas

de azoto, por volatilização, não

se verificam, não se produzem

com os saes ammoniacaes; 2.')

a distribuição sendo feita, ge

ralmente, antes da lavoura de

sementeira, os saes ammonia

caes ficam cobertos de uma ca

mada de terra superior á que é

necessária á fixação do: ammo-

niaco desprendido, mesmo nos

solos mais calcareos e nos mais

desprovidos de argila e de hu-

mus.
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A Horticultura na Economia Nacional

A importância que vae to

mando a horticultura, em nosso

meio, e o proposito do Sr. Dr.

Geminiano Lyra Castro, Minis

tro da Agricultura, Industria e

Commercio, de pôr em eviden

cia o progresso a que tem attln-

gido esse ramo de nossa activi-

dade rural, motivaram a reali

zação da Primeii-a Exposição
Nacional de Horticultura (flo

res, frutas hortaliças e archite-

ctura paizagista), agora levada
a effeito pela Sociedade Nacio

nal de Agricultura, sob os aus

pícios do Governo Federal (*).

Vae ser resaltada praticamen
te a significação da medida to

mada pelo Sr. Ministro, na re

velação que será este certamen,
pondo soh as vistas de seus vi

sitantes copiosas collecções de
productos horticolas, proceden

tes de todos os Estados do Bra

sil, numa manifestação expres
siva das grandes riquezas, das
immensas possibilidades offerí-
cidas por nosso paiz, ao mesmo
tempo que numa demonstração
eloqüente do esforço que, neste
momento, pelo paiz em fóra, se
vem fazendo para imprimir á

nossa producção agrícola, pelo
vulto e pela variedade, as vas
tas proporções a que ella tem ds
attingir.
A exploração horticola se ex

pande em escala sempre cres

cente, com o desenvolvimento

da pequena lavoura na visi-

nhança das cidades populosas
para assegurar o abastecimento

das mesmas, creando assim no-

(*) Transcrevemos aqui o
prefacio do Catalogo Geral das
Exposições.

vas fontes de actividade e ba

rateando o custo da vida; os

seus productos, de prompto con

sumo, satisfazem a exigências

vitaes das populações urbanas,

entrando em percentagem co i- ,

sideravel na sua alimentação
diaria.

A Exposição abrange a horta-

licicultura (verduras), a flori

cultura (flores), a pomicultura
(frutas) e a architectura pai

zagista ou traçado e conservação
dos parques e jardins; ainda
mais, ella exporá productos, sub-
productos, seus derivados, ma

terial horticola, adubos, semen
tes, estufas, projectos, etc., to

mando assim uma extensão

enorme a esphera de suas com

plexas attribuições.
A parte de hortalicicultura

cuidará principalmente dos pro
ductos da horta, verduras em

pregadas na alimentação huma
na. O consumo enorme destes

productos, com tendência a se
tornar cada vez maior, dá logar
a uma crescimento notável da

producção, com um conseqüente
movimento commercial de mais
em mais vultoso; dahi, a impor

tância particular desta secção.
A floricultura, embora que de

dicada ao ramo artístico da hor

ticultura, nem por isso desper
ta menor interesse por parto
dos que amam o lado bello da

natureza e é objecto de explo
ração cultural e de commercio

bem apreciáveis, mormente nos
centros de civilização mais ac-
centuada.

A pomicultura occupa um lo
gar de relevo em nossos dias,

tal a amplitude tomada neste

momento pela fructicultura, sob
os pontos devista agrícola, in

dustrial e commercial.

Bem merecida é a attenção

voltada para o problema da fru

cticultura nacional, em seu trí

plice aspecto; o que diz respeito
com as frutas destinadas á ex

portação, agora em summa evi

dencia; o que se relaciona com

as frutas de producção nacio
nal, para consumo interno; o
que se prende ás frutas estran

geiras, importadas em grande
escala.

A Exposição vae, ainda uma

vez, focalizar este aspecto, de
grande magnitude da vida agrí

cola do Brasil, mostrando o de

senvolvimento já alcançado pela
exploração fructicola, as possi

bilidades de expansão que ella

ainda apresenta e as modalida

des novas de que ella pôde se

revestir entre nós.

Por fim, a architectura paiza

gista se especializa no aprimo
ramento dos traçados, na exe

cução e conservação dos jardins
públicos e particulares, pondo

de manifesto a influencia do

bom gosto no embellezamento

dos parques, praças, jardins e

das habitações.

Num paiz que toma um gran

de impulso em seu desenvolvi

mento economico e, ao mesmo

tempo, mais e mais se adapta

ás condições de aprimorada ci
vilização incentivando, por to

das as fôrmas, o seu progresso

material e moral, nos campos e

nas cidades, os problemas acima

apontados não podem deixar de

entrar para o primeiro plano de

suas cogitações, de modo a nel-

les interessar todos quantos col-

laboram na actividade util que

terá de promover' a grandeza da

nação.

E um certamen como este,

realizado no principal centro do
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paiz, não visa somente reunir

amostras de productos vindas

de todos os pontos, fazendo isso,

elle nos torna melhor conheci

dos uns dos outros, como ex

pressão econômica, dá logar a
intercâmbio de idéas, estimula,

suggere, revela, provoca, em

summa, iniciativas novas e fe

cundas .

Foi, tendo em vista essas con

siderações, que o Sr. Ministro

da Agricultura resolveu, em boa
hora, tomar a iniciativa de man -

dar fazer esta Exposição, que
apresenta dupla originalidade
a de ser a primeira, no genero,
feita no Brasil, e o critério dos

concursos adoptado na organi

zação de seu programma, syste-
ma novo de emular os exposito
res, assegurando affluencia se-

lecta ao certamen e apurando
capacidades.

A innovação dos concursos en

tre os expositores, já em uso em

outros paizes, vae offerecer uma

nota inédita, cheia de imprevis

tos e de curiosidade, permittin-

do a manifestação do gosto ar-

tistico, a apresentação de es

forços ignorados, a emulação sa

dia dos expositores entre si,

dando como resultado principal

um encanto maior para o certa

men e a melhoria dos processos

de exploração da horticultura,

nos seus aspectos considerados

mais nobres.

O resultado da presente Ex

posição indicará a conveniência
de sua repetição, nos annos vin

douros, como meio seguro de fo

mentar a horticultura, em todas

as suas modalidades, tarefa que

os poderes públicos fazem em

penho decidido de tornar ven

cedora no animo dos que vivem

da util exploração de nossas ter

ras, nos campos e nas circum-

visinhanças das cidades.

O sentimento patriótico que
inspirou a realização deste em-

prehendimento; a finalidade

econômica, a que elle procura

attender, de modo tão pratico

e efficiente; a expressão que

elle, em si mesmo, é de progres

so' e de civilização, como signa 1
do grão de adeantamento de

nosso povo, em seus aspectos

material e moral, permittem es

perar uma acolhida compensa-

dora do publico a quem elle visa

servir, concretizada no interesse

que tomar para conhecer e

apreciar esta Exposição.

No tempo restricto, em que

foi resolvida, organizada e rea

lizada; com os exíguos recursos

disponíveis para as despesas

forçadas e certas; a immensa

boa vontade, em alguns casos

attingindo ás raias da abnega
ção, de todos quantos coopera

ram, nesta Capital e nos Esta

dos, para esta iniciativa do Sr.

Ministro da Agricultura, foi de |
facto o agente único e poderoso

que, superando difficuldades

sem conta, fazendo milagres,

permittiu á Sociedade Nacional

de Agricultura collocai- hoje sob

as vistas do publico a Primeira

Exposição Nacional de Horticul

tura .

A Commissão Technica

Arthur Torres Filho

Arsene Puttemans

Antonio de Arruda Camara

íri

SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
/ Liiiboratorio Cliiiicu Silvn Araiijo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e eccnomico.

Um supposiiorio iodas as noites.

Úarlos da Siha jÇrauJo <5 Qia, Marca registrada
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O duplo Certamen de Outubro
IMPRESSÕES DAS EÍPOSIÇÒES DE HORTICULTURA E DE LACTICINIOS

Não surpreendeu, certamente,
aos que acompanham, de perto,
as iniciativas da Sociedade Na
cional de Agricultura e lhe co
nhecem as honrosas tradições,
o êxito magnifico do seu oppor-
tuno empreendimento, promo
vendo a realização, nesta Capi
tal, da 1." Exposição Nacional
de Horticultura, com amplo pro-
gramma extensivo a vários ra
mos da nossa actividade rural
e a 2." Exposição Nacional de
Leite e Derivados, commetti-
mento não menos importante
em sua finalidade.

A COLLABORAÇAO
DO MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

O eminente Ministro da Agri
cultura, Dr. Geminiano Lyra
Castro, apoiando, desde logo, o
patriótico alvitre da benemerita
instituição, incumbiu-a da or
ganização desses certamens, de
terminando que os serviços de
seu Ministério: — Directorias
de Industria Pastoril e Inspec-
ção e Fomento Agrícolas, pres
tassem a essa instituição todo o
concurso technico, a seu al
cance .

Graças a essa collaboração de
valor inestimável, poude a So
ciedade Nacional de Agricultu
ra, apezar da escassez de tempo
util para o trabalho preliminar
da propaganda, vencer difficul-
dades, arredar tropeços, confi
ando aos inspectores agrícolas
e delegados de industria pasto
ril, a organização de commissões
especiaes, para a propaganda de
ambas as exposições nos Esta
dos de sua jurisdicção.
Deve-lhes a Sociedade Nacio

nal de Agricultura uma ajuda
decisiva e valiosa e já em edi
ções anteriores demos noticia
pormenorizada acerca da acti
vidade dessas organizações, con
signando os nomes e funcção de
todos os seus dedicados colla-
boradores.

A COMMISSÃO
EXECUTIVA

A* frente desse empreendi
mento, na Capital, uma Com-
missão E.xecutiva, constituída
por figuras de valor inconfun
dível, desenvolvia intensa acti
vidade, com a collaboração de
altos funccionarios do Ministé
rio da Agricultura e da Socie
dade Nacional de Agricultura.
Em nosso artigo, principal já

nos referimos á dedicação dos
delegados da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, dentre os
quaes devemos salientar os no
mes duplamente caros de Ar-
thur Torres Filho e Paulo Par
reiras Horta, respectivamente
directores technicos das Expo
sições de Horticultura e de La-
cticinios, ambos membros pro
eminentes, da Sociedade Nacio
nal de Agricultura e directores
dos departamentos do Ministé
rio da Agricultura em mais in
tima relação com a finalidade,
do commettimento.

A Commissão Executiva da
Exposição ficou assim constituí
da: —

PRESIDENTE iDE HONRA

Dr. Geminiano Lyra Castro

Ministro da Agricultura, In
dustria e Commercio

Presidente

Dr. Augusto Ramos

Vice-Presidente, em exercido,
da Soe. Nac. de Agricultura

Vice-Presidente

Dr. J. F. de Lima Mindello

Secretario Geral

Dr. Heitor da Nobrega Beltrão

Directores technicos

Dr. Paulo Parreiras Horta

Dr. Arthur Torres Filho

Technicos especialistas

'Dr. Marcus Mieglivich

Dr. Arsêne Puttemans

Secretários dos Directores
technicos

Dr. Licinio Garcia Pinto

Dr. Antonio de Arruda Gamara

Consultor technico da Sociedade
Nacional de Agricultura

Dr. Thomaz Coelho Filho

Não é possivel distinguir den
tre os illustres e operosos mem
bros dessa Commissão o mais
solicito, o mais dedicado, o mais
competente.

Aliás, a Sociedade Nacional de
Agricultura encontrou sempre
da parte de seus consocios e
amigos o mais franco acolhi
mento e todos aquelles para
quem appellou souberam hon
rar os compromissos assunüdos.
A collaboração do Museu Na

cional, do Jardim Bõtanico, do
Serviço Florestal excedeu, mes
mo, a espectativa, para não allu-
dirmos á contribuição inestim i-
vel do Serviço do Fomento Agri-
cola Federal e da Directoria de
Industria Pastoril, empenhados,
ambos desde os primeiros mo
mentos, na organização do du
plo certamen.

AS COMMISSÕES
DE JULGAMENTO

O julgamento dos productos
expostos em ambas as exposi
ções esteve a cargo de techni
cos especialistas, conceituados.
Foram essas as commissões con-
stituidas, além de outras orga
nizadas no decurso da exposição
e para os casos particulares:

Divisão 1.'' — Floricultura,
'plantas e arvores ornamentaes
—. Drs. Azurem Furtado, Anto
nio Pacheco Leão, Campos Por
to, Júlio César Diogo, Roquette
Pinto, Prof. Guilherme Santos,
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Geraldo Kulhmann, Fernando
da Silveira, Octavio Silveira
Mello, Dr. Creso Braga, Eurico
Teixeira Leite, Francisco de As
sis Iglesias, Oliveira Filho, Jacy
Monteiro, Américo Silvado, Prof.
Luiz Soublen, Prof. Humberto
Bruno, Jorge Verboonon, Hum
berto de Almeida, Amazonas de
Almeida Torres, Eduardo Eisler,
Luiz Simões Lopes, Waldemar
Pinna, Archimedes Lima Gama
ra, Heitor Lamounier, Arsene
Puttermans, Jacyntho Antonio
de Mattos, Raul Pires Xavier,
André Carvalho, Adriano Dan-

Drs. Thomaz Coelho Filho, Luiz
de Oliveira Mendes, Jacintho de
Mattos, Paulo Américo Silva
do, Creso Braga, José Natal,
Ottoni Soares de Freitas, José
Fonseca Ferreira, Humberto
Bruno, João Vieira de Oliveira,
Victor Leivas, Luiz Simões Lo
pes, Humberto de Almeida, Wal
demar Pinna, Archimedes Lima
Gamara, Carlos Duarte, Raul
Pires Xavier, Fábio Luz Filho e
Diaulas Abreu.

Divisão 4.^ — Architectura
paizagista — Dr. Arsene Put-

S«»<M*rio 4lt» i3ia<*]iíiias ]iortÍ4*<»I:t.<<

tas, Lamartine M. Duarte e
Hilário Leitão.

Divisão 2." — Pomicultura —

Drs. Lamartine M. Duarte, José
Eurico iDias Martins, Jacy Mon
teiro, Fernandes e Silva, Rober
to Reis, Luiz de Oliveira Men
des, Thomaz Coelho Filho, Vi
ctor Leivas, Ottoni Soares de
Freitas, Amazonas de Almeida,
Torres, Humberto de Almeida,
Luiz Simões Lopes, D. Alda F
da Fonseca, Drs. Octavio Sil
veira Mello, João Vieira de Oli
veira, Ariré Carvalho e Diaulas
Abreu.

Divisão 3." — Hortalicicultura
Dr. Djalma Guilherme de Al

meida, Prof. Luiz Saublens

temans, professor Magalhães
Correia, Drs. José Rego Barros,
José Natal, Frederico L. Rego,
Roberto Musso, J. Maciel e Luiz

Montára.

Divisão 5." — Material horti-

cola, sementes, adubos, etc. —
Drs. Irineu F'elix Pedroso, Luiz
Martins Teixeira, Raphael Nio-
nac de Souza, Walfredo de Mel
lo Mattos, Fernando da Silva
Ojeda, Evaristo Leitão, Luiz de
Oliveira Mendes, Thomaz Coe
lho Filho, Arsene Puttemans,
Alberto Alvares Pimenta, Jacin
tho A. de Mattos, Mario Sarai
va, Geminiano Gomes Guima
rães, Djalma Halsemann, José
Halsemann e Elydio Vellasco.

Divisão 6.^ — Conservação,
aconãicionamento e transporte
dos productos — Drs. Ottoni
Soares de Freitas, Raymundo
Fernandes e Silva, Arsene Put-
temann, Alberto A. Pimenta,
João Vieha de Ollveha, José
Maria Fernandes, Elydio Vel
lasco e Luiz Guimarães Filho.

Divisão 1.' — Productos indus-
triaes ou caseiros nacionaes —
Drs. José Sampaio Fernandes.
Eduardo Cláudio da Silva, Joa
quim Bertino de Moraes Carva
lho, Mario Saraiva, José Natal.
Antonio BaiTeto, Djalma Hal
semann, José Halsemann, Fá
bio Luz Filho, Diaulas Abreu,
Jacintho de Mattos, Raymundo
Rego Barros e Carlos Alberto
Gonçalves.

Secções 4." e 5." — Perfumes
essências e loções — Hervas nie-
dicinaes — Productos pharma-
ceuticos — Dr. Abelardo Alves
de Barros, Prof. Júlio Cs,sar
Diogo, Dr. Júlio Eduardo da
Silva Araújo, Prof. Rodolpho
Albino da Silva, Prof. Benedi-
cto Raymundo, Drs. Luiz Car
doso de Cerqueira, Luiz de Aze
vedo Marques, Amancio Marsil-
lac Motta e Álvaro Osorio de Al
meida .

Divisão 8." — Combate aos
inimigos e doenças das plantas
horticolas — Drs. Evaristo Lei

tão, Antonio Magarinos Torres,
Eugênio Rangel, Diomedes Pac-
ca, A. J. Sampaio, Annibal Re-
vault de Figueiredo, Benedicto
Raymundo da Silva, Ângelo Mo
reira da Costa Lima, Francisco
Leite Alves Costa, Carlos Mo
reira e Walbert Pereira.

Divisões 9." e 10." — Sciencia
— Ensino e vulgarização esta-
tistica e cominercio — Drs. Al

berto J. Sampaio, Carlos de
Souza Duarte, Fábio Luz Filho,
Prof. Júlio César Diogo, profes
sor Roquette Pinto, Carlos Mo

reira, Eugênio Rangel, Diomedes

Pacca, Annibal Revault de FU

gueiredo, Carlos Alberto Gonçal
ves, Djalma Carlos B. da Silva,

Affonso Costa, Eurico Teixeira,

Costa Miranda. Benjamin Lima,

Antonio Pacheco Leão, Luiz de

Azevedo Marques e A.. M. dã

Costa Lima.
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A INAUGURAÇÃO

A inauguração da Exposição,
marcada para as 14 horas do
dia 12 ds Outubro, revestiu-S3
de grande brilhantismo e teve
numerosa concorrência.

Coube ao Sr. Lyra Castro, Mi
nistro da Agricultura, inaugu
rar o certamen o que foi feito
com a presença do represen
tante do Presidente da Repu
blica, representantes dos Minis
tros de Estado, Senadores e
'Deputados, Corpo Diplomático,
Directoria e Conselho Superior
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, membros das Commis-
sões Organizadora e Executiva
de ambas as Exposições, repre
sentantes dos Governos Esta-
doaes, de associações econômi
cas e scientificas, chefes de Ser
viço dos Departamentos-dos Mi
nistérios da Agricultura, im
prensa, numerosos expositores,
senhoras e cavalheiros.
Inaugurando o certamen o Sr.

Lyra Castro, que se fez acom
panhar pelos seus Secretario e
Officiaes de Gabinete, percorreu
demoradamente e interessada-
mente todos os stands e depen
dências do importante certa
men .

No acto da inauguração,
acompanhando o General Tei
xeira de Freitas, representante
do Presidente da Republica, e o
Dr. Lyra Castro, vimos entre
outras, as seguintes pessoas:
Senador Ramos Caiado, pelo
Governo de Goyaz, Deputado
Daniel de Carvalho pelo Go
verno de Minas Geraes, Depu
tado Plinio Marques pelo Go
verno do Paraná, Ministro Ra
mos Montéro da Republica do
Uruguay, Dr. Octaviano Lopes
de Sá Campos, pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro,
e Federação das Associações
Commerciaes do Brasil, o Em
baixador da Bélgica, íDr. Arru
da Camara, pela Sociedade de
Agricultura da Parahyba,
Deputado Adriano Gordilho,
pela Sociedade de Agricultura
da Bahia, representante do Go
verno de S. Paulo; Dep. Prado
Lopes, pelo Governo do Pará,
Deputado Jorge Moraes, pelo
Governo do Amazonas; repre
sentante do Syndicato Agro
pecuário de Belém, Dr. F. A.
Botelho, pelo Centro Industrial

do Brasil, Deputado Ildefonso
Simões Lopes, presidente da So
ciedade Nacional de Agricultu
ra; Dr. Alberto Juvenal do Re
go Lins, pela Associação Agrí
cola Pastoril de Porto Alegre,
Dr. Joel de Andrade, pelo Se
cretario da Agricultura do Es
pirito Santo, Antonio Peçanh:a,
pelo Syndicato Agrícola de
Campos, João Augusto Alves,
pelo Centro do Commercic e In
dustria do Rio de Janeiro.
Deputado Alves de Souza, Coro
nel Abilio Alves, pela Associa
ção Commercial Suburbana,

muito usado em idênticas op-
portunidade na Bélgica, em
França e outros paizes.
Não houve, a bem dizer dis

cursos. Apenas ao servir-se
champagne, o Sr. Augusto Ra
mos agradeceu ao Sr. Lyra Cas
tro o apoio que o Governo dis
pensou a Sociedade, facilitan-
do-lhe a realização desse em
preendimento opportuno e util.
— O Sr. Lyra Castro louva e
agradece o serviço que a Socie
dade Nacional de Agricultura
mais uma vez presta ao paiz
com a realização desses certa-

O lindo "jstand** de sirte floral da Casa Flora

Manoel da Silva e Dr. Ormany
Mastrangelo, pela União dos
Agricultores Fluminenses de S.
Gonçalo, Victorino Moreira,
Drs. J. Eduardo Silva Araújo,
e Randolpho Chagas, pelo Con
selho Superior de Commercio e
Industria, Jorge Charitas. Be-
nevides Rezende, pela Socieda
de Rural de S. Paulo.

Abrilhantou a sclemnidade

uma banda de fuzileiros navae.s

que durante algumas horas exe
cutou números de musicas ale
gres, compatr/eis, com o ambien
te festivo das Exposições, A So
ciedade Brasileira de Avicultu-
ra pela sua secção colombophila
fez uma solta de pombo correio,
numero delicado e interessante,

mens. Torna extensivo esse
voto ao departamento do seu
Ministério — o Fomento Agrí
cola e a Industria Pastoril, na
pessoa de seus respectivos Dire-
ctores.

Saudou o Governo e a Socie
dade Nacional ds Agricultura,
pelo êxito da iniciativa, o Sr.
Manoel Marques Monteiro, pelo
Syndicato Agrícola de Campes.
No Pavilhão dos productos hor-
ticolas onde é notável a repre
sentação da Sociedade União
dos Agricultores do Districto
Federal, falou o Dr. Luiz Pal-
mier. — O Sr. Luiz Palmier re
presentando os expositores do
Município de S. Gonçalo e As
sociados da União Agrícola Flu-
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minense, offereceu uma linda
cesta de flores de S. Gonçalo
ao Presidente da Republica pro
nunciando um breve mas ex

pressivo discurso em que fez no
tar a collaboração e o esforço
dos agricultores do município
para corresponder ao appello da
Sociedade Nacional de Agricul
tura, a organizadora do impor
tante certamem que constitue
para a laboriosa classe que ali
tinha a honra de representar
um forte estimulo a uma feliz

opportunidade de demonstrar i
pujança daquella terra.

que pela primeira vez se reali
zava no paiz.

Mercê, porém, dos dedicados
esforços dos membros das Com-
missões Estadoaes e de todos

aquelles para os quaes appellou
a Sociedade Nacional de Agri
cultura, ambos os certamens ̂ e
apresentaram magnificamente
e seria difficil focar os múlti

plos aspectos do importante
certamen, onde se exhibiam al
gumas dezenas de milhares de
prcductos, representação elo
qüente do espirito de iniciativa
de numerosos patrícios e de es-

<]<> jardim dst Kxiiosiyãt» — psirsi plaiitsis

ALGUNS ASPECTOS

DO CERTAMEN

Excedeu á espectativa dos
mais optimistas o êxito das ex
posições simultaneamente orga
nizadas pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura, apezar do
tradicional prestigio que desfru
ta essa associaçao.

E' que o escasso tempo dis
ponível para a propaganda des
se empreendimento, dada a ex
tensão do território e a defici
ência dos meios de transporte
deixavam prever uma represen

tação fraca, quiçá inexpressiva,
principalmente em referencia á
exposição horticola, de pro-
gramma muito mais complexo e

trangeiros localizados no paiz.
A impressão do publico, mes

mo os indifferentes e os leigos,
tal a organização pratica educa
tiva que se imprimiu á exposi
ção. foi a mais lisonjeira.
O certamen foi uma grande

lição e, sobretudo, um forte es
timulo ao nosso patriotismo.

Ao acaso tomemos uma das
secções do certamen horticola e
fixemos alguns de seus aspe
ctos . Desde logo se salientam
os mostruarios, da Casa Flora,
de Dias Garcia, da Casa Hortu-
lania, completos e de primeira
ordem, onde se encontram cen
tenas de apparelhos diversos,
utilizados nesse complexo ramo
da nossa actividade rural.

Resalta egualmente ahi, na
secção em fóco, uma contribui
ção valiosissima do serviço ie
inspecção e Fomento Agrícolas,
Serviço que concorreu brilhan
temente, aliás, em todas as di
visões da exposição. Viam-se
alli apparelhos para preparo 1o
.solo. irrigações, plantações, para
colheita, etc., grande parte im
portada por esse Serviço para
ser cedida, ao preço de custo,
aos nossos lavradores.

Oistinguiam-se ainda, nesta
sala, interessante collecções de
recipientes para plantas, des
de as latas servidas, até aos
processos mais modernos: va
sos diversos, caixas de madeira,
taboas desfolhadas, etc.
Do Paraná se expunha uma

curiosidade: vasos e columnas
de caprichosos feitios, cortados
em troncos de fectos arboreoen-

tes que são um excellente sup-
porte para varias plantas, en
tre as quaes, as orchidoas.
Outra collecção original é a

dos apparelhos creados pelo D:.
Diaulas de Abveu, Director do
Aprendizado Agrícola de Bar-
bacena, e confeccionados pelos
alumnos do proprio Aprendiza
do. Entre estes vimos: cabes
de alfanges, graduaveis; tam
bor para transporte dos tubos
de irrigação com esguicho enge-
nhosissimo para alta pressão;
regadores de, differentes typos;
marcadores para plantações,
etc., sálientando-se, ainda,
curiosa collecção de etiquetas
para horticultura e uma infi
nidade de apparelhos vários
para múltiplas applicações.
A secção de arte floral, segu

ramente uma das mais bellas
do certamen horticola, teve col
laboração inavaliavel, da Casa
Flora, que aliás concorreu vi-
ctoriosamente a quasi todos os
concursos do programma geral,
da A Floresta, da Granja Gua-
rany e da Casa das Rosas, que
todas conquistaram prêmios
muito honrosas e de grande va
lia. Entre as secções que mais
impressionavam, figura a de
Hortalicicultura, a qual prestou
inestimável contribuição a So
ciedade União dos Agricultores
e a União dos Agricultores Flu
minenses, a todos interessando,
tal a belleza e variedade dos
productos expostos. E' um es
forço digno de louvores.
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A Estação de Pomicultura de
Deodoro, localizada proximo a
essa secção, expoz curioso mos-
truario intelligentemente orga
nizado relativo á exploração da
Citricultura. '
Viam-se ali, além dos diver

sos typos de laranjas, photogra-
phias, etc. caixas, classifica-
dores de laranjas, lindos exem
plares de grape-fruit, em plena
frutificação. Nessa dependên
cia nota-se, ainda, um linJo
exemplar de "Chalmoogra" —
a maravilhosa planta indiana,
de que se extrae o oleo curador
da lepra.
Todas as divisões do certa-

men horticola obedecem a um
pouco commum critério de or
ganização correspondendo, as
sim, a finalidade educativa col-
limada.

Quem percorresse, de facto,
os stands da Exposição, leigo
embora fosse, sentia-se preso,
interessado pela relevância das
questões que os productos ex
postos suggeriam.
Prosigamos na fccalização

dos principaes aspectos do cer-
tamen e demoremonos um pou
co, ao acaso, numa das suas di
visões; — a de conservação, em-
ballagem e transporte de pro
ductos, por exemplo:
Desde logo fere nossa atten-

ção, aguça o nosso appettite a
linda contribuição do Ministé
rio da Agricultura da Bélgica,
organizada sob a direcção do
professor Saublin, contratado,
pelo governo federal, para pro
mover o incremento da fruti
cultura, entre nós, particular
mente em referencia a frutas
estrangeiras de largo consumo
no paiz. No mostruario do
Ministério da Agricultura da
Bélgica, vêm-se as celebi-es uvas
Muscat, de Alexandria, enor
mes cachos de uvas brancas, sa-
lientando-se, sobretudo, as uvas
de bagos collossaes — "Bruxel-
loise" forma de Gros Colman.
Semelham bellas jaboticabas.
Entre as peras e maçãs figuram
exemplares das mais finas qua
lidades da pomicultura belga,
formando assim um admirável
conjuncto que por si só valia
uma visita á Exposição.

Observa-se adiante, mas na
mesma sala, uma installação de
camara frigorífica para peque
nos agricultores, toda de cortl-

ça, alcãtroàdá, ■ com capacidade
para 8 metros cúbicos, com
toda as caracteristicas precisrs
para attender as necessidades
de fruticultor.

E' digna de admiração a coi-
lecção completa dos processos
de emballagem dos productos,
sobretudo quanto ao transporte
de frutas, não só utilizados ou
aconselhados no Brasil, para as
nossas frutas, mas também,
para emballagem de frutas exó
ticas procedentes da Argentina,
Uruguay, África, Estados Uni
dos, Portugal. Hespanha e mes-

trúario figuram as plantas da
grande Facking-House, edifica-
da pelo Dr. Guilherme Guinle
em Cabussu', Estado do Rio,
photographias referentes a in
dustria de laranja, mostrando'
todas as phases, desde a semen-
teira até ao encaixotamento da
fruta.

Desperta a attenção do publi
co as grandes escovas para lim
peza e brunimento das laranjas.,
as tesouras, luvas, saccos de co
lheitas, emfim, todo o engenho
so material para a confecção de'
caixas para exportação.

Kstufiiio e ripados parsi plantas

mo da Nova Zeiandia, o que per-
mitte aos nossos exportadores
melhor orientar-se e aproveitar
a experiência dos paizes bem
apparelhados. Em complemen
to a essa secção, vêm-se para
demonstração pratica dos pro
cessos de emballagem, frutas
encaixotadas, nacionaes e es
trangeiras .

Muito de notar é por sem
duvida a contribuição da Com
panhia de Fazendas Reunidas
Normandia, que por si só con
stituo uma lição proveitosissi-
ma para todos os especialistas
e amadores da citricultura pra
tica e mesma .para os leigos,
pois hoje é este um assumpto
em ordem do dia. Nesse mos-

A Brasilina, por sua secçãn
metallurgica, exhibe na sala a.
que nos referimos variado sorti-
mento dé latas para todos os;
productos em conserva.

A Associação dos Fructiculto-
res de Nòva Iguassu', sociedade
cujos pomares associados pro
duzem cerca de 60.000.000 de
laranjas; dós quaes dois terços
destinados ao estrangeiro, ex
põe doze caixas de laranjas, pê-
ra emballadas para exportação'
dos typos 125 a-324.

Exhibe-se ahi também a

planta da Facking-House que a

Associação" está construindo em'
Nova Iguassu', bem assim pho
tographias illustrativas de tra—
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balho de beneficiamento das
laranjas.

A respeito ainda de exporta
ção de frutas exhibem-sa nesta
secçao typos de caixas para ba-
.nanas, castanha do Pará e um
curioso processo de emballagem
•de arvores frutiferas e outvas
jjlantas, sem folhas, em envolu-
cros de sapé, feno, ou tabôa,
processe que evita a propagação
da tiririca e outras jDragas.

Percorrendo, ainda, o amplo
■edificio, extasia-se-nos a vista e
.se alentam os nossos sentimen
tos patrióticos ante a observa-

o primeiro dos quaes, aliás, ven
ceu o record de representação,
pois, só elle, enviou á Exposição
mil cento e sessenta amostras,
compreendendo productos m-
dustrlaes, conservas, doces, li
cores, vinhos de frutas, xaropes,
guaranás, matte effervescente,
hervas medicinaes e aromati-
cas, preparados pharmaceutico'^
e  numerosos especimens de
plantas enraizadas.

Ainda no interior do Palacio
das Exposições o visitante tem
despertado a attenção por ou
tras secções não menos impor-

Ü
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Jardim da Casa Klora — Plaulas oriiameiitaes

ção attenta dos mostruarios dcs
productos industriaes ou casei
ros nacionaes (doces, conserva^,
geleias, massas) e os de perfu-
imes, essências, loçoes, hervas
medicinaes e preparados phar-
maceuticos, onde se expõe mi
lhares de productos, proceden
tes de todos os pontos do paiz.

São divisões importantissim.-s
■do certamen, em que sobreleva
a actividade industrial, de in
dustria puramente nacional,
dos nossos patrícios e dos ad-
venas, attrahidos pelas franc.rs
possibilidades que o nosso pai?
lhes offerecem.

Nessas divisões o Norte apre
sentou relevante contribuição,
.■sobretudo o Pará e a Amazonas,

tantes: a de "Architectura pai-
zagista", a do "Combate aos ini
migos 6 doenças das plantais
horticolas"; a de "Sciencias, en
sino e vulgarização horticolas"
e a de "Estatística e Commer-
cio."

Fora, na parte externa do re
cinto, a Commissão Executiva
reservou área ampla e ajardi
nada para a exposição de plan
tas enraizadas, (arvores frutife
ras, de ornamentação, etc.) .

Nessa secção, de aspectos ás
vezes surpreendentes, exhibi-
lam-se ricas collecções de plan
tas cultivadas no Jardim Botâ
nico do Rio de Janeiro, no Hor
to Florestal, no Horto Botâni
co de Nictheroy, e em casas

particulares e importantes, taes
como Hortulania, Casa Flora,
Casa Lempp, etc.

Como se vê havia muito a
apreciar no interessante certa
men, desde as flores polychro-
micas e raras e os lindos con-
junctos de arte floral, as collec
ções variadas e valiosas de fru
tas e hortaliças, até aos compli
cados e innumeros instrumentos
de applicação na horticultura;
os doces, as geleas, os vinhos, os
licores; tudo emfim que se re
laciona com o importante ram.c
da nossa actividade econômica,
não despresados os elementos
referentes ao ensino e vulgari
zação, ao combate ás pragas,
etc.

Mas não era só isso que ali
se via. Ha que alludir-se a ou
tra exposição, a de leite e seus
derivados, onde o visitante sen
tia a grandeza da promissor.i
industria nacional. Eram curio
sos alguns dos mostruarios desse
certamen, a começar pelo da
Industria Brasileiro de Gallali-
te, de S. Paulo em que se en
contram caprichosos trabalhas
dessa fabrica, de uso commum
entre nós e que muita gente
ignora que seja producto da in
dustria brasileira.

A Sonksen, também de São
Paulo concorreu com valioso
mostruario de bonbons, confei-
tos e doces finos, de sua fabri
cação.

Em torno da platéa, viam-se,
ainda, o stands da Casa Mo
reno Barbosa & Cia. , Plasmon,
Nestlé, Companhia Mineira de
Lacticinios, Dias Garcia & Cia.,
Raul Leite & Cia., Leite Pelliz-
zoni, Moreira Barboza & Cia.,
Mestre Blatgé, General Eletric,
Companhia Sitiense de Lactici
nios, Alves Fraga & Cia., e ou
tros.

O Rio Grande do Sul desta-
cou-se nesse certamen com con
tribuição muito apreciável não
só do ponto de vista quantitati
vo como qualitativo; seus pro
ductos principalmente os quei
jos mereciam ser visto como de
monstração de nosso progresso
relativamente a industria quei-
jeira.

Acompanharam os productos
riograndense os Srs. Delphim
Mesquita Barbosa e . Ricardo
Keunecke do Ministério da Agri
cultura, os quaes, naquelle Es-
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tado dirigiram os trabalhos 3e
propaganda do certamen.
Os trabalhos de julgamento

dos productos expostos na expo
sição de lacticinios, foram con
fiados as seguintes commissões
de julgamento:
Categoria 1 a 12 — Presidente

Sócrates R. F. Alvim — Mem
bros: Luiz Dechelet, Wicar de
G. Teixeira e Thomaz Alberto
Coelho Filho.

Cat., 13 a 26 — Pres. Camillo
Alberto Boulte — Membros;
Raul Leite e João Frerich.
Cat., 27 a 37 — Pres., Mar

cos Migliewich — Membros:
Abelardo Pacheco e J. Sampaio
Fernandes.

Cat.. 38 a 44 •— Pres., José
Marcellino de G. Marçal —
Membros: Heitor Carneiro Fe-
lippe e José Barbosa da Cunha.
Cat., 45 a 52 — Pres., Alberto

da Cunha — Membros; Renato
Martins e Alceste Coutinho.
Cat., 53 a 61 — Pi'es., Pauio

de F. P. Horta — Membros:
Alceste de F. Coutinho e Jor
ge de Sá Earp.
Cat., 62 a 35 — Pres., Mario

Saraiva — Membros: Heitor
Carneiro Felippe e Luiz Faria.
Cat. 66 a 68 — Pres., Joa

quim B. M. Carvalho — Mem
bros Abelardo Pacheco e Joa
quim Bello de Amorim.

Cat., 69 a 79 — Pres., Fran
cisco Cassiano Gomes — Mem
bros: Luiz Faria e Beatriz de
Sá Earp.
Cat., 80 a 84 — Pres., Dor-

mund Martins — Membros:
Abelardo Pacheco e Orminio R.
Vidigal.
Cat., 85 a 97 — Pres.. Alberto

Paula Rodrigues — Membros:
Luiza Saraiva e Emilio Thams-
tan.

Cat., 98 a 99 — Pres., Antô
nio Pacheco Leão — Membros:
Henrique de Oliveira e Henrique
Silva.

Cat., 100 a 102 — Pres., An
tônio Maria de Sá Fortes —
Membros: Henrique Albers e
Lins Nunes Rodrigues.

AS DIVISÕES
DA EXPOSIÇÃO
HORTICOLA

As differentes divisões do cer
tamen hortlcola foram dirigi
das por profissionaes competen
tes e solicites e a Sociedade Na

cional de Agricultura deve-lhes
serviço inapreciavel.

São esses os chefes de divisões
a que alludimos.

CHAVES DE DIVISÕES NA
EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE HORTICULTURA

Divisão I

Arte Floral — Flores corta
das: Paulo Américo Silvado.
Plantas annuaes florida.s:

Amazonas de Almeida Torres

Divisão IV

Architectura paizagista: Ar-
sene Puttemann e Jorge Rego»
Barros.

Divisão V

Material horticola: Irineu Fe-
lix Pedroso e Luiz Martins Tei
xeira .

Caixilhcs e estufas: Arsene
Puttemans.

Sementes: Raphael Nioac de
Souza.

ilAl

o mostriiarlo de fruofas boijias — CoiitribuH*ão especial do MinisteriO'

da Aíiriciiltiir:: da Belíi*ica

Plantas vivazes ou perennes:
Idem.

Plantas trepadeiras ou sar-
mentosas: Idem.

Plantas lenhosas: Humberto
de Almeida.

Divisão II.

Fructos colhidos no paiz: La-
martine M. Duarte.

Fructos importados: Ottoni
Soares de Freitas.

Arvores frutiferas enraiza
das: Humberto de Almeida.

Divisão III

Hortalicicultura: Adriano.
Dantas.

Adubos, etc.: Walfredo Mello»
Mattos.

Divisão VI

Conservação, accondiciona-
mento e transporte dos produ
ctos: Ottoni Soares de Freitas.

Divisão VII

Productos industriaes ou ca
seiros nacionaes: Eduardo Cláu
dio da Silva.

Perfumes, essências e loções
— Hervas medicinaes e prepara
dos pharmaceuticos: Benedicto
Raymundo da Silva.

• Divisão VIII

Combate aos inimigos e doen
ças das plantas horticolas. Eva-
risto Leitão e Diomedes Pacca,
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Divisão IX

Sciencias, ensino e vulgariza
ção horticolas: Alberto J. Sam
paio .

Divisão X

Estatística e Commercio -

Alberto J. Sampaio.

OS PRÊMIOS

ESPECIAES

Para maior estimulo entre 03
numerosos concorrentes á Expo-

no3sa população escolar, não so
mente a infantil, como a gym-
nasial, e a dos cursos universi
tários.

E' que a Commissão Executiva
da Exposição resolveu, em boa
hora, permittir a entrada gra
tuita, no recinto, a todos os
alumnos de nossas escolas par
ticulares ou cfficiaes, uma vez
que viessem acompanhados pelos
seus professores.
Não foi possível registar o no

me de todas as escolas visitan
tes, cujos alumnos diariamente
emprestavam ao certamen, com

Proílii<*tos Iiorti(M>l:is oisi

,'siçao de Horticultura e de La-
cticinios, foram instituídos, com
louvável espontaneidade, valio
sos prêmios especiaes que foram
distribuídos^ de accordo com as
'determinações dos doadores ou
consoante o critério das Com-
missões de Julgamento, que os
adjudicaram aos expositores
que conquistarem posição de re-
jálce no certamen.

'Taes prêmios estão relaciona
dos com a indicação de seus de
tentores, em outro local.

AS FESTAS E AS VISITAS
escolares — AS DI
VERSÕES PUBLICAS

O recinto da Exposição foi
freqüentado pela maior parte da

a sua garrulice moça e a sua
louçania um ar perennemente
alegre e festivo.

Todos cs dias, tinham passa
gem livre pelos portões de en
trada da Exposição milhares de
jovens de ambos os sexos, os
quaes se repartiam pelas amplas
dependências do edifício, atten-
tos e curiosos, percorrendo os
mostruarios e ouvidos alerta ás
Informações dos professores so
lícitos; outros no salão do Ci-
nematographo, aprendendo e
rindo a um só tempo, olhos na
tela, apreciando os vários films
instrutivos e comicos exhibidos;
muitos ainda, nos apparelhos de
rgymnasMca e de recreio, postos à
disposição da petizada pelos or-
-jgahizadores do certamen; adi

ante, outros, gulosos, deliciando-
se com o copo de leite que lhes
offereciam a Empreza Hygia e
a Companhia Mineira da Lacti-
cinios (Leite Melion, que, aliás,
faziam uma distribuição publi
ca de leite em carros exacta-

mente eguaes aos que utilizam
para a venda externa, nesta Ca
pital.
Bandas de musica militares e

do Corpo de Bombeiros executa
vam, todos os dias, programmas
excellentes, graças á gentileza
dos commandantes das respecti
vas corporações.

No theatro, a cargo de con
ceituados artistas, chefiados
pelo comico Mr. Broni, excên
trico musical, o publico, que so
mente pagava o ingresso de en
trada no recinto da Exposição
e desfructava gratuitamente to
das as diversões installaclas ali
e o copo de leite a que acima
aJludimos, encontrava motivos
de emoção e de alegria.
Não fõra, a chuva impertinen

te e má que por muito.-; dias
se repetiu e os portões da
Exposição registrariam muito
maior numero de entradas, tal
os motivos de attracção que o
publico ali encontrava.
A Commissão organizou entre

os alumnos de nossas escolas,
interessantes concursos, com
provas esportivas e prêmios va
liosos offerecidos por diversos
estabelecimentos commerciaes

desta Capital.
Das festas infantis, porém,

duas se revestiram de brilho ex
cepcional: — a da Escola Pro
fissional Washington Luis e do
Patronato de Menores do Esta
do do Rio de Janeiro.

Os alumnos desses dois mode -
lares estabelecimentos offere-
ceram aos innumeros visitantes
espectaculos intensos de alegria
e de belleza.

A Escola Profissional Washin
gton Luis, do Estado do Rio
compareceu acompanhado pelo
seu director, Dr. Américo Wa-
nick, e pelo instructor da cultu
ra physica Sr. Abdon Oliveira.

Recebidos por membros da
Commissão Executiva das Expo
sições, os alumnos fizeram
demorada visita aos vários

"stands" de certamen sendo-

Ihes depois offerecidos sandwi-
chs e copos de leite, pela Em-
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preza Hygia e Cia. Mineira ds
Lacticinios.
Sob a direcção de seu compe

tente instructor foi dado então
inicio ao interessante program-
ma de gymnastica, a que assis
tiram milhares de pessoas, que
todas applaudiram vivamente os
jovens alumnos do modelar In
stituto .
Finda essa parte, passou-se ás

provas esportivas vencidas pelo.s
alumnos, Irahydro de Oliveira
Leite, Djalma Soares, Edmei
José de Patrocinio, Fausto Sil
va, Mario Silveii-a Machado, As-
trogildo de Freitas, Oaniel Mo
reira, Mario Ramos, Carlos
Cunha Mattos, Alamir Lobo, Al
berto Pacheco e Mozart Pas-
chcal Gomes, que receberam os
prêmios de vestuário e unifor
mes, offerecidos pela "A Colle-
gial".
Nas provas denominadas "Ca

bo de Guerra", foram offereci
dos varias caixas de bombons
de chocolate da Fabrica Colom
bo .
O prêmio Enéas Campello,

para corrida de grande veloci
dade coube ao menino Gutten-
berg Freitas.
Pelo presidente da Sociedade

Nacional de Agricultura, promo
tora da Exposição, Dr. Augusto
Ramos, foi offerecido á Escola
Washington Luis, um lindo re
lógio de mesa, prêmio Cicero
Bastos, instituído em homena
gem a esse benemerito cidadão,
a quem muito deve o paiz pelas
suas obras de philantropia e so
bretudo no que respeita á diffu-
são do ensino profissional entre
nós.
Na ausência do Dr. Augusto

Ramos, fez a entrega do prêmio,
em breve allocução, o Sr. Pe-
tra de Barros, a que respondeu
o director daquelle Estabeleci-
niento, com palavras de profun
do reconhecimento.

Retirando-se da Escola sob os
applausos da assistência, rsali-
zaram-se ainda, outras interes
santes provas esportivas, em que
sahiram vencedores Danilo Pio
Borges, do Collegio Ottati, Hélio
de Souza do Prytaneu Militar,
Manoel Gonçalves Fontes, da
Instrucção Publica Municipal.
Dias após, o Patronato de Me

nores Abandonados do Estado
do Rio de Janeiro deliciava cs
freqüentadores da Exposição

realizando uma demonstração
de cultura physica.
A modelar instituição parti

cular fluminense compareceu
com a quasi totalidade de seus
alumnos, isto é, cerca de cento
e vinte meninos adestrados in

clusive a banda de musica, que
das quatro ás oito horas da noi
te executou um programma de
musicas modernas.
Chegados ao recinto da Expo

sição, em companhia de toda a
sua illustre Directoria composta
dos Srs. Antonio Gonçalves da
Almeida, Presidente; e Joaquim

bretudo, o interessante jogo do
"pastor a ovelha e o lobo".

Finda a interessante demons

tração a Commissão cffereceu
ao Patronato, pelo orgam do Dr.
Benedicto Raymundo, uma va
liosa Taça, como lembrança des
se "modeíar Instituto, ao interes
sante certamen.

O Presidente do Patronato,
sensibilizado, agradeceu a ex
pressiva offerta, tendo sido, em
seguida, distribuidos aos alum
nos sandwich, um copo de leite
e bombons de chocolate offere-

í—s» iS
caoaçttctc C £ C t •- £C CCC- -C

COiLS

IV;i seovflo rte Terras e — A eolleeçíio de fypos de terra»

brasileiras

J. Moreira de Souza, Irineu Soa
res Pacheco, Euripedes Ribeiro,
Salvador Pestura, Luiz Marchi-
zelle, Jordano Bruno Pinto, e
João Manoel Augusto, foram re
cebidos pelos Srs. Roberto Dias
Ferreira, e outros membros da
Commissão Executiva das Expo
sições e após um desfile no pa-
teo do Palacio das Festas, pas
saram a executar vários núme
ros de_ gymnastica sob a hábil
direcção do seu instructor sar
gento Walter Pereira de Castro.
A assistência, muito numerosa

applaudia com enthusiasmo, as

differentes excuções realizadas,
destacando-se os exercidos com

binados e os asymetricos, e, so-

cidos pelos Srs. Patrone & Cia.
e Bering & Cia.

A TARDE

AMAZONENSE

Uma ■p ropaganda pratica do
Guaraná e da Castanha

Do conjuncto de attracções
que se organizou para fazer au-
gmentar a concorrência aos
certamens dirigidos pela Socie
dade Nacional da Agricultura,
era parte importante e festa col-
locada sob a invocação do Esta
do da Amazonas, e tendo por
objectivo demonstrar, ao mes
mo tempo, o avanço cultural
d'aquella parte do paiz e ò va-
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lor das reservas que, em maté
ria de pomicultura, elle possue.
Pci na tarde de sabbado, 26

de Outubro — a tarde do Ama

zonas, como ficou assentado
chamar-se-lhe, — que se rea
lizou o interessante festival. E
o êxito extraordinário que o co
roou, constitue prova de haver
o mesmo attingido plenamente
a sua dupla finalidade.
Foi pequeno o recinto esco

lhido, aquelle onde se installá-
ra, na ultima Feira de Amos
tras, e elegantiSsimo Chá Rus
so, para a enorme, si bem que

mações que se estenderam á sua
irmã, senhorita Alina Baruel,
incumbida de acompanhal-a ao
piano. Olga, por sua vez, con
firmou a invejável reputação
que tem, quer como violonista,
quer como cantora, não sendc
menos applaudida a senhora
Praguer, eximia pianista por
que se fez acompanhar em nu
mero de canto muito aprecia
do, nem o grupo de cantoras —
violonistas, alumnos suas, que
formaram com a gentil mestre
empolgantes "ensembles".
Em meio a esse programma,

Material ile combate ás praíias e doenças Iiorticolas

selectissima assistência que lá
se reuniu. Disputados eram os
logares, e, dentro em pouco, foi
necessário que grande numero
de pessoas tomassem posição
nas tribunas lateraes, dando
assim aspecto mais brilhante á
parte principal do Palacio das
Exposições.

O programma de arte, a car
go de duas artistas amazonen
ses que já conquistaram nome
aureolado no Rio de Janeiro, —
as senhoritas Messodi Baruel e
Olga Praguer, — foi executado
em meio aos mais vivos applau-
sos. Messodi recebeu as accla-
macões a que tem direito, visto
ser hoje uma das mais brilhan
tes violinistas do Brasil, accla-

que se dividia em duas partes,
um grupo de meninas distri-
buiam pelos presentes confeitos
preparados com' a castanha da
Amazônia, seguramente ■ a mais
saborosa amêndoa que se co
nhece, e, por isso, tão largamen
te usada pela confeitaria em
todo o universo. Por essa occa-

sião, o dr. Benjamin Lima, que,
além de redactor de "O PAIZ"
e redactor — chefe de "LAVOU
RA", é delegado do Estado do
Amazonas e da Associação Com-
mercial de Manáos junto ao In
stituto de Expansão Commer-
cial, bem como da Sociedade
Amazonense de Agricultura na
Confederação Rural Brasileira,
produziu breve allocução a res

peito dos dois frutos do Ama
zonas que deviam ser degusta
dos naquella festa: o guaraná,
poderoso tonico cerebral e ner-
vino, uva tropical cujo summo
ao envés de embriagar os ho
mens os faz mais lúcidos, em
legar de deprimir estimula, e
longe de minar as energias, as
multiplica e lhes dá maior re
sistência; e a castanha, isto é,
a "710ÍX ãu Bresil", a "Brazil
iiut '. conhecidissimas quasi no
mundo inteiro, mas ignoradas,
tanto em seu valor nutritivo

como em seu delicioso sabor,
pela quasi totalidade dos habi
tantes do paiz que as produz.
Finda a festa musical da Tar

de Amazonense, começaram,
noite já, as dansas, ou, melhor,
teve inicio o "Guaraná Dansan-
te", assim denominado porque
ia ter opportunidade para um
serviço gratuito das varias mar
cas de guaraná espumante e
guaraná — xarope, que o lon-
ginquo Estado nortista exporta
— marcas todas conceituadas,
devido á circumstancia de Uiet
servir de base o guaraná legiti
mo, de Maués, e cujos fabrican
tes sao Miranda Corrêa & Cia.,
A. R. de Andrade e Freita.s,

Pinto.

Houve simultânea degustação
de bebidas refrigerairtes a base
de outras frutas tropicaes, como
sejam o genipapo e o abacaxi,
e de um excellente matte espu
mante, manipuladas, todas, ca
prichosamente, pelo senhor A.
R. de Andrade, proprietário de
um estabelecimento, na capital
amazonense, que rivalisa com os
melhores congeneres do resto do
paiz.

As pessoas que honraram com
a sua presença o festival dedi
cado ao Amazonas, tiveram en
sejo-de conhecer, também, a cer
veja fabricada, naquella unida
de federativa, pela mencionada,
firma Miranda Corrêa & Cia.,
cuja chefe é um industrial de
grande cultura e espirito em-
prehendedor, o dr. Maximino
Corrêa, X P T O é o suggestivo
nome do producto em apreço,
que basta para evidenciar o
fundamento da nomeada conse

guida, desde muito, pela Fabri
ca de Cerveja Amazonas.
Convidado pessoalmente pela

ccmmissão organizadora da.fes
ta, o Sr. Dr. Lyra Castro, Mi-
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nistro da Agricultura, compare
ceu, acompanhado pelo seu Se
cretario, Dr. Luciano Pereira da
Silva, e pelos seus officiaes de
gabinete, Drs. Campos Porto e
Urbano Gamara.

O ENCERRAMENTO

A jesta da Associação de Se
nhoras brasileiras — O con
curso de ramalhetes — O sor

teio das entradas

Decorreu animadamente o dia
do encerramento do certamen,
3 de Novembro, sendo crescido
o numero de visitantes. Bandas
do Corpo de Bombeiros e do Ba
talhão Naval, desde ás 13 horas
até ao fechamento dos portões,
no parque, executaram os mais
agradaveis números de seus re
pertórios .
A Associação de Senhoras

Brasileiras realizou um grande
festival, em beneficio de suas
protegidas. Armaram-se no
parque numerosas barracas, on
de senhoras e senhorinhas de
nossa élite vendiam sortes, ba
las, bonbons e quinquilharias.
No interior do Palacio ser

viam chá, tocando ahi a Jazz-
band do Casino de Copacabana,
abrilhantando o programma o
grupo dos tangarás, do Almiran
te, e de Emboladas Regionaes,
de Annibal Duarte.
A' tarde, na secção de Arte

floral, realizou-se com a presen
ça de numerosos visitantes o in
teressante concurso de confec
ção de "bouquets", para o qual
se inscreveram vinte moças da
nossa sociedade, quasi todas
professoras.

As flores para a confecção dos
ramalhetes foram offerecidas
pelas Casas Flora e Floresta,
e o Jury constituído pelos Srs.
Heitor Lamounier, Arsene Put-
temans e um technico indicado
pela alludida Casa Floresta.
Distribuídas as flores dentro

de 13 minutos entregava-se a
julgamento o ultimo dos rama
lhetes .
O Jury entrou, então, de tra

balhar, e, depois de demorado
exame, annunciou-se o "vereãi-
ctum", classificando em 1." lo-
gar a professora Maria da Glo
ria Vieira Ferreira; em 2." logar,
a professora senhora Carmem
de Mello; em 3." logar, a profes
sora Thereza de Castro, e, em

4." logar, a professora Alfredi-
na de Paiva e Souza, ás quaes
foram, a seguir, entregues uma
linda estatueta de bronze, um
rico jarrão de erystal, um par
de valiosos "cache-pots" e um
estojo de perfumes, correspon
dentes, respectivamente, aos 1.',
2.", 3." e 4.", logares, e instituí
dos, também respectivamente
pelas revistas "Rural", "Moeda
e Credito", desta Capital; Duar
te Fundão & C.., do Espirito
Santo e Perfumaria Galba, do
Rio de Janeiro.
A' noite, no palco do theatro

8." prêmio — n. 04.453, idem;
9." prêmio — n. 02.226, idem;
10. prêmio — n. 01.393, idem;
11. prêmio — n. 07.509, idem;
12. prêmio — n. 03.332, idem.

O JULGAMENTO

As Commissões de Jury se des
velaram no árduo trabalho do

julgamento dos milhares de pro-
ductos expostos.
Os seus vereãicta não soffre-

ram nenhuma contestação, ne
nhum protesto, tal o critério é
a  competência demonstrados

" I 'ti

.-Ta < •

Sfleiieias, ensino e Vulgarização — Os iiiostruarios impressionantes

da importante seeçuo

do Palacio, em presença de nu
meroso publico, procedeu-se ao
sorteio dos prêmios das entra
das, cuja extracção foi feita por
cinco meninas convidadas den
tre as presentes.
O resultado do sorteio foi o

seguinte;

1." prêmio — n. 01.717, uma
victrola "Harmon";

2." prêmio — n. 09.004, uma
vitrola "Victor";

3.° prêmio — n. 17.215, um es
tojo de pó "Callaferri";

4." prêmio — n. 09.748, idem;
5." prêmio — n. 07.372, idem;
6." prêmio — n. 01.299, idem;
7." prêmio — n. 03.697, uma

caixa de pó Noemia, de Mendel
& Cia.;

pelos illustres membros dessas
commissoes.

O resultado geral do julga
mento foi o seguinte;

RESULTADO GERAL

DOS JULGAMENTOS

O Jury da 1." Exposição Na

cional de Horticultura apresen
tou a seguinte relação de expo
sitores premiados:

DIVISÃO I

Casa Flora — 1 gi'ande prêmio

com louvor, 43 primeiros prê
mios e 6 segundos prêmios; Hor-
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tulania — 21 primeiros prêmios

e 1 segundo; A Floresta — 2

primeiros prêmios com louvor,

5  primeiros e um segundo;

Granja Guarany — 1 primeiro

prêmio com louvor, e 4 prim.ei-
ros, taça Arruda Gamara; Flo

ricultura Lempp, 5 primeiros

prêmios; Doutor João Nunes

de Lima, 5 primeiros prêmios;
Loja da China, 3 primeiros

prêmios; Casa das Rosas, 1 pri
meiro prêmio e 1 segundo; Dr.

meiros prêmios e 1 terceiro; Au

gusto da S. Machado, 2 primei

ros prêmios e 1 menção hon

rosa; Adelino Ferreira, 2 pri

meiros prêmios e 1 segundo;

Coutinho & Sampaio, 2 primei
ros prêmios; Hortulania, 2 pri

meiros prêmios; Antonio Tava

res de Medeiros, 2 primeiros

prêmios; Alberto Cocozza & Ir

mão, 1 primeiro prêmio e 2 se

gundos; Adriano Dantas, 1 pri

meiro prêmio e 2 segundos; dr.

A sce<^»«o de SemeiiteK d:i IO^:posi^>rio

João Mauricio de Medeiros, 1
primeiro com louvor; Manoel da

Silva, 1 segundo prêmio; Joa

quim Loureiro, 1 prêmio de a-

nimação; Joaquim Dias Inno-

cencio, 2 segundos prêmios e 1

menção honrosa; Francisco de

Oliveira, 2 menções honrosas;

Pinto & Irmão, 2 menções hon

rosas; A. A. de Souza, 1 menção

honrosa.

DIVISÃO II

Dolinatte, Irmãos & Cia., 3

primeiros prêmios e 1 segundo;
Domingos José Ferreira, 3 pri-

A. G. de Araújo Jorge, 1 pri

meiro prêmio, 1 segundo e 1

menção honrosa; Casa Flora,

1 primeiro prêmio, 1 segundo e
1 menção honrosa; José Tei

xeira Corrêa, 1 primeiro prêmio
e  1 terceiro; H. Paquetello, 1

primeiro prêmio; Antonio Si
mões Lopes, 1 primeiro prêmio;
Vicente Gradella, 1 primeiro
prêmio; dr. Antonio Cavalcan

ti, 1 primeiro prêmio; Antonio

Costa, 1 primeiro prêmio; Gual-
terio Gripp, 1 primeiro prêmio;
Viuva Silva & Filhos, 1 primei
ro prêmio; dr. Luiz Freire, 1

primeiro prêmio; Octavio de

Araújo Silva, 1 primeiro prêmio;

Manoel Machado, 1 primeiro

prêmio; José da S. R. Frestei-

ro, 1 primeiro prêmio; José Ma
noel Baptista, 1 segundo prê

mio; Benicio Corrêa de Sou

za, 1 segundo prêmio; Joa

quim Ribeiro, 1 segundo prêmio;

Antonio Alves de Araújo, 1

segundo prêmio; Francisco de

Vansconcellos, 1 segundo prê

mio; J. Chagas & Cia., 1 segun

do prêmio Joaquim Vieira, 1

segundo prêmio; dr. Manoel dos

Passos, 1 segundo prêmio; João
Graça Gonçalves, 1 terceiro prê

mio; João Agapito de Almeida, 1

terceiro prêmio; Alfredo Perei

ra, 1 terceiro prêmio; Francisco

José Callette, 1 terceiro prêmio;
Maria José da Cunha Ferreira,

1 terceiro prêmio; cel. José C.

Teixeira, 1 menção honrosa;
Joel Antunes Guimarães, 1

menção honrosa.

DIVISÃO III

José S. Valverde, 5 primei
ros prêmios, 4 segundos, 2 ter

ceiros e 1 menção honrosa;

Adriano Dantas, 4 primeiros

prêmios, 3 segundos, 2 tercei

ros e 2 menções honrosas;

Francisco Smolka, 4 primeiros

prêmios, 2 segundos, 1 terceiro

e 2 menções honrosas; Manoel

da Silva, 3 primeiros e 1 segun

do; Antonio Costa, 2 primeiros e

1 segundo, prêmios; José Fer

nandes Motta, 2 primeiros e 1

terceiro prêmios; Francisco A. de

Arruda Gamara, 2 primeiros

prêmios; José Agapito da Sil
va, 2 primeiros; Joaquim A.

Teixeira, 1 primeiro e 3 segun

dos; Manoel Dantas, 1 primeiro,
2 segundos e terceiros prêmios

e 3 menções honrosas; A. Cha

gas & Cia., 1 primeiro, 2 se
gundos, 1 terceiro prêmios;
Tercio- Amorám Pinheiro, 1 pri

meiro e 2 segundos prêmios;
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Joaquim Nunes Teixeira, 1 piâ-

meiro e 1 segundo; Casemiro

Pinheiro Roque, 1 primeiro e 1

segundo; Franciso de Sá Car

doso, 1 primeiro e 1 terceiro e

1 menção honi-osa; d. Themo-

clea de Souza Velho, 1 piâmei-

ro e 1 terceiro; João L. S. Quei

roz, 1 primeiro; João Teixeira

Athayde, 1 primeiro prêmio;

Sylvio Antonio da Silva, 1 pri

meiro; Flora Medicinal, 1 pri

meiro; Hortulania, 1 primeiro;

Possidonio José da Cruz, 1

primeiro; Antonio Pintão, 1

primeiro; Domicio Lopes da

Silva, 1 primeiro; Octavio de

Araújo Lima, 1 primeiro; An

tonio Tavares Medeiros, 1

segundo, 2 terceiros e 2 men

ções honrosas; Eugênio R.

Florido, 1 segundo e 2 ter

ceiros; José Felippe, 1 segundo

e 1 terceiro; Netto & Cia., 1

segundo e 1 menção honrosa;

Antonio Simões Lopes, 1 se

gundo e 1 menção honrosa;

Antonio Silva, 1 segundo; João

Lameivam, 1 segundo; Joel An

tunes Guimarães, 1 segundo;

Manoel Burity, 1 segundo; Ce-

zar Vieira Machado, 1 segundo;

Ignacio Fra.zão Moreira, 1 se

gundo; Joaquim Ribeiro, 1 se

gundo; Antonio Alves de Aze

vedo, 1 segundo; José Bravinio

Filho, 1 terceiro; Accacio Ama

ral S. Lima, 1 terceiro; Manoel

Queiroz, 2 menções honrosas;

Hamilton C. Silva, 1 menção

honrosa; d. Lúcia do Nasci

mento Pinheiro, 1 menção hon-

DIVISAO IV

Dr. Arsene Puttemans — 7

primeiros prêmios com louvor;

Moacyr Fraga — 5 primeiros;

Floricultura Lempp — 1 primei

ro prêmio com louvor; Carlos

Krane\vitter & Wagner — 1 pri

meiro com louvor; Casa Vitrea

— 1 primeiro; A. Silva & Cia.

— 1 primeiro; Fluminense Foot-

Ball Club — 1 primeiro; Casa

Flora — 1 primeiro.

DIVISÃO V

Alves & Dantas — 3 grandes
prêmios, 12 primeiros e 2 se

gundos; Casa Flora — 2 grandes
prêmios e 21 primeiros prêmios,
10 primeiros, 11 segundos, 3 ter
ceiros; Dias Garcia & Cia. —
4 primeiros, 6 segundos e 2 ter-

primeiro; Fabrica Riograndense

de Adubos e Productos Chimi-

cos — 1 primeiro; Frigorífico

Anglo SjA — 1 primeiro; Ma-

pim Store — I primeiro; H. A.

Ferreira — menção honrosa;

Cia. Fabrica Orion — 1 menção

honrosa; Cia. Switf do Brasil

— 1 menção honrosa; Xarquea-

da Santo Onofre — 1 menção

honrosa.

imM

Productos iiidustrhies

ceiros; Victorino Segundo Rossi
— 1 grande prêmio; Claudinio
Romariz & Cia. — 1 grande

prêmio; dr. Arséne Puttemans

— l*^rande prêmio; dr. Paulo
Américo Silvado — 2 primeiros

e 1 menção honrosa; Theodor

Wille & Cia. — 1 primeiro com

louvor; Lion & Cia. — 1 pri

meiro com louvor; Oscar Ta-

ves & Cia. — 1 primeiro com

louvor; Bulcão, Cunha & Cia.
—1 primeiro; Júlio Fleming So
brinho — 1 primeiro; Fernando
Hachradt & Cia. — 1 primeiro;

Fabrica de Adubos Helida — 1

DIVISÃO VI

Júlio Conceição — 1 primei
ro prêmio com louvor e 7 pri
meiros prêmios; Cia. Fazendas

Reunidas Normandia — 3 pri
meiros com louvor, 2 primeiros
e taça da Sociedade Rural Bra

sileira; Flavio Costa — 2 pri
meiros; Alberto Cocozza & Irmão

— 1 primeiro e segundos; So
ciedade Vinicola Riograndense
Ltda. — 1 primeiro; Floricul

tura Lempp — 1 primeiro; Se
bastião H.'-de Mattos — 1 pri
meiro; Antonio Vaz Teixeira —
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1 primeiro; Pantaleão Rinaldi—

1 segundo; Manoel de Souza

Moraes — 1 segundo; Oscar

Motta & Cia. — 1 segundo; An

tônio Martins Bertolo — 1 men

ção honrosa. Obtiveram men

ção honrosa os seguintes expo

sitores: Francisco da Silva Ri

beiro, Turibio Antunes, Antonio

de Mello, J. Brandão Júnior,

José de Oliveira, Lauro Vascon

celos, Antonio de Oliveira &

Irmão, Custodio Soares do Cou-

Cia. — 9 primeiros, 9 segundos,

2 terceiros e 4 menções honro

sas; M. Santos — 9 primeiros,

1 segundo e 3 menções honro

sas; Flora Medicinal — 5 pri

meiros, 1 segundo e 2 menções

honrosas; — Cunha Amaral &

Cia. — 4 primeiros, 1 segundo,

1 terceiro e 5 menções honrosas;
Carlos de Britto & Cia. — 4 pri

meiros e 3 segundos; A. R. de

Andrade — 4 primeiros e 1 se

gundo; Richards Hinsch — 4

r  ' '• 'Ji -

4i'Í:

7  ̂ .

Material horf leola

to, João Ferreira Guimarães, J.
Araújo & Cia., Pereira da Cu

nha — e Bates Valva, Bag.
Comp. Of Brasil — diploma por
collaboração.

DIVISÃO VII

Sociedade Vinicola Riogran-

dense Limitada — 1 primeiro

com louvor; "Campagne" de A.

Peterlongo, 20 primeiros, 6 ■ se

gundos e 1 terceiro prêmios; Fa

brica Colombo — 13 primeiros

prêmios; 9 segundos e 4 men

ções honrosas; Grillo Paz &

primeiros; José Didier — 3 pri
meiros, 2 segundos, 1 terceiro e
2 menções honrosas; Amorim

Costa & Cia. — 3 primeiros, 1
segundo e 1 menção honrosa;
d. Benedicta Bentes Vieira — 3

primeiros e 1 menção hoürosa;
Frederico Ritter — 2 primeiros,
2 segundos e 1 menção honro
sa; Rodrigues Duarte & Cia. —

2 primeiros e 2 segundos; Fa
brica de Cerveja Paraense — 2

primeiros e 2 segundos; Neves,
Campos & Cia. — 2 primeiros, 1
segundo e 3 menções honrosas;
Hemmer Irm — 2 primeiros e 5

menções honrosas; d. Amélia

Ramos — 2 primeiros e 1 men

ção honrosa; Pedro Daminiani

— 2 primeiros; Francisco Gallo

— I primeiro, 2 segundos e 3

menções honrosas; Daniel Ca-

pdeboscd — 1 primeiro, 2 segun

dos e 1 menção honrosa; Leal

Santos & Cia.—1 primeiro e 2 se

gundos; Amélia Louro Vieira &

Irmão — 1 primeiro e 2 segun

dos; Gilherme Kotmarar — I

primeiro e 1 segundo; A. Silva

— 1 primeiro e 1 segundo; Oli

veira Simões & Cia. — 1 pri

meiro e 1 segundo; Manoel Por-

phirio — 1 primeiro e 3 men

ções honrosas; Pereha Caval

canti — 1 primeira e 1 menção

honrosa; Simão Rocha — 1 pri
meiro e 1 menção hom'Qsa; Ce-

zar Santos & Cia. — 1 primeiro

e 1 menção honrosa; João Vi

tal de Mattos & Irmão — I

primeiro; Samuel Soares — 1

primeiro; Augusto Flavio de Al

meida — 1 primeiro; Carlos H.

Oderich — 1 primeiro; Aprigio

Antão da Fonseca — 1 primeiro;

Antonio Yunes — 1 primeiro;

Villa Amélia (Friburgn) — I

primeiro; Pedro Ferreira & Cia,

— 1 primeiro; José Caruso Mac-

Donald — 1 primeiro; Luiz Ma

chado — 1 primeiro; Antoine

Doret — 1 segundo e 2 men

ções honrosas; Jacolyno Caldas

— 1 segundo e I menção hon

rosa; Emilio Ribes — 1 segun

do e 1 menção honrosa; d. Ma

ria Guimarães Bomfim — 1

segundo; Fernando Caldas — 1

segundo; Laboratórios Reunidos

de Industrias Pharmaceuticas —

1  segundo; Horacio Piegas —

1 segundo; Josaphat Leszi — I

segundo; M. Castro Silva — 1

segundo; L. Bigler — 1 segun

do; Th. Cordeiro — 1 segundo;

Antonio Tibu^cio da Frota —

1  segundo; Lourenço Cadarin

— 1 segundo; Krzmonwski &

Suchoski — 1 segunda; Motta
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& Cia. — 1 segundo; Euphro-

sino José dos Santos — 1 se

gundo; J. Dufles Andrade &

■Cia. — 1 terceiro; Antonio Er
nesto de Campos Azevedo — 1
terceiro; A. Fasanaro & Cia. —
1 terceiro; Germano Burcahrdt
— 1 terceiro; Militão Bivar —
4 menções honrosas; Mello Jú
nior & Cia. — 3 menções hon
rosas; Abner Coelho dos Santos
— 3 menções honrosas, J. Oli
veira — 3 menções honrosas.
Obtiveram menção honrosa os
seguintes expositores: Vascon-
cellos & Carneiro, d. Lúcia do
Nascimento Pinheiro, Antonio
Britto Pontes, Felinto Menezes,
B. Aguiar & Fãlhos' d. Marola
Silva, Alberto Burtz, d. Honorina
H. Fernandes, Young & Filhos,
Oscar P. Motta & Cia., R. de Sá,
Alair Alves Ferreira, Luiz Je
sus, D. Maria Pereira Lima, Iza-
bel Gomes e Arthur Tourinho
& Cia.

Nos productos caseiros ou de
preparo doméstico (doces, con
servas, vinhos e licores diver
sos foi o seguinte o resultado
dos julgamentos; Nini Santos
— 13 menções honrosas; Iza-
bel Carvalho — 3 menções
honrosas; Esther Couto — 2
menções honrosas; Christino
Carvalho, Firmina Sobreira
Cardoso, Bosa Fernandes, Ma-
noelita Bastos, Álvaro Frei
re, Amélia Martins e Júlio Guer
ra — menção honrosa; Barbo
sa Ferreira, Marola Silva, Djal-
mira Maia, Izaura Barroso, Al-
■zira Camarão da Cunha, Aglaé
F. Tavares, Theophanes Tava
res de Mello, Alice Dias, Lour-
•des C. Toledo, Maria das Neves
Cunha, Stella de Carvalho, Ma
ria José da Silva, Joventina Mi-
lasez, Maria Eliza Cavalcanti,
Yolanda A. Carvalho Lima, Yo-
landa Leal Valle, Liliosa Ferrei
ra Barroso, Esther Gomes de
Oliveira, Maria de Lourdes Car

neiro da Cunha, Maria Izaura,
Resu Carvalho, Maria Ramos
Castanho, Stella de Carvalho,
Cecy Leal, Elisa Macedo, An
tonio de Castro e Aida Dias,
prêmio de collaboração.

DIVISÃO VIII

Manha" — 2 primeiros; Hortu-
lania — 1 primeiro com louvor
e 1 primeiro; Escola Agrícola de
Lavras — 1 primeiro com lou
vor; drs. Júlio de Aguiar, Paulo
de Deus Morethzon Monteiro de
Barros e José Victor Barbosa
— 1 voto de louvor.

Kalkmann Irmão Ltd.—9 pri- HORS CONCOURS
meiros prêmios; Casa Flora — Ecole d'Horticulture de TEtat
|5 primeiros; Hortulania — 2 Vilvoorde — Ministério da Agri-
primeiros e 2 segundos; Z Wer- cultura da Bélgica — uvas, ma-

Iri írii^

Conservação, eiiibalaíiein e transporte dos produetos hortieolas

neck — 2 primeiros; H. Simon
— 1 primeiro e 1 segundo; Ho-
lemberg Beck & Cia. Ltd. — 2
primeiros; dr. Paulo Américo
Silvado — 1 primeiro; Hachiva
Irmão & Cia.— 1 primeiro; O.
S. Gonçalves & Cia. — 1 primei
ro; Alves Magalhães & Cia. —
1 primeiro; American Cyananid
1 primeiro: J. M. Rangel & C.
— 1 primeiro; Almeida Silva
& C. — 1 terceiro.

DIVISÕES IX e X

"Rural" — 3 primeiros prê
mios (Taça Rural); "Correio da

çãs e pêras — Grande prêmio
de honra.

Serviço de Inspecção e Fomen
to Agricolas: a) 1.'" secção te-
chnica — Mappas, graphicos e
publicações; .b) 2." secção te-
chnica — machinas agricolas,
material horticola, adubos, in-
secticidas e fungicidas; c) La
boratório de Ensaios e Exame de
Sementes — solos typicos, de
monstração de germinação, col-
lecção de sementefs, germina-
doras, etc.; e) Campos de Se
mentes — contribuições dos de
S. Simão, Maria da Fé, Sete La-
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goas, Lorena, Itajahy e Fazenda

Simões Lopes; f) Inspectorias

Agrícolas — calendários de flo

ricultura, pomicultura e horta-

licicultura, inquéritos sobre o

abastecimento de flores, fructas

e hortaliças nos principaes mer

cados do paiz — Grande prê

mio.

Estação de Pomicultura de

Deodoro (S. de I. e Fomento

Agrícolas) — Grande prêmio.

Jardim Botânico — Plantas

Paulo; systema Serviço Flores

tal do Brasil; publicações, etc.
— Grande prêmio.

Superintendência do Serviço

do Algodão — sementes olea
ginosas, etc. — Grande prêmio.

Aprendizado Agrícola de Bar-

bacena — material horticola, de

em.balagem, productos industri-

aes, projectos, plantas ornamen-

taes, films, etc. — Grande

prêmio.

Escola Superior de Agricul-

a«n;ní4l-4

A seoçao íle flores cortadas

e arvores ornamentaes, publi-

cações scientificas, trabalhos i-
neditos, álbum photographico de
reserva florestal do Itatiaya, etc.

— Grande prêmio.

Museu Nacional — Mappas
graphicos e publicações scien
tificas diversas, herbários, dis
positivos, etc.— Grande prêmio.
Serviço Florestal do Brasil —

collecção de essências para flo-
restamento, arborisação e ador

no; sementeiras, etc.; collecção
carpologica da flora do Distri-

cto Federal; microscopia de ma

deiras: seccador de madeiras .S.

tura — Tapera — Estado de

Pernambuco — herbários, plan
tas medicinaes, entomologia e
phitopathologia agrícola —

Grande prêmio.

Horto Botânico de Nictheroy
— plantas e arvores ornamen

taes, caixilhos, estufins, etc. —
Grande prêmio.

Horto Fructicola da Penha

— (Sociedade Nacional de A-

gricultura) — material de em

balagem, fructas, hortaliças, ar
vores fructiferas, plantas orna

mentaes, etc. — Grande pre-

OS PRÊMIOS ESPECIAES

CONFERIDOS PELA

EXPOSIÇÃO DE

HORTICULTURA

Alem dos prêmios honoríficos
regulamentares e dos especiaes
conferidos pelo Jury da 1." Ex
posição Nacional de Horticultu
ra, já entregues, estão á dispo
sição dos interessados, na séde
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, á rua 1." de Março, 15,
os restantes prêmios especiaes
adjudicados aos seguintes expo
sitores, que conquistaram posi
ção de realce no certamen;
João L. S. de Queiroz, The-

rezopolis — 1 cultivador, offe-
recido pela Sociedade Flumi
nense de Agricultura e Indus
trias Ruraes; Gualterio Gripp,
Amparo, Nove Friburgo — I
cultivador, offerecido pela So
ciedade Fluminense de Agri
cultura e Industrias Ruraes;
Joaquim Nunes Teixeira, Villa
Marianna — S. Paulo — 1 cul
tivador Planet, Jr. offerecido
pela firma Oscar Taves & Cia.;
Dr. João Maurício de Medeiros,
Santa Luzia do Sabugy — Pa-
rahyba do Norte — 1 cultiva
dor Planet Jr., offerta de Oscar
Taves & Cia.; José Teixeira
Corrêa, Paciência, Campo Gran
de, D. Federal — 1 cultivador
Planet Jr., offerta de Oscar
Taves & Cia.; Dr. Armando
'Cavancanti de Albuquerque,
Medanha, D. Federal, 1 arado
Syracuse, offerta de Lion &
Cia.; Rural, Largo da Carioca
10, D. Federal, Taça ■•Rural",
offerta do Dr. Paulo Américo
Silvado; Capt. Accacio Amaral
de Santos Lima, S. Gonçalo,
Estado do Rio, I estojo para en-
xertia, offerta do Dr. Eduardo
Cláudio da Silva; D. Ninl San
tos Silvado — Victoria, Espirito
Santo, 1 jarra de crystal da Bo-
hemia, offerta de Aphrodisio
Coelho; Dr. Paulo Américo Sil
vado, Victoria, Espirito Santo,
1 par de cache-pot de metal,
offerta da Prefeitura Munici
pal de Victoria; Moacyr Fraga,
Victoria, Espirito Santo, 1 tin-
teiro artístico; Francisco A. A.
Camara, fazenda de SanfAnna,
Maripá, Minas, 1 citrola "Poly-
dor", offerta da "A Melodia";
Tercio do Amorim Pinheiro,
Castello, Espirito Santo, 1 taça.
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offerta da Sociedade Rural de

Cachoeiro de Itapemirim; Flori
cultura Lempp, Bello Horizonte.
Minas, Prêmio **Sociedade Brasi

leira para Animação da Agricul
tura"; Dr. Othon Leonardos, Ni

ctheroy. Estado do Rio, 1 pas
ta artistica, offerta da Papela

ria Mendes.

ASSIGNATURA DE JORNAES
E REVISTAS:

"A Lavoura": — 1.", José Ca-
ruso Mac-Donald, Urussanga —
Santa Catharina; 2.", Dr. Luiz
Freire, Ilha do Veiga, Aracajú,
Estado de Sergipe; 3.", Dr.
Diaulás Abreu, Aprendizado
Agricola, Barbacena — Minas;
4.", D. Amélia Ramos, Ouro
Preto, Minas Graes; 5.", Cláu
dio Romariz & Cia., Travessa
D. Pedro I, 1, Belem, Pará;.

"O Malho": — 1.", Lúcia do
Nascimento Pinheiro, Avenida
Cypriano Santos 151, Belem,
Pará; 2/', D. Esther Couto, The-
rezina, Piauhy; 3.", D. Amélia
Louro Vieira & Irmão, Óbidos.
Pará; 4.", D. Maria Guimarães
Bonfim, Feira de Santa Anna,
Bahia; 5.", D. Themocléa de
Sauza. Velho, Inspectoria AgrLr -
cola Federal, S. Salvador, Ba
hia.

"Agricultura e Pecuarla": —
1.*', Abner Coelho dos Santos,
5. João d'El-Rey, Minas Ge-
raes; 2.", Manoel da Silva, S.
Gonçalo (S. União dos Agri
cultores Fluminenses); 3.", José
Teixeira. Coxrêla., Paciência,.
Campo Grande, D. Federal;
4.", Coutinho & Sampaio, Rua
da Alfândega, 60, S. Salvador
— Bahia.

"Gazeta da Bolsa": — 1.®,
José DiSier, Avenida Didier,
Pesqueira, Pernambuco; 2.
Amorim Costa & Cia., Varadou-
ro, Olinda, Pernambuco; 3.",
Fabrica de Cerveja .Paraense,
Avenida Cypriano dos Santos,
12, Belem, Pará; 4.% Francisco
Gallo, Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul; 5.°, Manoel
Porphirio da Silva, Avenida
Santos Pacheco 500, Maceió,
Alagôas;

"Revista Còmmercial do Bra
sil": — 1.", Carlos. H. Qderich
& Cia., S. Sebastião do Cahy,
R. G. do Sul; 2.", Cunha Ama
ral & Cia., Cidade do Rio Gran
de, Estado do R. G. do Sul; 3.%
Carlos de Britto & Cia., Pesquei
ra, Pernambuco; 4.", A. R. de
Andrade, Rua Leovegildo Coe
lho, 24, Manáos, Amazonas; 5.",
Alberto Coccoza & Irmão, Rua
XI, n. 6 e 8, Mercado Municipal,
D. Federal.

"A Noite": — 1.", Dr. Paulo
Américo Silvado, Victoria, Espi
rito Santo; 2.". D. Benedicta
Bentes Vieira, Santarém, Esta
do do Pará; 3.", Dr. Antonio
Rabello Júnior. Parahyba, Esta
do da Parahyba do Norte; 4.°,
Daniel Capedelboscq, Santo An
tonio, Pelotas. R. G. do Sul;
5-. Augusto Fiavio-de Almeida,
Sitio Sant^Anna, S. Luiz, Ma
ranhão .

"O Paiz": — 1.", Júlio Fle-
ming Sobrinho, Ouro Verde,
Santa Catharina.

"Jornal do Brasil": — 1" P;-
. Manoel d 05; Passosu- — Aracaiu,
Sergipe; 2.® Cel. Sebastião
Herculano de Mattos, Associação
dos Fructicultores, Nova Iguas-
sú. Estado do Rio; S."", Dolianiti

Irmão & Cia., Rua 16, n.° 13-
17, Mercado Municipal, D. Fe
deral .

"Revista do Café": — 1.°,
Tercio do Amorim Pinheiro,
Castello, Espirito Santo; 2.
Cezario Vieira Machado, Fazen
da Agua Limpa, Castello, Espi
rito Santo; 3.°, Domicio Lopes
da Silva, Faz. Santo Antonio,
Castello, Espirito Santo; 4.^
José Bravinio Filho, Faz. Santa
Helena, Castello, Espirito San
to; 5.*', Dias Garcia & Cia.,
Rua Visconde de Inhaúma 25-
35, D. Federal; 6.°, Theodor
Wille & Cia., Avenida Rio Bran
co 79-81, R. de Janeiro; 7.%
Hortulania, Rua do Ouvidor,
77, D. Federal; 8.°, Casa Flora,
R. do Ouvidor, 61, D. Federal.

" Revista Agricola do Rio
Grande do Sul": — 1." Júlio
Fleming Sobrinho, Ouro Verde,
Santa Catharina; 3.^ Dr. João
Mauricio de Medeiros, Santa Lu
zia do Sabugy, Parahyba do
Norte; 4.^", Francisco Smolka,
Chacara dos Pinheiros, There-
zopolis, Estado do Rio; 5.%
Adolpho Schlagenhaufer, Es
trada D. Francisca, S. Bento,
Santa Catharina.

Mudas de arvores fruetiferas
e ornamentaes, offerecidas pelo
Horto Fructicola da Penha, on
de devem ser procuradas, no va
lor de 100$000:

1.", José 'Manoel Baptista,
Districto Federal; 2.'', Joaquim
Ribeiro, D. Federal; 3.°, Eugê
nio R. Florido, D. Federal; 4.°,
Joaquim Dias Innocencio, S.
Gonçalo, E. do Rio; 5.°, Netto
& Cia., D. Federal; 6.°, Anto
nio Alves de Araújo, S. Gonçalo,
Estado do Rio; 7.^ João Agapi-
to de Almeida, S. Gançalo, Es-

Nfeiirastlieniay l>obilida<1e Gonital

K SOOT XERTOSO

Associação de extracto testicular, stryclmina e gl.voero-phospliato
cie sodio. 0 # 3 iiijecções por seniana ou diariamente.

LABOHATORIO
CLINICO
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tado do Rio; 8.", Joaquim Viei
ra, D. Federal; 9.°, Antonio
Silva, S. Gonçalo, Estado 'do
Rio; 10.", Antonio Alyes de
Azevedo, S. Gonçalo, Estado do
Rio.

Prêmios em dinheiro: — 1.",
J. Chagas & Cia., 103$; 2.",
Joel Antunes Guimarães, 50$;
3.", Francisco José Calile, 50$;
4.", Antonio Simões Lopes, 50$;
5.", João Graça Gonçalves, 50$;
Casemiro Ribeiro Roque, 50$;
7.", Joaquim Loureiro, 50$; 8.",
Sylvio Antonio da Silva, 50$;'
9.", Francisco de Sá Cardoso
50$000.

Prêmios offerecidos pelo Ser
viço de Inspeeção e Fomento
Agricola:

Adriano Dantas, 1 arado Vi-
ctory, 1 pulverisador "Le Fran-
çais" 1 triturador de grãos, 1
esticador de arame "Gripp"' e
1 pá de transplantação. — José
da S. Valverde, 1 charrua UW7
1 pulverisador -^Eclair", 1 pá de
transplantação, 1 escova de aco
e 1 canivete para enxertia. ~
Francisco Smolka, 1 pulverisa
dor Eclair, 1 enxofrador Orange.
1 luva Sabaté e 1 escova de aco
— Manoel da Silva, 1 arado Vi-
ctory, 1 pulverisador Eclair e 1
cultivador manual Planet. —
Domingos José Ferreira, 1 pul
verisador Le Français, 1 culti
vador manual Planet e 1 pá de
"transplantação. — Antonio Cos
ta. 1 pulverisador Horticole, 1
cultivador manual e 1 pá de
transplantação. — Antonio Ta
vares de Medeiros, 1 pulverisa
dor Le Français, 1 cultivador p
1 pá de transplantação. — Ad<=^-
dor Torpille e 1 pulverisador
Horticole, 1 pá de transplanta
ção e 1 canivete de enxertia —
Coutinho Sampaio, 1 enxofra
dor Torpille e 1 pulversador
Horticole, José Fernandes Mot-
ta, 1 pulverisador Horticole e i
cultivador manual Planet. -I
José Agapito da Süva, 1 arado
Victory. — Dr. A. G. de Araú
jo Jorge, 1 arado Victory. —.
H. Paquetello, 1 pulverisador
Horticole e 1 pá de transplan
tação. — Vicente Gradella, 1
pulverisador Le Français e 1 pá
de transplantação. — Dr. Luiz
Freire, 1 arado Victory. —
Octavio de Araújo Silva, 1 pul
verisador Le Français, 1 pá de

transplantação e 1 canivete de
enxertia. — Manoel Machado,
1 cultivador manual e pulveri
sador floral. — José S. R.
Fresteiro, 1 charrua IJW7. —
Joaquim A. Teixeira, 1 pulveri
sador Horticole, 1 pá de trans
plantação e 1 canivete de en
xertia. — Manoel Dantas, 1
pulverisador Eclair 1 cultiva

dor manual. — João Teixeira
de Athayde, 1 arado SP8-ST. —
Villa Amélia, 1 arado SP8-ST.
Viuva Silva & Filhos, 1 pulveri
sador Horticole. — Victorio Se
gundo Rossi, 1 enxofrador Tor
pille. — Possidonio José da
Cruz, 1 arado Victory. — Do-
micio Lopes da Silva, 1 arado
Victory — Dr. João Nunes de
Lima, 1 pulverisador Eclair e 1
enxofrador Orange. — Octa
vio de Araújo Lima, 1 grade R 1.
— Francisco de Vasconcellos, 1
pulverisador Horticole. — Be-
nicio Corrêa de Souza, 1 pulve
risador Le Français. — José

"Hravinio Filho, 1 pulverisador Le
Français. — Alfredo Pereira, 1
pulverisador Le Français. —
Casa das Rosas, 1 pulverisador
Horticole. — João Lameivan, 1
pulverisador Le Français. —
Antonio Pintão, 1 esticador de
arame *'Gripp". — Manoel Bu-
rity, 1 esticador de arame
"Gripp". — Cezar Vieira Ma
chado, 1 estocador de arame
Gripp. — Ignacio Frazão Mo
reira, - esticador de arame
"Gripp". — José Fellipe, 1 es
ticador de arame "Gripp". —
D. Maria José da Cunha Fer
reira. 1 secador de fructas. —

O JULGAMENTO DOS

PRODUCTOS EXPOSTOS

NO CERTAMEN DE

LACTICINIOS

O resultado geral do julga
mento dos productos expostos
na 2.^ Exposição Nacional de
Leite e Derivados, promovido
pela ; Sociedade Nacional de

Agricultura, foi o seguinte:

Serpi & Falcão, S. Paulo, Vi
dros para transporte de leite, 1.'^
prêmio; Alves Fraga & Cia., D.
Federal, baldes para leite, 1."
prêmio; urna e deposito para

leite, 1." prêmio; latas para

transporte de lei, 1." prêmio;

Dias Garcia & Cia., D. Federal,

latas para transporte de leite,
2." prêmio; Comp. Metalgraphi-
ca Paulista, S. Paulo, latas para

transporte de leite, 1." prêmio;
transporte de manteiga, 1." prê

mio; Theodor Wille & Cia., 8.

Paulo, carreta "Thewico" para

prêmio; Emp. Armazéns Frigo-
rificos (Hygia), O. Federal, au
tomóvel de venda de leite e

manteiga, 1." prêmio; Jayme

Ferreira Dias, D. Federal, auto

para venda ambulante de leite
"Melior", 2." prêmio; Serpi &
Falcão, S. Paulo, vidros para

mamadeiras 1." prêmio; Gene

ral Electric S|A, D. Federal,
Refrigerador conjugado c/gela

deira, 1." prêmio; Echer Wyss &
Cia. Ltd., D. Federal, Refrige
radores, 2." prêmio; Alves, Fra
ga & Cia., D. Federal, passado-
res estanhados para latas de lei
te, com telas estanhadas, 1.
prêmio; passadores estanhados
para leite, 2." prêmio; baldes est.
para leite com bico e gradua
ção, 1." prêmio; Theodor Wille
& Cia., S. Paulo, balança auxi
liar para controle de leite, l.
prêmio; Alves Fraga & Cia., D.
Federal, mexedores para leite,
1." prêmio; Moreno Borlido &
Cia., D. Federal, caixa portátil
para exame de leite, 1." prêmio,
Kingman & Cia., Minas Geraes,
coalho "Frizia", em pó, 1." prê
mio; coalho "Frizia" em pasti
lhas, 1." prêmio; coalho "Frizia"
em liquido, 1." prêmio; Dias
Garcia & Cia., D. Federal, coa
lho para leite (iDinamarquez),
Mensão Honrosa; Florencio
Igartua, R. G. do Sul, "Biolatol ,
1." prêmio; Kingman & Cia., Mi
nas Geraes, corante "Frizia".
para queijo; corante "Frizia",
para manteiga, 1." prêmio;
Emp. Armaz. Frigorificos, (Hy
gia), D. Federal, leite pasteuri-
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zado, procedente de S. Vicente

JFerrer. 1." prêmio; Comp. La-

icticinios Alberto Boeke, Minas

•Geraes, leite em pó, desnatado,
IJ' prêmio; Comp. Nac. Indus

trias Reunidas, Minas Geraes,

leite condensado assucarado

^'Sitiense'', 1." prêmio; Júlio Mo-

•desto, Minas, doce de leite, 1."

prêmio; Gargantini & Filhos,

-S. Paulo, doce de leite, 2." prê

mio; Freitas Rodrigues & Cia.,

R. G. do Sul, bonbons com lei

te, L" prêmio; Luiz Falcão, E.

do Rio, carameilos de mantei

ga, 2r prêmio; Sonksen, Irmãos

& Cia., 8. Paulo, pelo grande e
bellissimo mostruario. Grande
prêmio com voto de louvor;

Gonçalves, Salles & Cia., São
Paulo, creme pategras^ 2." prê
mio; Freitas Rodrigues & Cia.,
R. G. do Sul, doces, 1." prê
mio; Raul Sá, R. G. do Sul, do
ces, 2." prêmio; Victorio Antc-
nello & Filhos, R. G. do Sul,

manteiga fresca sem sal, 1."
prêmio; Gonçalves Salles & Cia.,

S. Paulo, manteiga, mar^
""Aviação", 1." prêmio; Max
Pranke, R. G. do Sul, mantei
ga fresca sem sal; 2." prêmio;

Joaquim de Souza Luzitano, S.
Paulo, manteiga de creme doce

sem sal, marca "Melhor Salva-

vidas", 1." prêmio; Antonio
Cândido Toledo, M. Geraes,
manteiga, marca "Lyra", 1.*^ prê
mio; Domiciano F. Monteiro

Silva, M. Geraes, manteiga crúa
de creme ácido sem sal, 1.*^ prê

mio; Comp. Nac. Industrias

Reunidas, M. Geraes, manteiga

marca "Sitiense", 2.° prêmio;

Ferreira & Fernandes, M. Ge

raes, manteiga fresca com sal,
1." prêmio; Cantidio Camargo,
S. Paulo, manteiga de creme

ácido com sal, 1." prêmio; José
de Almeida Netto, M. Geraes,

manteiga marca "Coqueiro", 1."
prêmio; Escola Agrícola de La
vras, M. Geraes; manteiga mar
ca "Agrícola", l."" prêmio; Vil-
lela & Cia., M. Geraes, mantei
ga marca "Sol", 2.'' prêmio;
Nielsen & Cia., Minas Geraes,

manteiga marca "Dana", 2.°
preniio; Joaquim de Souza Lu
zitano, S. Paulo, manteiga mar

ca "Melhor Salvavidas", 2.° prê

mio; Juscelino Pacheco, M.
Geraes, manteiga marca "Rio
Brumado", 2." prêmio; Comp.
Sitiense de Lacticinios, M. Ge

raes, manteiga marca "Bandei-
rinha", 2.° prêmio; Valente &
Waltrick, M. Geraes, manteiga
marca "Marreco", 2.'' prêmio;
José Archanjo da Silva, M. Ge
raes, manteiga marca "Archan
jo", 3.® prêmio; Domiciano F.
Monteiro Silva, M. Geraes,

manteiga de creme pasteurisa-
do ácido com sal, 1." prêmio;
Gargantini & Filhos, S. Paulo,
requeijão, 1.® prêmio; Manoel
Chrysostomo Rosa, R. G- do
Sul, requeijão, 2.'' prêmio; Cor
rêa & Cia., E. do RiOi requeijão
de leite desnatado, 1." prêmio;
Alfredo Donelli & Cm., R. G.

do Sul, queijo Caccio-Ca-

vallo, l."" prêmio; Leite, Pellizzo-

ni & Cia., Minas Geraes, quei

jo typo Caccio-Cavallo, 2.° prê

mio; Alfredo Donelli & Cia., R.

G. do Sul, queijo typo provolo-
ne, 1.° prêmio; Damião Barretti
& Cia., S. Paulo, queijo typo

provolone, 2,° prêmio; Comp.
Brasileira de Lacticinios, D. Fe

deral, queijo, marca "Creme de

Ouro", 1.'' prêmio; Comp. La-

ctinios Alberto Boeke, M. Ge
raes, queijo marca "Borboleta",

2.'' prêmio; Ribeiro Fonseca, &
Cia., M. Geraes, queijo marca

"Chantecler", 2.° prêmio, queijo

marca "Palmjura", 3.° prêmio;

Antonio Lagrotta, M. Geraes,

queijo marca "Pérola", 3.° prê
mio; João de Barros & Cia., M.
Geraes, queijo marca "Reino",
3.^ prêmio; Octavio Novaes, Pa
raná, queijo marca "Tjrpo-rei-

no", 3." prêmio; Nielsen & Cia.,
Minas Geraes, queijo typo pra

to, marca "iDana", 1.° prêmio
com voto de louvor; Coopera

tiva União Colonial, R. G. do

Sul, queijo typo prato, 1." prê

mio; Bazileu M. Azeredo, R. G.

do Sul, queijo typo prato, 1.°
prêmio; Francisco Simon & Cia.,
queijo marca "Camponez", 2.°

prêmio; Ignacio Peter & Cia.,
queijo Russo, 2.® prêmio; Victo
rio Antonello & Filhos, R. G.

do Sul, queijo marca "Antonel

lo", 2.*^ prêmio; Cooperativa

União Colonial, R. G. do Sul,

Bnlgayo Zymase
Fermento lactico búlgaro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

lufeeçdes Intestinaes, Doença s xla Pelle, etc.
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queijo typo prato molle, 2." prê
mio; Leite, Pellizzoni & Cia.,
Minas Geraes, queijo typo pra

to molle, 2." prêmio; Comp. Na

cional Industrias Reunidas, M.

Geraes, queijo typo prato mol

le, 2." prêmio; Frederico Hardt,

S. Catharina, queijo typo pra

to molle, 2." prêmio; Miguel
Meuz, R. G. do Sul, queijo typo

prato montanha, 3." prêmio;

Damião Barretti & Cia., S. Pau

lo, queijo typo prato, 3." prê
mio; Carlos Schroeder, S. Ca

tharina, queijo typo prato, 3."
prêmio; Sylvio Scoz, 3. Catha
rina, queijo typo prato, 3." prê
mio; Hermann Weege, S. Ca
tharina. queijo typo prato, 3."
prêmio; F. Blohm, S. Cathari
na, queijo typo prato, 3." prê
mio; Giacomo Lumardi, R. G.

do Sul, queijo typo parmesão,
1." prêmio; Giordano dei Bian-

co, R. G. do Sul, queijo typo
parmesan,l." prêmio; L. Peres

& Hermanos, S. Paulo, queijo
typo parmesan, 1." prêmio; Al
fredo Donelli & Cia., R. G. do

Sul, queijo typo parmesan, 2."
prêmio; Alexandre Bertollinc.
R. G. do Sul, queijo typo par
mesan, 2." prêmio; Victorio

Bertinato, R. G. do Sul, queijo
typo parmesan, 2." prêmio; Er
nesto Toniolo, R. G. do Sul,
quejo typo parmesan, 2." prê
mio; Damião Barretti & Cia.,
8. Paulo, queijo typo parmesan.

2." prêmio; Zanetti & Cia., R.

G. do Sul, queijo typo parme

san, 3." prêmio; João Simão &

Cia., R. G. do Sul, queijo typo

parmesan, 3." prêmio; Gonçal
ves Salles & Cia., S. Paulo,

queijo typo Suisso, 2." prêmio;

Alexandre Colaferri, S. Paulo,

albuman, 1." prêmio — Lacto-

pastina, l." prêmio — massas

alimenticias com albuman. 1."

prêmio — biscoitos com albu

man, 1." prêmio — proteina'^o,
1." prêmio — cacau com albu

man, 1." prêmio; Dr. Raul Lei

te & Cia., D. Federal, "Cazeon".

1." prêmio, "Caseunutrcl", 1."

prêmio; Alexandre Colaferri, S.

Paulo, conjuncto de caseina. 1.-

Q Êavoura
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de Aftrleiiltura e da Caiifedera-

eão R iir:i 1 RrasíIei ra
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prêmio; Dr. Raul Leite & Cia-r
D. Federal, conjuncto de ca-sei-

na, 2." prêmio; Comp. lact. Al
berto Boech, M. Geraes, lac^.-
se, 1." prêmio; Dr. Raul Le'-3
& Cia., D. Federal, caseina
bruta pulverisada, 1." prêmio.
Alves Azevedo & Cia., S. Paulo,
caseina granulada, 1." prerruo,
Comp. Lacticinios Alberto Boe-
ke, M. Geraes, caseina bruta,
2." prêmio; Comp. Nacional do
Industrias Reunidas, M. Ge
raes, caseina granulada, 3.' prê
mio; Industria Brasileha de
Galalite, S. Paulo, artefactos de
galalite, 1.' prêmio; Gumercin-
do Ferreira Pinto, M. Gera.es,
queijo typo "Port-du-Salut", 1-"
prêmio; Alexandre Colaferri, S.
Paulo, pó lácteo para banho, L"
prêmio — pó lácteo para cutis,
1." prêmio; Paul & Cia., S. Ca
tharina, queijo typo "Filsit", 1-"
prêmio; Júlio Meus, R. G. do
Sul, queijo typo "Frankfui-t", 1-"
prêmio; Herman Weege, S. Ca
tharina, queijo typo "Limbur-
guez", 1." prêmio; Francisco
Foster R. G. do Sul, queijo ty
po "Romadur", 1." prêmio; Ma
chado & Moreira, M. Geraes,
queijo typo "Ziconaty", 1."
mio; Damião Barretti & Cia.,
S. Paulo, queijo typo "Roma
no", 1." prêmio; Antunes & Ma
rinho, S. Paulo, leite em pó,
marca "Lacto-Pó", 1." prêmio.
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P" ara incremeníar a nossa Pomiculíura

Uma iel regulando a exporíação de frutas

As commissões de agricultu
ra e de finanças do Senado, em

acção conjuncta, offereceram á

consideração e ao exame dessa

casa do Congresso Nacional, un

projecto de lei, que recebeu o

numero 67, e visa regular a ex

portação das frutas brasileiras.

Relator da matéria por par

te de ambas as commissões re

feridas, o senhor Miguel Cal-
mon, com a sua egualmente

dupla autoridade de economis

ta e de financista, não só re
digiu o projecto em apreço, en-
caminhando-o, com segurança,

aos patrióticos fins que se col-
limam, como também formulou

uma adimiravel synthese do
assumpto para servir, de ac-

côrdo com as praxes parlamen
tares, de fundamentação aos
pontos de vista adoptados e ás
medidas legaes propostas.
Tratando-se de problema que

se prende visceralmente ao fu

turo economico do paiz, repro
duzimos na integra, a seguir,
a referida exposição e o men

cionado projecto, afim de que
melhor se inteirem todos os

interessados de como se estão

agitando taes idéas no Con

gresso Nacional.

O enthusiasmo pela pomicul-
tura e a confiança em seus re
sultados crescem continuamen

te entre nós. É manifesto que
o Brasil se dispõe a crear nes

se dominio, tirando partido da

suas terras e da variedade de

seus climas, uma base nova e

singularmente firme de pros

peridade collectiva. Agora mes^

mo se estão colhendo provas
concretas, irrecusáveis, do que

podemos vir a realizar em tal
esphera de producção, graças
á Primeira Exposição Nacional
de Horticultura, levada a effeito
como indiscutível êxito no anti

go Palacio das Festas, do Cente
nário.

Urgia, pois, que o parlamento
cogitasse de regras que sejam
impostas aos fruticultores, no
interesse mesmo do progresso da
industria a que se consagraram
progresso que será precário e
lento emquanto se não organizar
a exportação de taes productos,
e não se lhes garantir o accesso,
em condições auspiciosas, dos
mercados internacionaes. E e
dessas necessárias proyidencias
que o Senado da Republica aca
ba de tomar a iniciativa, com

uma percepção clara de quan
to se deve fazer.

"O problema da fruticultura
tem sido largamente. discutido
entre nós, mas a sua importân
cia capital para o paiz é reco
nhecida sem contestação.

Desde o periodo colonial que
eram encarecidas as nossas fru
tas pelo seu aroma e sabor, tor
nando-se afamadas no mundo
inteiro as laranjas da Bahia, de
pois da sua introducção na Cali
fórnia ha mais de meio século.
De trinta annos a esta parte,
emprehendeu a Sociedade Nacio
nal de Agricultura intensa pro
paganda em favor da pomicul-
tura no Brasil, iniciando a dis
tribuição de mudas de plantas
e fundando o Horto Fruticola da
Penha para prestar ensinamen

tos úteis aos pomicuRores e pro

mover a selecção das nossas fru

tas de maior valor economico.

Dahi resultou a disseminação*

de arvores frutíferas por todo oj

paiz, o que permittiu verificar

qual a variedade de planta que
mais convinha a cada localidade,

formando-se pequenas sementei-

ras para multiplicação* nn futu

ro.

Ao lado da distribuição de mu

das, a propaganda escripta fa

zia-se intelligentemente, mos

trando o que representava a

commercio de frutas para mui

tos paizes que possuíam condi

ções de clima e solo semelhan

tes ás nossas.

O Ministério da Agricultura,,

a seu turno, deu impulso a essa
propaganda, que foi encontran

do éco por parte dos lavrado

res adiantados; mas, salvo a pro

ducção de laranjas no Estado*

do Rio e de bananas em São*

Paulo, com a sua exportação em

escala crescente para o Rio da

Prata, ficavam as tentativas li

mitadas pela falta de mercados

para o consumo das frutas, cuja
producção, como é notorio, se
accumula dentro de curto prazo,

exigindo, pela fácil deterioração,,

escoamento rápido ou aprovei

tamento industrial immediato.

Com a ida de estudantes bra

sileiros para o aperfeiçoamento
dos respectivos cursos nos Esta

do Unidos, começaram alguns a-

dedicar-se á questão das frutas,
especializando-se na Florida e

na Califórnia no tocante á cul

tura, beneficiamento e commer

cio desses valiosos productos.

Um delles, de regresso ao Bra-
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.sil, o Sr. Felisberto Camargo, te

ve uma iniciativa arrojada. Ad

quiriu, á sua custa, nesta Capi
tal, laranjas selectas, acondicio-

nou-as cuidadosamente e em

barcou, com umu grande parti-

vda dellas, para .Nova York, onde

elle proprio as levou a leilão.

Foi tal o bom êxito alcançado,
a despeito de deficiências notó

rias no producto por moMvos di

versos, que elle observou e an-

notou, que não passou o caso
despercebido aos americanos,
•que viram logo no Brasil um.

concurrente sério, embora não
coincidissem as épocas das sa
fras nos dous paizes.

Pouco depois, era problbida a
importação de laranjas, proce
dentes do Brasil, nos Estados
Unidos, por motivo da existên

cia aqui da mosca do Mediter
râneo . Era uma coincidência,
talvez fortuita, mas que nos
deixava presentir quanto teria-
mos- de luctar para lograr con
correr victoriosamente, nos mer
cados estrangeiros, com empre
sas poderosas, raníificadas no
mundo inteiro, que exploram o
commercio de frutas e defen
dem os mercados conquistados
por todos os meios ao seu al
cance.

Dahi a pouco tempo, era a
Argentina que se negava a re
ceber as nossas laranjas, a pre
texto de poder ficar infestada
da mosca do Mediterrâneo e su
jeita a prohibição de entradas
das suas frutas nos Estados
Unidos.

Após esforços pertinazes, con
seguimos amparar o golpe, con
tinuando, porém, os nossos pro-
ductores ameaçados de novas

surpresas e de prejuízos insa

náveis, visto que a cultura de

certas frutas exige longo pe-
riodo antes de começar a pro-
(duzir.

Diante disso, vários particu

lares, com o apoio do Governo,

tentaram então experiências de

collocação de laranjas e bana

nas nos mercados europeus e no

Canadá.

Verificou-se logo a occurren-

cia de difficuldades irremovi-

veis no momento: a falta de

praça nos navios com camaras

frigorificas para os productos

brasileiros, visto haver contra-

ctos de toda a praça disponivel

durante annos consecutivos para
o Rio da Prata, e a impossibi
lidade de combinar embarques
com grande antecedência, dada

a instabilidade da taxa cambial.

Com a intervenção official, foi
possivel conseguir praça algu
mas vezes, responsabilizando-se

até o Governo pelo frete, no caso
de não se fazer o embarque.
Graças á estabilização do cam
bio e ás novas linhas de vapo
res dotados de frigorificos, tor
nou-se exequivel o commercio

de frutas em bases mais segu
ras e lucrativas, animando-se os

pomicultores a estender as suas

plantações, mas restando ainda,
para completo successo, além
dos cuidados culturaes, um fa-
ctor de grande importância, que
é o beneficiamento e a classi
ficação das frutas.

Os Governos da União e dos

Estados se têm esforçado nesse
sentido, promovendo a installa-

ção de packing houses e to
mando outras providencias cor

relatas. Falta, comtudo, dotar
o Poder Executivo de meios de

acção para impedir que o pouco
caso de alguns e a sua má fé

burlem os sacrifícios da maioria

e os grandes interesses do paiz,
empenhado em crear e acreditar

definitivamente uma das mais

promissoras fontes de riqueza
nacional, que poderá supprir,
em breve tempo, as deficiências

do valor ouro da nossa expor
tação, em face dos nossos com

promissos crescentes no exte

rior.

Taes os motivos que levam as

Commissões de Agricultura e

Finanças a apresentar o seguin

te projecto:

PROJECTO N." 67 — 1929

Regula a exportação de
frutas para o exterior e
dá outras providencias.

O Congiesso Nacional decreta:
Art. 1." — Fica prohibida a

exportação de frutas para o es
trangeiro que não tenham sido
préviamente submettidas á fis
calização, que deverá ser exer
cida pelo Ministério da Agricul
tura, Industria e Commercio, de
conformidade com ãs instru-

cções que para esse fim forem
pelo mesmo expedidas.
§ 1." _ Tornar-se-á essa pro

hibição effectiva, nos vários por
tos de embarque, sómente á me
dida que esse Ministério, de ac-
cordo com as mencionadas ins-
trucções, houver organizado e
tornado effectivo o respectivo
serviço de fiscalização.
§ 2." — Sob pretexto algum,

poderão os funccionarios incum
bidos da fiscalização, procrasti-
nar o exame das partidas de
frutas destinadas á exportação,
ficando passíveis de multa e
perda dos respectivos cargos,
caso se verifiquem quaesquer

faltas nesse particular.

Art. 2." — As Alfândegas des
ta Capital e dos Estados, as De
legacias Fiscaes, Mesas de Ren
das e Collectorias Federaes, as

Companhias de Navegação, as
Estradas de Ferro e outras

quaesquer empresas de trans
porte não poderão despachar
para o estrangeiro as frutas que
não vierem acompanhadas de
certificados expedidos pelo Ser
viço de Inspecção e Fomento
Agrícolas, no Districto Federal,
pelas Inspectorias Agrícolas des-
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se Serviço, nos Estados, pelos

funccionarios do Instituto Bio

lógico de Defesa Agricola ou por

technicos para esse fim contra-

etados pelo Ministério da Agri

cultura, Industria e Commercio.

Paragrapho único — Para a

execução estricta das disposi

ções desta Lei é o Poder Exe

cutivo autorizado a estabelecer

medidas repressivas contra as

fraudes que forem verificadas

na sua execução e a entrar em

accordo com os Governos dos

Estados para, de igual modo, se

rem observadas rigorosamente

essas e as demais disposições le-

gaes, concernentes ao commer

cio e á exportação de frutas,

podendo delegar-lhes, nos ter

mos da Constituição Federal, a

sua plena execução, dentro dos

respectivos territórios, se assim

convier ao interesse publico.

Art, 3,° — Revogam-se as dis

posições em contrario.

Sala das Commissões, 16 de-

Outubro de 1929 — O Presidente,

da Commissão de Agricultura;

Pereira Oliveira; Miguel Cal-

mon, Relaior; Rocha Lima; Bri-

eio Araújo; Arnolpho Azevedo,

Presidente da Commissão de Fi

nanças; Miguel Caimon, Rela

tor: Celso Baj'ma; Francisco Sár

lespucío de Abreu; Miguel de-

Carvalho; L. Corrêa de Brittor

Munhoz da Rocha."

para a criação do gado em
geral, porcos, gailinhas, etc.,
com o alimento riquíssimo:

F ARELLO

FARELLINHO

REMOIDO

TRIGUILHO

MOINHO INGLEZ

Vendidos em saccos de

35 KILOS
Pedidos ao MOINHO INGLEZ

Rua da Quitanda, 108/110

TELEPH. NORTE, 0165 RIO

Com um RADIO-VICTOR V. S..
ouvirá diariamente todas as no- .
vidades, Cotações das Bolsas I '
de Çaíé, Assucar, etc. assim |
como musica para todo gosto ■■■>

Si V. S. ainda não tem
um RADIO-VICTOR ou
uma Victrola com Radio
porque não compra um na

A MAIS BEM
INSTALLADA E
LOCALISADA
CASA DO GENERO

onde V. S, encontrará Victrolas, Rádios
e discos de todos os fabricantes

40, ItlTA G03ÍÇA1.TES DIAI>i, 40
KIO DE JANEIRO
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Historia Natural Brasileira
PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

Meus Senhores:

iToltemos hoje ás fructas uc

nossa terra, para dizermos mais

3,lgumas palavras sobre as pre
ciosas Myrtaceas, que sem duvi
da bem o merecem, já pela deli-
■cadesa de muitos de seus fru-
ctos, já pela grande utilidade
que tem. São muitas, mas não
falaremos senão das mais co
nhecidas, pois essa extensa fa-
milia, daria para uma grande
monographia.

Assim, digamos um pouco so
bre os Araçás, vegetaes pura
mente brasileiros, que muito
embora sejam pouco vistos nos
mercados de fructas, são com-
tudo aproveitados para dôce em
massa, muito apreciado, que o
povo por analogia ao de goiaba
denomina "Aràçázada". Por não
•serem poucos os araçás, tratare
mos apenas de dois, o primeiro
por ter também applicação me
dicinal e o segundo, por offere-
cer-nos muito bôa madeira já
estudada. O araçá commum,
também conhecido por araçá dó
campo ou araçá-y, é o Psidium
araca, de Raddi, muito conhe
cido na Botanica. O nome ara
çá, perfeitamente indigena, que
rem alguns que signifique "fru-
cta do tempo", por corruptella
de ará e açá. Como fructos são
muito vulgares no Brasil e na
Guyana e o grande arbusto cha
mado araçázeiro possue as fo
lhas redondas, grossas, pubes-
centes e aromaticas, quando
contundidas. As flores, são
brancas reunidas, Os fructos
•são pequenos, ovaes ou oblongos.

F r u c í a s
de nossa Terra

amarellos, quando maduros,
tendo uma sorte de pequena
corôa de palhetinhas verdes. A
polpa, tida como bom refrige
rante, é branca, mucelaginosa,
adocicada, um pouco acidulada,
rica em matéria saccharina,
corroborante do intestino e en
cerra grande numero de semen
tes . São usadas essas fructas,
um tanto adstringentes, mais
especialmente para dôce, dando,
entretanto, aguardente por fer
mentação. As folhas, o povo as
emprega em sua medicina, como
adstringente, na dóse mais ou
menos de 15 ou 16 grammas
para 500 dagua; servem aos cor-
tumes e os renovos fornecem
matéria tinctorial. A madeira
é forte e empregada para moi-
rões, dá excellente lenha e car
vão superior, com grande poder
calorif ico.

A medicina homceopathica
tem empregado o araçá nas Zr
e 5.-^ dynamisações, nos mesmos
casos em que o povo emprega o
infuso, muito embóra careça
ainda de experiências completas.

O outro araçá, é o chamado
da praia ou branco; o Psidium
ditto rale de Raddi, muito bem
conhecido da systematica. Este,
fornece igualmente fructos co-

- mestiveis e especiaes para-dôce
e occorre de S. Paulo ao Rio

Grande do Sul. Os fructos, são
um tanto piriformes, amarellos,
ácidos e molles quando madu
ros. As cascas e as folhas, são
também adstringentes e muito
aproveitáveis para cortumes,
mas, sobre tudo é a madeira
que o torna recommendavel. E*
ella empregada para canôas,
obras expostas, esteios e tornos,
dá também bôa lenha e optimo
carvão. O peso especifico é de
0,053 á 1049; a resistência ao es-
magamento por carga perpendi
cular ás fibras, é de 168 kilo-
grammas e por carga parallela,
de 416 por centimetro quadrado.
Muitos outros araçás são co
nhecidos, mas apenas lhes da
remos os nomes, que tem entre
o povo. Não obstante diremos,
que esses vegetaes, muito va
riam segundo as zonas em que
estão, chegando a dimensões
gigantescas, com grandes fron-
des, como o magnifico exemplar,
que se encontra no Instituto de
Surdos-Mudos, á rua das Laran
jeiras, que ahi foi plantado de
semente, procedentes do Estado
de Matto Grosso.

O povo ainda conhece, o ara
çá felpudo; o do matto; o do
Pará; o piranga; o pomba, ara-
çárana, araçandivá, araçáúva
ou goiabarana e o vermelho ou
de corôa.

Uma das fructas de nossa ter
ra, bastante apreciada é a Ja-
.boticaba, conhecida no Rio de
Janeiro, Minas, S. Paulo, etc.,
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que nos é dada pela Jabotica-

beira, grande Myrtacea scienti-

ficamente conhecida por Myr-
ciaria cauliflora de Berg, que

lhe salientou pela classificação
a curiosa propriedade de flo-

I  rescer no tronco. De facto, a
>  Jaboticabeira, essa linda arvo

re, puramente .brasileira, flores

ce em todas as partes do tronco

e dos galhos e das raízes que

ficam fóra da terra. Os fructos

são quasi esphericos, de um ne
gro lusidío, com a casca mais

ou menos fina, a polpa aquosa,

dôce, refrigerante e de sabôr
muito delicado, dando vinho e

saboroso licôr.

As cascas dos fructos, o povo

emprega com grande successo

em infuso, contra as anginas,
em gargarejos, nas affecções in-

testinaes como adstringente e
nas erysipelas. A medicina tam

bém as preconlsa em gargare
jos e nas infecções intestinaa

<cm infuso de 30 grams. pari.
ouu dagua.

Dão um extracto volumetrico,
que substitue o sabugueiro, as
flores de malva e as de papou
las, como bôa matéria corante
dos vinhos e dos vinagres.
A entrecasca como lhe cha

ma o povo, gosa entre elle, da

^•eputação de bom remedio para
^ asthma, em infuso de 8 gram-
mas para 500 dagua. A madei-

1'a é bastante dura, de côr um
pouco acinzentada e pôde ser
empregada, para vigamentos,
obras internas, esteios e dor-
menteS de limitado tempo.

Myrciaria plicato-costata de
Berg, isto é, de casca rugosa, é
o nome do nosso delicado Cam-

bucá, que bem poucas vezes é
encontrado.jno- mercado,.. talKez.^

por ter pequena cultura. E* ve

getal genuinamente brasileiro e

bastante commum no Rio de

Janeiro. O fructo é redondo,

de um amarello forte, um tanto

avermelhado, com a.casca lus-

trosa, e quasi sempre rachada,

quando maduro, algumas vezes

coberto em grande parte de um
pó côr de ouro, que é um co-

gumélo, scientificamente cha
mado Uredo goeldiana, nome

que lhe deu o botânico Hen-

nings, ém homenagem ao natu

ralista Goeldi, que durante al

guns annos esteve entre nós

dirigindo o Museu do Pará, que
hoje tem seu nome.

A casca do Cambucazeiro, ser

ve para cortume, e a madeira
pôde ser empregada para es
teios, cercas etc. A medicina
homceopathica, o conhece pelo
nom de Eugenia eetulis e o em

prega nas 3." e 5." dynamisa-
ções nas affecções intestinaes,
tal como também, delle usa o
povo.

A Grumixama, que igualmen
te é vejetal, que tem por patria
o Brasil, como bem indica o no

me scientifico, que lhe foi dado
de Eugenia brasiliensis, é co
nhecida em vários Estados do
Paiz e querem os etimologos
que seu nome indígena seja de
uma etimologia antiga de gua-
mixã significando o que pega
ao comer; não obstante have
rem varias outras fôrmas, do

mesmo vocábulo.

E' arvore vistosa, que flores
ce em setembro e frutifica em

novembro. O fructo, é negro e
pequeno, redondo, mui ligeira
mente achatado, com uma sorte
de corôa de quatro espinhas
verdes. A polpa, é.macia e dôce.
P.ela _fei:mentação...dá juma be-.
bida vinosa e também vinagre.
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As cascas e as folhas, são aro-

maticas, antirheumaticas, di-
ureticas e adstringentes, sendo

pelo povo, usadas em lavatorios
para os ingorgitamentos, incha-
ções e outras moléstias, que re
clamam essa medicina.

A moderna therapeutica alo-
pathica, indica as cascas e as
folhas, para as mesmas enfer
midades, aconselhando-as em
extracto fluido, na dose de 2 á
4 grammas. Fornece a Grumi-
xameira, bôa madeira para a
carpintaria, caixotaria, forros,

etc. e poderá servir para mo
veis . O peso especifico é de
0,670 á 0,757.

*  *

O Jambo amarello, rosa, ou

da terra, também conhecido por
Jambo da índia, é o que figura
na botanica sob o nome de
Jambosa vulgaris de De Can-
dolle. E' fructa originaria da
índia, já de muito aclimada em
nosso Paiz, onde floresce em se- *
tembro e dá fructas em dezem

bro e janeiro. Quantas vezes a
elle tem os poetas, feito aUusão,
falando das morenas côr de
Jambo? Innumeras vezes, pela
bella côr de um amarello palli-

do rosado. Pois bem, é real
mente uma bella fructa, onde
ao lado da linda côr, ha o de
licioso perfume de rosas. O sa
bôr é delicadissimo e lembra o
arôma. A medicina homceopa

thica o emprega com a deno
minação de Eugenia jambosa,
na 3." e na 30^ dynamisações,
ôra, utilisando-se da polpa, ôra,
da semente, nos casos de ca-
tharro pulmonar, cephalalgias,,
constipações, ophthalmia, chy-

luria e tosse. Acredita essa me

dicina, que o nosso vegetal pos-
. sa _ter propriedades - diff erentei^.
na casca, no fructo e na se-
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mente, porém, as experiências,

só tâm sido feitas com relação

a esta ultima.

Os Jambos chamados branco

e vermelho ou encarnado, Jam-

bosa aquea e Jambosa malac-

censis, ambos piriformes, como
fructos são pouco estimados e

ao que conste, não tem nen

huma applicação, ao contrario

do Jam.bão a Eugenia Jambo-
lana. Este é mais apreciado e
já está encorporado a moderna
therapeutica alopathica. E'
usado todo o fructo, e Baneha
o preconisa no tratamento da
diabetes, pois diz-se, que a gly-
cose desapparece dentro das 48
horas e que sob essa medicação,
os amylaceos deixam de ser
prejudiciaes. Ainda passa tal
medicamento como estomachico.
Chico.

Nas índias, também é usado
o Jambolão pelos naturaes, co
mo adstringente, para varias
•moléstias, e a semente reduzi
da a pó e o extracto fluido, já
foram empregados por médicos,
com resultado de cura em doen
tes glycosuricos. Assim é que
presentemente, já se encontra
a indicação do extracto fluido
na dose de 50 centigrammas a
10 grammas por dia, do pó da
semente de 1 gramma e mais
por dia, sem attendermos ao
emprego externo para gargare-
jos a 20 %.

Poderiamos ennumerar maior
numero de Myrtaceas, que nos
dão fructas, mas ficaremos por
aqui, porque muito pouco, ou
quasi nada, nos pódem interes
sar as que não são communs.

Para terminarmos a nossa pa

lestra de hoje, falaremos de

uma Myrtacea, que muito em-

bóra não nos de fructas comes-

tiveis, comtudo presta-nos ines

timáveis serviços. E' do euca-

lyptos, que nos vamos occupar,
desse vegetal aromatico e rico

em principies do mais alto va

lor therapeutico. O eucalyptos

medicinal por excellencia, é o

denominado Eucalyptus globu-

lus de Labillardiêre, grande ar

vore de crescimento rápido e que

attinge a muitos metros de al

tura. E' ella originaria da Zar-

mania, na Austrália, porém, não
só se encontra largamente es-
panhada por todo o Brasil, co
mo também por toda a América

e Europa, nas Ilhas do Medi

terrâneo e no Cabo da Bôa Es

perança. Depois da pandemia

da grippe, que entre nós ceifou

tantos milhares de vida, quem
dirá que não conhece a precio
sa Myrtacea, que foi tão em

pregada interna e externamen

te, com os mais sorprehenden-

tes resultados? Pois bem, o eu

calyptos foi chamado na Hes-

panha, a arvore da febre, de

pois das observações feitas em

1865, quando esse mal assolou

as províncias de Cadiz, Sevilha,
Valencia e Cordoba. De facto,
as virtudes antefebris desse ve

getal, são admiráveis, até pelas
emanações odoriferas. Planta

dos os eucalyptos em logares
pantanosos, em virtude de seu

rápido crescimento, tem a pro
priedade de seccar os terrenos,
como já estamos fartos de sa

ber, pois na Austrália isso foi

mais do que observado. Foi o

eucalyptos tão precioso, planta
do no Sul da Europa, em 1857 e

pouco tempo depois, começaram
a ser feitas as experiências. Na

medicina alopathica, já de mui
to são usadas as folhas, como
antisepticas e antefebris, acon
selhadas nas bronchites de

abundante expectoração, nas

febres intermitentes, nas affec-

ções intestinaes, em banhos an-

tithermicos, nas affecções pul

monares e externamente na

rheumatismo. E' usado o xaro

pe feito com extracto fluido na

dose de 25 grammas para 975

de xarope simples e tambenx

em vinho branco, na dose de

970 grammas para 30 grammas;

de extracto fluido.

A medicina homoeopathica

usa-lhe as folhas para tintura,

mãe, e emprega as I." e 3." dy-
namisações e ainda as mais bai
xas, na aphonia, asthma car

díaca, influenza, corysa, bron

chites, rhenites, coqueluche, cys-

tites, etc., externamente, em

linimento contra as ulcerações,

em tintura para embrocações

antirheumaticas, emfim, para.

muitas outras moléstias, que

martyrisam a humanidade.

Por distillação o eucalyptus,
dá um oleo essencial, fluido,
muito aromatico, lembrando'
pelo cheiro a camphora e que
para tornar-se puro precisa ser

tratado pela potassa e pelo
chloreto de cálcio, dando assim

o producto denominado' enca-

lyptol, que é a parte activa das

folhas e cuja formula é C-^ H-"
0-.

As folhas seccas dizem servir

para cigarros antiasthmaticos.

Não só o eucalyptos glóbulos,
como também muitos outros,

são ainda procurados para fins
industriaes, táes como o fabri

co de cellulose, o aproveitamen

to para moirões, dormentes, etc.,

e para perfumaria, sendo pre

ferido o chamado Eucalyptus
citriodora, de bello perfume.

Por hoje, damos por termina
da a nossa palestra semanal, e,
que nunca mais tenhamos en-

506



()L:T. — XOV. — I^KZ. — i,)2g A Lavoura

sejo de conhecer mais de perto,

as maravilhosas virtudes cura

tivas do nosso eucalyptus, como

em 1918.

Na nossa próxima palestra,

trataremos de outro assumpto.

para que não nos appiiquem a

velha historia de um criolo, que

tocava harmônica numa socie

dade dansante e que só execu

tava uma única variação que

sabia, servindo de fox-trott, one

steppe, maxixe, valsa ou sam-

•ba. Um dia um dansarino já

aborrecido por servir aquillo

para tudo, perguntou-lhe:

Seu professor, porque o Sr.

não toca outra cousa?

O criolo não sabendo o que

responder, mas não querendo

confessar que não sabia, disse-

lhe:

Seu moço, harmônica é cousa

muito difficel e esta só tem uma

chave.

E deste modo tudo ficou es

clarecido.

Aos nossos ouvintes, muito

bôa noite.

HOPKINS CAUSER & HOPKINS

I RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMlLO ALVES í
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Methodos aperfeiçoados
para a producção de leite

WICAR TEIXEIRA, Agronomo, por CORNELL, E- U. A-

Este artigo tem por fim apre
sentar, duma fôrma simples e
concisa, os vários systemas de
producção, tratamento e distri
buição do leite para consumo,
com referencia especial ao pe
queno criador.

Não procuraremos pormeno-
rizar regras, alvitrar medidas
em casos especiaes como o do
leite certificado; occupar-nos-
emos, sómente, dos methodos
práticos indicados para a explo
ração pastoril em pequena es
cala, attendendo a que os re
gulamentos elaborados pelos de
partamentos sanitários munici-
paes e estadoaes, dos Estados
Unidos, para a producção hy-
gienica do leite, são severissimos,
apezar de efficientes, e recla
mam uma grande somma de
boa vontade, attençao e cuida
dos dos que a elles se querem
submetter.

Muitos productores estariam,
por certo, desejosos de melho
rar e ampliar os moldes da sua
exploração, estendendo-a sem
pre para o máximo; falta-lhes,
porém, a orientação, o critério
necessário num emprehendi-
mento dessa ordem.

E' a isso, exactamente, que
nos propomos com as ligeiras

considerações de ordem prati
ca, sem deixar de ser technica,
que se vão seguir, adduzidas
com todo o escrúpulo e con
sciência para que a ellas pos
sam recorrer, sem o terror que
o  theorismo agricola infunde,
os interessados honestamente

no assumpto.

AS VACCAS

A saúde das vaccas é essen

cial na producção do bom leite.

E' necessário que os animaes te

nham sempre os seus orgãos em

estado normal de funcciona-

mento, livres, portanto, de qual
quer enfermidade.

As vaccas devem ser exami

nadas por um veterinário com

petente, pelo menos uma vez ao

anno; em caso de reacção posi

tiva da tuberculose, o seu isola

mento immediato se impõe, por

que não só protegerá ao consu

midor, senão também impedirá

o contagio rápido da moléstia.

O alimento das vaccas deve

ser o mais sadio possivel, e a

agua sempre abrigada de con

taminações.

A immundicie e o pó que

adhere ao corpo dos animaes

são a causa de muitas molés

tias, e, por isso, deve-se conser-

val-os bem limpos, lavando-os,

escovando-os diariamente e en-

xugando-os com toalhas esteri

lizadas. O pello do ubre, flan-
cos e cauda deve ser aparado

constantemente, para o perfei

to asseio dos animaes.

O ESTABULO

O estabulo deve situar-se lon

ge de fócos de infecção e em lo-

gar bem drenado. Na sua con-

strucção deve visar-se, princi

palmente, o conforto dos ani

maes e a fácil hygienização do

mesmo, com. o minimo de tra

balho e tempo.

Saliências, e tudo mais que

possa accumular pó, devem ser
evitadas. O soalho e as valetas

de escoamento, e, bem assim, as
paredes e o tecto, feitos prefe-
rivelmente de concreto, que os

torna impenetráveis á agua.

Uma especie de collar de fer
ro tubulado, longo e movei, per-
mittirá ás vaccas a mais am

pla liberdade, sobre alinhal-as
pelo pescoço ao longo da valeta.
As mangedouras devem ser bai
xas e, quando admissivel, con-
struidas de tubos metallicos, ex

pondo a menor superficie possi
vel ao contacto do pó e permit-
tindo perfeita ventilação.
A questão da luz no estabulo

é de summa importância; a il-
luminação interna abundante
nunca prejudica. Para se con-

seguil-a basta abrir janellas en-

vidraçadas na proporção de
quatro pés quadrados por ani
mal, tendo cada um 500 pss

cúbicos, mais ou menos, de es
paço livre.

E' indispensável um systema
de ventilação, que forneça cons
tantemente ar fresco e puro.

Para este fim, pôde adoptar-se
o systema King, que tem dado
excellentes resultados e consis

te, fundamentalmente, em pra

ticar orificios em profusão para
a entrada e distribuição do ar

puro e uma ou mais sabidas, de
tamanho conveniente, para o

ar impuro. Onde não fôr appli-
cavel esse systema, pôde. ainda,
recorrer-se, com proveito, ao

das cortinas de cassa.

A qualidade de cassa que me-
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lhor se presta a este fim. é a

conhecida pelo nome de "gua-

tro e rneio'\ americana; as ja-

nellas ajustáveis, ou portáteis,

são as melhores.

O defeito mais freqüente nos

estabulos é a sua falta de hy-

giene; o accumulo de tèas de
aranha e excremento constata-

se em todos elles. No emtanto,

uma operação simples — a ap-
plicação duma pequena quanti-

movido, pelo menos, duas vezes

por dia, para uma distancia

nunca inferior a 15 metros do

estabulo, afim de evitar a ap-

proximação das moscas que o

procuram e o mão cheiro que
exhala.

PAVILHÃO DO LEITE

A secção destinada á mani
pulação do leite (engarrafa-

\
PlSAfiLM

LlOiCi

QUARTO PAR^
LAVAGtN6

1

C, tnQaxi<xl^oidl(yt ~ D 1 ,tar\^u*,

Hei, taru^ues |[icvta Icuoo^tn/S L,
N, dí/5aatadtow\

dade de cal duas vezes ao anno,
'  torna o interior do pavilhão

mais claro, calmo e ameno, além
de destruir os micróbios.

Deve vedar-se, em absoluto, a
j  -entrada no estabulo, de quaes-
F quer outros animaes que não os

-  estabulados. A vizinhança do
í  abrigo deve apresentar-se bem
I  limpa, bem drenada, sem agua

estagnada de especie alguma,
livre de excrementos, dejecções
e lixo. O estrume deve ser re-

mento, refrigeração, etc.), deve
localizar-se em sitio convenien

te, bem drenado e livre de qual
quer núcleo de infecção.

Um soalho de cimento é in

dispensável, e, bem assim, as

paredes com uma camada de,

pelo menos, seis pollegadas de
altura, ou, melhor, até aos cai-

xilhos das janellas, principal
mente no quarto destinado á
-lavagem. Luz e ventilação em
abundancia, e as janellas guar-

necidas de téla de arame, afim

de impedir a entrada de moscas,

ou outro insecto qualquer. A

hygiene é essencial no pavilhão
do leite, procurando trazer-se

sempre limpos, rigorosamente,

soalho, paredes, tecto e Janellas.

INSTRUCÇÕES PARA A CON-
STRUCÇÃO DO PAVILHÃO

DO LEITE

O pavilhão, cuja planta appa-
rece na figura 1, destina-se ã

comportar um lactinario mo

derno, economico e adaptavel á

producção, para a venda em
grosso ou a retalho, de 25 a 60
vaccas.

O pavilhão é dividido em qua
tro compartimentos, dispostos
de maneira a economizar tem

po e trabalho e fornecer bàs-
tante espaço para a li^èza ^
montagem dos machinii^os.
A melhor localização do pavi

lhão é no sentido da metade do

estabulo, distante deste cerca de

4 ̂2 metros, Uma porta ao lado
do estabulo, neste ponto, abrin
do sob uma alea de communi-

cação, é de summa conveniên
cia para os ordenhadores, por
que poupa tempo e encurta o
caminho. Deve haver uma se

gunda porta entre o estabulo e
o pavilhão, para a passagem do
vasilhame, garrafas, combustí

vel, etc., e, também, para o em-
bgirque do leite nos carros de
distribuição. Um dos ângulos
do pavilhão, separa-se para pe-
sagens, o soalho do qual é sus
penso cerca de 24 pollegadas
acima do nivel do soalho prin
cipal. O accesso a esta sala da
balança, faz-se por um vestibur
Io. O ordenhador traz o leite

retirado de cada vacca para a

balança, onde é pesado e seu
peso annotado num livro espe
cial; transfere-se-o, depois, par
ra o funil Ã, com coadores e

tampa de dobradiça. O leite
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passa, pela acção da gravidade,
do funil para um tanque B, onde
é incorporado e esfriado; reti-

ra-se-o, em seguida, para uma

lata que se transporta ao en

garrafamento, no caso de en

garrafamento immediato. ou ás

vasilhas de distribuição que po
dem ser collocadas no refrige

rador D, conse-RVándo-se-as no

tanque E, até chegado o mo

mento de seguirem seu destino.

Quando se quer separar a

nata, monta-se urpa turbina a
vapor em N, movida por uma

caldeira.

Inspeccionando-se a figura,

nota-se que o compartimento do
leite, My é disposto de tal modo
que dispensa a entrada de pes

soas no seu interior, quando

fóra das occasiões necessárias,

facilitando, ao mesmo tempo, a

sua limpeza e ventilação, livre
de moscas, poeira e outras su-

gidades. O leite, engarrafado, é

posto no tanque E, dentro do
refrigerador D, até á sua expe

dição. O refrigerador tem um

deposito de gelo na parte supe
rior, que se enche, por uma por

ta do lado externo do pavilhão,
directamente do vehiculo. O

tanque recebe agua pelo fundo,

por meio duma bomba,, ou outro
dispositivo qualquer, tendo um

orifício de escoamento, ou la

drão, que conserva a agua a um

certo nivel.

O gelo, derretendo, gotteja no

tanque e assim mantém baixa a

temperatura da agua.

Ha uma porta no fundo do

pavilhão que dá accesso á sala
da caldeira e á dos tanques e
por onde se recolhe, também, a
garrafaria e o vasilhame vasios,
que serviram na distribuição do
leite, afim de ahi serem lavados.

Neste quarto da lavagem se

encontra um tanque com duas

divisões differentes: a maior, /,

serve para a lavagem das gar
rafas e vasilhas com agua e sa-

lização do vazilhame, dos bal

des e outros objectos, que ahi

permanecem até ao seu uso sub

sequente, livres, portanto, de

contaminação.
A esterilização é feita com

vapor d^agua á baixa pressão,
na camara, pelo espaço de trin

ta minutos, no minimo. O este-

Fi

bão, e a menor, H, para escoar
as garrafas com uma escova gi

ratória e passal-as em agua
limpa.

Isso feito, as garrafas são col

locadas, de posição invertida,
em conductores especiaes de

ferro galvanizado e levadas, em

seguida, ao esterilizador F, em

divisões especiaes. Por sob as

garrafas, existe no esterilizador
um espaçamento para a esteri-

rilizador communica-se com

compartimenta da leite, por um®-
porta, facilitando, desfarte, ̂
transporte das garrafas daqi^^"
le para o engarrafador.
O quarto da lavagem tem

porta que se abre para o
rior do pavilhão, dando accessO'
a um estrado de madeira,

onde se expõe o vasilhame
sol. E' preciso que não haja ca
minho, nem passeia nas pro^^"
midades do estrado, porquan^^»^
o pó que dahi se levanta póõe;
contaminar o vasilhame.

No quarto da lavagem enccm -
tra-se, ainda, um butyrometr^
"Babcock", G, para determina^
a percentagem de gordura
differentes amostras de leite.
Uma pequena caldeira, coll^~

cada no compartimenta já an
teriormente indicado, fornece*
vapor á desnatadeira e ao en
garrafador e agua quente pa^ai
o serviço de lavagem.

Sendo necessário cercar n re
frigerador com um tanque para
salmoura, pôde utilizar-se
espaço reservada, na planta^
para o combustivel, nelle instal-
lando, então, a respectiva ma-
china com uma outra de gela.
O condensador ficará na parede
do refrigerador, construindo-se
mesmo fóra da sala da caldeira
o deposito de combustivel.
As dimensões da pavilhão,,

são: 3,7x6,87 metros, fóra da es~
tructura, e 3,5 metros de altura..
A estructura deve ser leve e as

sentar num alicerce de cimentov
elevado cerca de 47,ã centíme
tros acima do nivel do sólo^
tendo um soalho também de ci
mento, 15,3 centímetros abaixo
do topo da parede do alicerce.
Isto trará as soleiras acima de i
soalho, de maneira que não apo
drecerão com a humidade pro

veniente da lavagem diaria da
mesmo.

O exterior do edifício é coõer r

to com pequenos quadradas de

510



!OUT. — XOV. ̂  DEZ. — 1929 A  Lavoura

madeira, taboas e caibros, ou pa

pelão proprio para telhado, em-
quanto o interior é caiado so

mente na sala da balança, no

^ompartimento do leite e no

quarto da lavagem, revestido

•duma camada de cimento sobre

• xipas de metal, com acabamen

to de esmalte branco, as pare
des são emplastradas contra as
portas e as armações das janel-

,  Ias encobertas. Todos os cantos
do pavillxào devem ser arredon

dados e lisos, para evitar o ac-
•cumulo de pó e demais condu-
íctores de micróbios. Existem

^ventiladores que .se communi-
«am por entre o telhado e o

íôrro do campartimento do leite
e quarto da lavagem. A sala da

^caldeira pôde mesmo ser gro
tescamente acabada, excepto no
lado que divide com o quarto

I  da lavagem, que é forrado para
proteger a caiação.

,  VASILHAME

I

!  O vasilhame constitue uma!  parte importante da equipagem
lacticinia. As latas e os bal
des devem ser sólidamente con-
struidos; as suturas, e cantos,
l>em cheios de solda, sendo me
lhor, ainda, evitar as primeiras
sempre que possivel. Devem

<5onservar-se cuidadosa
mente limpos e esterilizados.

Convém expòl-os, freqüentes ve
zes, ao vapor directo, ou á agua
íervendo, e depois invertidos em
SLT puro.

O aquecedor commum das co-

^nhas raramente satisfaz ás
necessidades da hygiene diaria,
porquanto, a quantidade d'agua

^ quente produzida é sempre in-
sufficiente e quando transpor-

!  tada ao local das lavagens es-
i  fria rapidamente, perdendo,

portanto, o seu effeito util im-

^  mediato no escaldamento do va
silhame. Uma pequena caldeira
removerá esse Inconveniente.

A agua usada nas lavagens

deve ser perfeitamente limpa,
afim de evitar a vehiculação de

moléstias contagiosas pela ines-
ma, conforme se tem constata

do em vários casos.

Qualquer fôrma de balde, com
a bocca pequena e coberta, se
gundo mostra a figura 2, é de
grande utilidade na operação
da ordenha. A própria figura
evidencia pelas flechas indica
doras, a vantagem de taes bal
des sobre os communs, porque

protege o leite da poeira e ou
tras immundicies.

W. A. Stockling, da Estação
Experimental Agrícola da Uni
versidade de Cornell, Estados
Unidos, procedeu a experiências
com os dois typos de balde re
feridos, num estabulo onde a
limpeza não era feita com mui
to rigor; o resultado foi que o
leite retirado dos baldes abertos
continha, em média, 3.439.200
bactérias por centímetro cubio,
ao passo que o dos baldes co
bertos apresentava 103.600 ba
ctérias.

O esfriador de leite é outro
apparelho necessário num lacti-
nario moderno, excepto quando
o leite é levado directamente ao

vasilhame para expedição im-
mediata.

O esfriador deve ser conser

vado sempre limpo e distante
do estabulo.

ORDENHA

Esta operação requer um pa
ramento especial e muita hy
giene .

O avental, que pouco adeanta,
deve ser substituído por um rou

pão adequado, preferivelmente
branco.

A ordenha deve ser feita com
as mãos limpas e enxutas; as
vaccas, também, devem estar
rigorosamente asseiadas antes
da operação, com o ubre e os

lados perfeitamente lavados e

enxutos.

Em uma experiência effectua-

da, ainda, pelo mesmo Sr. Stoc-

king, da Cornell, verificou-se que

o leite tirado com o ubre e os la

dos das vaccas bem lavados,

continha sómente 716 bactérias

por c. c., emquanto no leite ex-

trahido sem a observância dessa

pratica hygienica, contaram-se

7.058 desses organismos em
igual volume.

E' necessário que o ar do es

tabulo seja puro e livre de ex-

halações desagradáveis, pelo
menos durante a ordenha, por
quanto está provado que o leite
absorve mui facilmente qual

quer desprendimento odorifero*

MANIPULAÇÃO DO LEITE

O léitè deve ser removido do

estabulo logo depois de tirado,

esfriando-se-o a uma tempera

tura abaixo de 10® centigrados,

si possivel.

Quanto mais rapidamente fòr

o leite refrigerado, tanto mais

tempo se conservará inalterá

vel . A experiência constatou

que as bactérias se reproduzem,
durante 24 horas, apenas cinco

vezes mais no leite conservado

a 10" c., emquanto á tempera

tura de 24" c. essa reproducção

se repete 750 vezes.

As demais regras a observar

na manipulação do leite, já fo

ram ennumeradas quando tra

támos do pavilhão do leite, e

cujas differentes demarches po
dem ser assim resumidas: o lei

te é transportado para a sala da
balança e ahi. vderramado no

coador A, atravez o qual passa

ao tanque E, onde é incorpora

do; deste, depois, ao esfriador

B, terminando no engarrafador
C. Por fim, é armazenado no

refrigerador D, ou, no caso de^
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transvasado para as latas, es

tas são collocadas no tanque E.

ARMAZENAGEM E TRAN

SPORTE

O leite deve ser armazenado

a uma temperatura de 10" c.,

quer dizer, portanto, que se faz

preciso o emprego do gelo. A

agua limpida, a uma tempera

tura abaixo de 12" c., dá resul

tados satisfactorios, caso o pro

cesso de refrigeramento seja

immediatamente levado a eífei-

to e onde exista uma boa cor

rente d'agua pura.

E' aconselhável o uso do gelo

fragmentado no transporte do

leite, durante o verão, quer nos

carros para a venda a retalho,

no mercado local, quer nas es

tações das estradas de ferro

para expedição a grandes dis

tancias.

Fârinha "Aurora" ° sado, obiendo
mais peso, maior pro-

ducção de leiíe, saúde e resisíencia á epizootias-

i

%
AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇ/tO

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT^^S.A.
Zí/O CA/X/1 * S.PAULO CAIXA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.
Uma única experiência significa approvação definitiva,
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M imporíação de frucías no Brasil
e a fiscalização saniíaria

60.000 contos evadidos do paiz annual-

meníe, além do perigo da Iníroducção
de sérios parasitas dos culturas

Toma rapidissimo incremento,
no Brasil, a producção de fru-

ctas nacionaes, directamente pa

ra exportação.

O centro do seu maior desen

volvimento é, sem duvida, o la

borioso Estado de São Paulo na

cultura de laranja, e de banana,

sendo o seu maior competidor
o rejuvenescente Estado do Rio,

com os seus grandes contingen
tes de laranjas e abacaxis.

As attenções e actividades já
convergem notavelmente para

essa finalidade principal, mercê

de cuja realização progressiva

está se estabelecendo uma pre

ciosa corrente de entrada de

ouro, no paiz.

Só asim se justifica estar pas

sando desapercebido do enthu-

siasmo do nosso novo surto agro-

industrial um facto da maior

importância para a expressão
pratica e real d'esse commer-

cio externo, do ponto de vista

collectivo, nacional: é a, ainda,
vultosa importação de fructas

finas, que neutraliza, consequen
temente, com o ouro que, em tro
ca, mandamos para o extran-

geiro, todo o nosso esforço na-

quella conquista.

Quer dizer, em linguagem pre

cisa, que a exportação nacional

de fructas frescas não pesa, ain

da, favoravelmente, na nossa

balança commercial.

E não pesa porque a política
pomicola que vimos mantendo

tem-se deixado empolgar pela

exportação, exclusivamente, es

quecendo-se, em absoluto, das
necessidades internas, de sorte
que os mercados do paiz, dean-
te da escassez e do alto custo da

mercadoria nacional, toda ella
embarcada para o exterior, offe-
rece ao consumo, ou, antes, im
põe ao consumidor, á falta das
do paiz, a fructa exótica, que só
teme a concorrência da similar
da mesma procedência geral.
Ora, o contrario é o que devia-

mos fazer: crear, primeiro, a
offerta no paiz, por meio da pro
paganda e de supprimento co-
pioso e barato, afim de as
segurar a procura, com o,que
seria, facilmente, deslocado o
producto extrangeiro, que, não
só não é da predilecção do nos
so paladar popular, como, fa
talmente, viria a custar mais
caro, e, assim, talvez em breve
tempo, reduzidas, sinão annul-
ladas, as respectivas importa
ções.

Taes são as considerações que
nos suggere a ultima estatística
levantada pelo efficiente Serviço
de Vigilância Sanitaria Vegetal,
do Instituto Biologico de Defe
sa Agrícola, do nosso Ministé
rio da Agricultura, referente á
importação de fructas no Brasil,
pelos pontos onde se exerce a

acção d^esse Serviço, durante o
1." semestre do corrente anno e

que "A Lavoura" tem o pri
vilegio de estampar, neste nu
mero, devido tão sómente á gen

tileza, do chefe do referido Ser

viço, o joven, illustre e opero

so Engenheiro Agronomo Dr. An
tônio Magarinos Torres, nosso,

mui prezado consocio e distincto
collaborador, que presta ao paiz
inestimáveis benefícios, no si

lencio e na calma da sua gran

de actividade, só ultrapassavel,.
mesmo, pela sua modéstia.
Pois, foi contrariando-o em

seu excessivo retrahimento, que
conseguimos do Dr. Antonio
Torres a preciosidade do cita-,
do quadro estatístico, e, mais, a
precisão e o brilho de commen-
tarios seus sobre o palpitante as-
sumpto.

Além do lado propriamente
commercial da importação de
fructas, e que, acima, tentámos
summariamente discutir, ha, co

mo insinuam as palavras do Dr.
Torres, o lado, não menos im
portante e delicado, da prote-
cção sanitaria do paiz.
E porque bem sabemos julgar

do valor d'essa protecção, é que
não podemos conter, sob pena
de infrigir os princípios mais
elementares de justiça, um fer

voroso elogio ao Serviço Fede
ral de Vigilância Sanitaria Ve
getal pela obra de elevado pa
triotismo que, com zelo,' com
petência, honestidade e effici-
encia, vem executando, discre
ta, mas intensivamente, por en
tre serias difficuldades, como é
fácil imaginar, em um meio, co
mo o nosso, onde o interesse
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particular não compreende o
objectivo de uma instituição
como essa.

De facto, o producto impor
tado de origem vegetal, em es

tado fresco, é uma ameaça con
stante á estabilidade da agricul
tura do paiz, e, portanto, á tran-
quillidade e prosperidade da
fortuna publica e particular, que
ficam expostos ao perigo da in-
troducção e disseminação de pa
rasitas, por vezes muito gra
ves.

Isso significa que a vigilân
cia sanitaria vegetal está em
pé de egualdade com a saúde pu
blica e que, si esta. pôde, em
tempo, salvar toda uma popula
ção da morte, aquella, também,
eventualmente, salva da ruina
e da miséria (e por que não da
morte, mesmo, tantas vezes-!)
fortunas inteiras, grandes e pe
quenas, quando não é só o tra
balho quotidiano o único ca
pital invertido, no solo.
Com a execução firme e cui

dadosa das medidas de defesa
sanitaria vegetal, de caracter
geral, justamente da alçada do
governo federal, e como vem
sendo observada, terá o Minis
tério da Agricultura prestado
relevante serviço ao paiz, recom-
mendando-se ao reconhecimen
to e á consideração de rodos
que amanham a terra.

"Muito embora a trncticultura
no Brasil, já constitua factor
apreciável de actividade agrícola
e de riqueza, particularmente eni
diversas unidades do paiz, cuja
producção é promissora, ainda é
considerável o commercio im
portador de fructas finas — diz-
nos o illustre Dr. Torres.

Sob essa categoria são consi

deradas as fructas dadas ao con

sumo publico, como: ameixas,
pessegos, pêras, maçãs, etc..
Nos portos em que é permit-

tida a importação e realizada a

inspecção sanitaria, aportam,

annualmente, grande remessas

dessas fructas, mais freqüen

tes nas proximidades do Natal.

Nestes últimos annos, verifica

ram-se chegar ao Rio de Janei

ro grandes carregamentos, de

18, 20, 25.000 e mais caixas de

pêras e maçãs, de producção ca-
liforniana e em navios directos.

O quadro annexo, faculta-nos
algarismos bem expressivos,

quanto á importação de fructas,
pelo qual se verifica ter o Bra

sil recebido 73.003 volumes, pe

sando 4.260.823 kilos Isso, no

primeiro trimestre do actual

exercido, aliás, quando é rela

tivamente fraco o consumo des

ses productos. Sem exaggero, po

de-se avaliar em 60.000:0008000,

o dispendio annual, na acquisi-

ção de fructas, inclusive as con

sideradas seccas, taes como:

avelãs, amêndoas, castanhas,

etc.. As nossas saborosas fructas

— laranjas, bananas, abacaxis,

mangas, etc., não poderiam sup-
prir, em parte, as necessidad s

da nossa população, evitandc,

nuiria forte proporção, a evasão
dessa renda do paiz?!

O commercio internacional de

plantas vivas, sementes, etc., as
sim como o de fructas, offere-

ce sério perigo ás explorações
agrícolas dos países importado
res, visto que, muitas vezes, taes
productos são vehiculadores de
doenças e pragas.

Os Estados Unidos, que dis

põem de invejável organização
sanitaria, de longa data, têm
posto em pratica rigorosas me
didas, no intuito de evitar a im
portação de parasitas exóticas,
capazes de offerecer perigo á

sua agricultura. Attinente ao
commercio de fructas exerciam

como continuam a manter, cui

dadosa fiscalização. O Serviço

americano — Federal Horticul-

tural Board, ora reorganizado

sob a designação de Plant Qua-

rantine and Control Administra-

tion, tem se esforçado, adoptan-

do todos os meios possíveis, até
o da exclusão, no proposito de

impedir a entrada, nos Estados

Unidos, da mosca do Mediterrâ

neo. Infructiferos, porém, foram

todos os recursos, que ha muitos

annos vêm empregando. A Ce-

ratites capitata acaba de ser as-

signalada na Florida e já es

palhada por extensas culturas.

Dado o alarme, não se fizeram

esperar as medidas de combate

a essa praga, sendo, de inicio,

votada, pelo Congresso Ameri

cano, a quantia de 4.250.000

dollars, para a campanha, e por

parte do Estado de Florida, foi.

egualmente, destacada para tal
fim, a importância de 500.000

dollars.

Recentemente, foi-nos dado

receber as disposições regula-
mentares tomadas pelo Plant

Quarantine and Control Admi-
nistration, constantes da "Qua

rantine" n. 68, de 26 de abril
ultimo, organizando a séria cam
panha encetada contra á mosca
do Mediterrâneo. Rigorosíssimas

são as medidas estatuídas. E
como penalidades para as in-
fracções regulamentares, estão
previstas multas de 500 dollars
ou prisão cellular, não exceden
do de um anno, ou por ambas,

segundo o grão da infracção.

O Brasil, em face da possibi
lidade de se dar a introducção,

no seu território, de perigosos

inimigos, tem crêado medidas
que possam salvaguardar a sua
agricultura. Como acima ficou
evidenciado, é bem vultosa a

importação de fructas extran-
jeiras. Dahi, por Portaria de
4 de setembro de 1923, e em vigor

60 dias apôs a sua publicação,
passou a ser exigido o certifica-
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LATERRA
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FRUCTICULTURA
ASPECTOS DO COMMERCIO INTERNO E DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS

Rápido relancear sobre a im

pressionante divergência entre
os nossos commercios de fru-

cta, interno e externo—sem pre-

tenção a valor que não seja
simplesmente resumir aspectos

quotidianos — eis o que aqui
procuramos fixar.

Lentamente, mas em sensivel
progressão, perde a fructicultu-
ra nacional em variedade, com-

quanto seja avolumada de ma

deira impressionante, a produ-
cção de algumas especies desti-
TTadas á exportação de fructas
para o extrangeiro.

Sem aparentar desconheci

mento das vantagens reaes des
se movimento de commercio in

ternacional, para a economia
Lrasileira que por elle será be
neficiada com os fluxos do

ouro extrangeiro, quem se collo-
<ía no ponto de vista do suppri-

mento dos mercados nacionaes

observa que nenhuma vanta
gem dlrecta cabe ao consumo

interno.

Na realidade, por emquanto,
não derivou dessa orientação da
nossa fructicultura um bara

teamento notável das nossas

fructas que são, ainda, artigos
de luxo e não, como lhes com

pete, integrantes da alimenta
ção diaria. No emtanto, é in-
dubitavel, hoje, que as fructas
devem participar, copiosamen-

te, da alimentação humana e

possuimos, a esse respeito, os
exemplos dos povos vanguardei-
ros do progresso e da civiliza
ção, que, para seu uso, actual-
mente, cultivam cuidadosamen
te as que se adaptam ás cons
tantes climatericas de suas na

ções e importam dos paizes de
origem, aquellas que~ exigem
condições outras de meio.
Entre a nossa gente prepon-

dera, ainda, a negligencia para
com o que é nosso, a ponto de
não serem ministrados os cui
dados que merecem certas fru
ctas que o povo denomina "va
gabundas", em' razão da facili
dade e boa condição em que se
encontram expontaneamente em
grandes tractos do território
brasileiro; fructas <ine são ver
dadeiros dons celestiaes por suas

propriedades alimentares ou
medicinaes, estando neste caso:
a laranja que não é entregue
ao consumo a preços razoáveis.

nem bem acondicionada; em

quanto a destinada á exporta
ção vae encaixotada e empape-
lada razoavelmente, a do nosso
consumo interno é amontoado

a granel em carroças, em bar
caças, em caixões enormes, don
de sae de mão em mão, apalpa
da, jogada, lançada como pela,
qual se a considerassem resis

tente á pressão e ao choque;
contra a banana — que é ad
quirida, aqui no Rio de Janeiro

e em outras das mais impor
tantes cidades brasileiras cada

vez a mais alto preço e mais
baixo coefficiente qualitativo,
por absurdamente descuida
da, desde sua formação na
bananeira e conseqüentes ope
rações, colheita em época in
devida, corte e transporte
sem a necessária protecção do
fructo, contra elementos que a
deterioram, — diariamente são

perpetrados absurdos descui

dos: são os cachos desta precio
sa musacea empilhados nos wa-

gons das ferrovias, amontoados

em auto-transportes, com ag-
gravante de serem amassados
por carregadores e objectos so

bre elles transportados aos bo

do official de sanidade para fru
ctas. Tornou-se, egualmente.
Obrigatório o exame desse pro-

ducto.

Tão acertadas providencias,
têm permittido,por innumeras

vezes, a condeinnação de par
tidas de fructas, portadoras de
pragas reconhecidamente peri
gosas.

Ainda nos poucos mezes des
te anno, foram interdictados 410
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léos, ao passo que norteameri-

canos 0 inglezes cuidam — na

desveladamente; o limão, de que

EXPORTAÇÃO 'DE FRUCTAS DE MESA

Papel equivalente
temos producção, relativamen Valor Toneladas Contos de réis em ££ 1.000

te, nulla, em vista de seus in-

numeros predicados úteis que o 1924 70.112 22.174:0008000 544

tornam ambicionado por todos 1925 65.878 17.618:0008000 478
os povos adiantados e o fazem 1926 69.613 17.067:0008000 496
cultura importante nos Esta 1927 76.629 19.388:0008000 472
dos Unidos, na Italia e outros. 1928 .  . . 96.364 27.134:0008000 666
nem bem acondicionada, em-
Para que alongarmos esta ci- VALOR MÉDIO DA TONELADA DE FRUCTAS DE MESA

Não é ainda mais frizante es
se descaso com as outras fru-
ctas de que algumas constituem,
hoje, apenas reminiscencias do
que foi a fructicultura do perio-
do preabolição, em que abun
davam aqui pomares producti-
vos das mais variegadas espe-
cies fructicolas?

Aguardemos, por emquanto,
que evolua a mentalidade geral
que se manifesta no commercio
de fructas nacionaes, prestando
o cuidado exigido por mercados
internacionaes e descurando
absurdamente do zelo que
merece a producção que se
destina ao consumo interno e,
por ser essa evolução bastante
lenta, talvez, que alguma bai
xa nos preços externos demons
tre a conveniência de não se
rem desprezados os mercados
internos e tenhamos, então, boa
fructa brasileira a preços que
permittam largo e disseminado
consumo de tão preciosos dons
da nossa natureza pelas classes
ditas populares, quantidade que
chegue a suprir o nosso consu
mo e qualidade ou estado de
conservação convenientes
Uma vista d'olhos sobre os

quadros estatisticos abaixo mos
trará o movimento geral dessa
futurosa exportação, em volu
me e em valores, durante o
quinquennio 1924-1928 e a com
paração do l." semestre do cor
rente anno com o dos anterio
res.

EXPORTADA

Annos Mil réis, papel Libras e shllings

1914

1925

1926

1927

1928

316S000

267S000

245S000

253S000

2828000

7/15

7/ 5

7/ 2

6/ 3

6/18

EXPORTAÇÃO DE FRUCTAS DE MESA, 1." SEMESTRE

Valor Toneladas Contos de réis

Papel equivalente
em ££ 1.000

1925.. .. .. . 5.307:0008000 122

1926 .  .. 30.625 6.289:0008000 190

1927 6.742:0008000 164

1928 8.708:0008000 214

1929 .  .. 48.084 13.015:0008000 320

VALOR médio da TONELADA DE FRUCTAS DE MESA

exportadas nos primeiros semestres

Annos

1925

1926

1927

1928

1929

Pelos números dos dous pri
meiros quadros vê-se que o va
lor médio da tonelada não

acompanha a tendência ascen-
cional da quantidade e valor
total desta exportação no quin
quennio 1924-1928.

A conclusão idêntica levam
os dous últimos, quanto á com-

Mil réis, papel Libras e shllings

2428000

2058000

2148000

2258000

2718000

5/11

6/ 4

5/ 3

5/10

6/13

paração dos primeiros semestres
annuaes no quinquennio 1925-
1929.

Rio, Outubro de 1929.

Djalma Guilherme de Almei

da — Engenheiro-agr. Encarre
gado do Archivo.
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o Melhor Carrapatícída

.PRODUCTO NACIOHAL (O Brasil para os Brasileiros)

:v-:T7

ANTES DO banho

I 1 LITRO PARA 350 LITROS DE AGUA 3
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DEPOIS DO BANHO

approvado pelo Ministério da Agncuir.ara, coníorme o re-
•suliado obudo pelos seus techaicos mais antigos e mais experientes, que o
experimentaram na banheira carrapaticida otTicial, localisada em Deodo-o -i
•^■ibta do publico. '

Com O banho carrapaticida o fazendeiro ganha no
-aleitamento das vaccas. ganha na engorda dos bois,

valor dos seus couros perfeitos ! Mas essespinhos só obterá usando a carrapaticida ecomjmica e eí-
ticaz, que mate oí» earrapato^^o que mate os ovos,
■iQue não prejudique ijs gados !

E só o 1VE0»PAST©RIL produz isso tudo í
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES A

-SCHILLINQ, HILLIER <& CIA, LTDA.
CAIXA POSTAL, 564 -- RIO DE JANEIRO
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Floriculíura e Horíalicicul-

íura no Disíricío Federcã
SUBSIDIO DO ARCHIVO TECHNICO DE INFORMA
ÇÕES DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Ha pouco, cogitou-se de um

tombamento da horticultura no

Districto Federal.

Em officio de agradecimento

pela indicação de meu nome,
para figurar entre os dos que
delle fariam parte, logo salva
guardei para occasião .'^oportu
na e que não desse margem a

interpretarem-na como nega
ção de auxilio, minha opinião,
sobre o êxito, pouco provável,

que teria essa tentativa.

A experiência, hoje, consente

e anima alguns commentarios
sobre o estado rotineiro da nos

sa horticultura, do que provêm
incerteza e dificuldade para
qualquer apreciação numérica a
ella referente.

Esperamos, com estes concei

tos e ligeira ennumeração do ob
servações reaes e communs, se
cundar os esforços das reparti
ções, quer do Governo Federal,
quer da Municipalidade, empe
nhadas no fomento agrícola,
cuja acção vem se accentuando,

ultimamente, na intenção de,
introduzindo melhores especi-
mens, e methodos aperfeiçoados,

racionalizar e modernizar estas

culturas, pela installação de hor
tos distribuidores de mudas e

sementes e de postos de machi-
nas agricolas, incrementadores

do uso da lavouro moderna, tão
bem, quanto pela assistência te-

chnica de seus funccionarios pa-
rallelamente a esse auxilio ma

terial.

Existem, em grande numero,

chacaras e hortas no Districto
Federal, ora nas faldas dos con-
trafortes das serras que vão sen

do envolvidos pelo casario, que
se alastra rapidamente com o
febricitante accesso de constru-
cções, ora na proximidade das
estradas de ferro ou de roda
gem.

As pequenas areas cultivadas
em margens alluvionaes dos nu
merosos arroios, corregos e ria
chos que correm pela superfície
do Districto, constituem o typo
predominante destas culturas.
Fornecem ellas grande contin
gentes de verduras, para o con
sumo da população carioca, no-
tadamente das menos duráveis
e resistentes ao transporte.
Teem utilidade como fornece

doras de hortaliças e flores fres
cas, nada recommendam, no en-
entretanto, a agricultura local.

O aspecto da horticultura, em
geral, deixa muito a desejar pe
los processos empyricos e ana-
chronismos que a ferreteiam_.
Ennumeremos alguns aspectos
freqüentes, cujas conseqüências
evidenciam o pouco que temos
progredido nesta pratica:
A maioria dessas plantações é

feita em terreno alheio, aluga
do ou arrendado, em caracter
provisorio, do que resulta os
horticultores pretestarem ser
essa situação contraria a qual
quer installação; limitam-se a
abrir alguns poços e vallas para
accúmulo da agua e arranjarem
mal acabados barracões para.

guarda de ferramentas e mesmo»

para desconfortável residência.

A rotina limitou, quasf exclu
sivamente, as hortas do Distri

cto Federal á terra escura, ado-
ptada sem exame outro, pela

conceito antigo e verdadeiro de

que o solo humoso é conveniente

á hortitrultura, dahi a preferen
cia das margens de aüuvião es

curas e acidas, sem que lhes for
neçam qualquer correctivo, por

ventura necessário. No emtan-

to são communs, aqui, terrenos
argillo-silicosos e silico-argillo-
sos em logares convenientes a

esse plantio, ricos e ferteis, co

mo facilmente se conclue da

exuberância com que delle bro

tam expontaneamente, hortali

ças e plantas de jardim, após
obras e edificações realizadas,
pela acção evidente da cal. Des

prezado esse ensinamento prati
co, natural, nem é tentada

a correcção de solos, nem cal-
dagem, nem siquer analyse chi-
mica ou physica.

A exploração continua da

mesma cultura, em pequena
area, esgotta rapidamente o so-

area, esgotta rapidamente o^
solo que exige freqüentes estru-
mações — erradamente limita
das ás de curral — e força a
dispendiosa mão de obra, incon
venientes que podem ser evi
tados por um cultivo mais ra

cional, de melhores resultados e-

productos mais valiosos.

A irrigação, invariavelmente, é
a rega ou borrífo, com o uso ab-
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£2 eiíe e derivados
A producção de leite cresce

ccoisideravelmente em todo o

Brasil, ainda que não se lhe

possa avaliar, com segurança, o
-desenvolvimento nas regiões
afastadas dos centros progres
sistas do paiz, porquanto só em

íieterminados centros criadores

de nossos Estados é feito o aper
feiçoamento qualitativo e seu

conseqüente aproveitamento na

Industria de lacticinios, tão pro
missora entre nós.

O leite — considerado alimen

to completo e básico da alimen

tação humana, aconselhado em
abundancia a doentes, convales-
-centes e sãos, sem restricção de
edade — não é consumido, ain
da, sufficientemente pelo povo
brasileiro. Tanto mais para la
mentar se torna essa defficien-

A PRODUCÇÃO MINEIRA

cia, quanto.parecem ser, a for

taleza de typo e vigor de saú

de de certos povos, devidos ao

uso freqüente da alimentação

lactea, haja vista os suissos, os

allemães, os hollandezes, os in-
glezes, os dinamarquezes, os

scandinavos, os búlgaros e mon-

tenegrinos, convindo accentuar
que o mesmo se observa na

América pois que os norte-ame
ricanos são exemplo de bons
consumidores de leite que figu
ra diariamente na alimentação.

Com o aperfeiçoamento dos
meios de transporte e da in
dustria do frio o uso do leite

será ou poderá ser generaliza

do para felicidade do nosso po
vo que nelle achará apoio para

o seu revigoramento.

Grande parte da população de
nossas principaes cidades não o
consome em quantidade bas

tante a corresponder aos com

provados beneficlos de seu uso

constante, sendo sentida, fre

qüentemente, carência no mer

cado e conseqüente elevação de

preço deste alimento que muito
frtoaleceria a nossa população,
si fosse distribuído, sempre, a

baixo preço.

Emquanto isto se nota nas

grandes cidades do littoral, não

são raras as fazendas do interior

que, por difficuldades de trans

porte, se veem na contingência
de darem emprego menos remu-

•surdo de regadores manuaes
carregados a muitas centenas de
metros, no vae vem do poço aos
canteiros e "vice-versa"; a com
binação desta rega, muito apro
priada a sementeiras, viveiros e
outros casos particulares, com
a de infiltração perfeitamente
-adaptavel a estas culturas, tra
rá incontestáveis vantagens.
Os cuidados culturaes são re-

;duzidos ao minimo, quasi que se
restringem á protecção contra
rigores do sol e violência das
chuvas, ao revolvimento do solo
com instrumentos manuaes de
manejo fatigante, demorado e
'de rendimento precário.

Na producção local que visa
unicamente o lucro diário e

immediato, não ha variedade,
nem delia se cogita; encontram-

se. nas hortas e cbacaras do

Districto Federal, hortaliças -as

mais communs e flores hanaes,

eis o que mais interessa seus

profissionaes.

E' interessante salientar que,

grande parte das melhores mer

cadorias. dadas ao nosso con

sumo pelo commercio mais im

portante destes ramos, nos veem
de Petropolis, Therezopolis, Fri-
burgo e outros centros produ-
ctores mais modernizados e pro
gressistas, no que diz respeito
a floricultura e hortalicicultura.

Outro ponto a assignalar é o
que diz respeito a transporte e

embalagem, esta é a mais pre
cária possivel, enormes cestos
de mais de 0,m50 de altura e
mais ou menos, 1 metro de diâ
metro servem para accumular as
verduras amarradas com cor
das, rudemente e são jogados,
atirados, em caminhões, em va
gões, uns sobre outros sem o
minimo cuidado ou intento de
preservação dessa delicada pro

ducção contra o depreciamento

do mão transporte e péssima
embalagem.

Devido aos aspectos acima, os

serviços encarregados do fomen

to, emprehendem, actualmente,
com auxilio pratico e material,
levar a bom termo a evolução

da producção agrícola do Distri-
cto Federal, entregando aos

agricultores, mudas, sementes

das boas variedades para que

vejam a possibilidade de culti-

val-as, facilitando-lhes o uso das

machinas agrícolas e assistên

cia technica para que melhor

orientem seus esforços em la-

boriosidade mais racional e pro-

ductiva. Da acção benefica e

conjunta dos dirigentes desse

movimento renovador muito es

peram os que se interessam pelo

progresso da floricultura e hor

talicicultura no DIstricto Fede

ral.
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nerador á superabundancia de

tão compensadora producção,
abandonando-a ás crias intei

ramente ou applicando-ã á en

gorda de porcos.

Os alimentos derivados da in

dustria de lacticinios, não po
dem ser consumidos também em

larga escala pela população bra
sileira, por não apresentarem
preços ao alcance de todas as

bolsas, como é de desejar para
breve.

Vão resumidos, adeante, lon
gos e interessantes quadros es-

tatisticos do Serviço de Estatís
tica do Estado de Minas Ge-

raes, um dos principaes, sinão
o principal productor de leite
e derivados no Brasil.

O volume dessa producção.
torna-se difficil de conhecer,
por vários motivos a que não são

completamente extranhos os de
feitos nos meios de communica-
ção; pode-se notar o continuo
enriquecimento de sua valoriza
ção, ainda que indirectamente,
pela exportação do Estado de
Minas Geraes tanto de leite em
natureza, quanto de seus deri
vados, nos seguintes quadros:

EXPORTAÇÃO DE LEITE —
ESTADO DE MINAS GE

RAES

Deeennios Kílogrammos

1901-1910 . . . . 44.992.205

1911-1920 . . . . 149.894.646

Annos Kilogrammos

1921 16.281.250

1922 18.031.753

1923 16.864.923

1924 15.397.440

1925 19.784.275

1926 23.878.553

1927 19.951.875

Total destes sete annos...

130.200.069 kilogrammos.

Observando a exportação dos

decennios de 1901 até 1920 vê-se

o assombroso augmento de mais

de cem milhões de kgrs. de leite

o que prova a vantagem dessa

exportação, pelo surto formidá

vel que teve.

Na exportação annuãl de 1921

a 1927 está patente a tendên

cia ascencional e a media an-

nual deste periodo é* superior á
do decennio 1911-1920 de unais

de tres milhões de kilogrammas

por anno.

ESTADO DE MINAS GERAES

EXPORTAÇÃO DE QUEIJO

EXPORTAÇÃO DE MANTEIGA

Decennios Kilogrammos

1851-1860 . .
4.435.020

1861-1870 . .
4.839.264

1871-1880 . .
6.911.284

1881-1890 . .
11.664.465

1891-1900 . .
23.037.164

1901-1910 . .
38.219.928

1911-1920 . .
61.882.775

Annos
Kilogrammos

1921 . . . .
7.564.747

1922 . . . .
7.592.232

1923 . . . .
6.356.262

1924 . . . .
5.986.370

1925 . . . .
7.269.002

1926 . . . .
6.639.069

1927 . . . .
7.353.310

Decennios

1901-1910

1911-1920 ,

Kilogrammos

11.833.138

36.361.038

Total nestes 7 annos

48.760.992.

Nesta parte de queijos, em 3
dos decennios, ha approxima-
damente, a duplicação da pro-
ducçâo dos anteriores. A med>a
annual do periodo 1921-1927,
.ainda .se.,conserya mais elevada.
que a dos anteriores.

Annos Kilogrammos

1921 4.005.424

1922 4.988.556

1923 5.092.953

1924 4.736.898

1925 6.794.081

1926 5.834.181

1927 6.343.381

Total destes 7 annos

37.795.494.

Na exportação de manteiga é

chocante a brusca tiiplicação-

da quantidade do decennio de

1901-1910, que apparece, com

sobras no de 1911-1920. Ha,

também, um accrescimo de mais

de um milhão de kilogrammos

na media annual do periodo de

1921-1927, si a compararmos

com as dos decennios anterio

res.

Estas observações não deixam

a menor duvida quanto ao flo

rescimento da industria de la

cticinios e da producção de lei

te, sua originaria, em Minas

Geraes, cujo surprehendente

desenvolvimento ahi está fixa

do em algarismos.

Djalma Guilherme de Almeida

— Engenheiro-agronomo, encar

regado do Archivo Technico de

Informações.
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PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES

CRIADORES INGLEZES

OQO

Exportador de Bovinos — Durham, Devon,
Hereford, Sussex, Aberdaen, Angus, Red-
Polled, British, Fresians, Gueznsey, etc.

Ovinos de Rommey Marsh, Lincoln, Cara
negra, Shropshire e todas as outras raças.

Suinos de Berkshire, Large, Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.
Aveia Ingleza, especial para cavallos de.

corridas.

E n d . T e I e ̂  r SI |> Ii i c* o :
"BERTADEL" — L,ONDO.\

Pedidos e Encommendas a

Martin Maddock^s British
LIVE STOCK AGENCY LTD.

46, Victoria Street
LONDRES o—

«JOSIS PASTOR

Especialidade em clichê? para tlieses médicas^
trichroniias, clichês para registro, de marcas e
patentes e clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDKO 1, 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Phone Ctnliil 1021 Rio de laoeiio

HORTUL, ANIA
StMiií-ntc; novas de hortaliças, flores c agricultura,
plantas <lc ornamento, fructeiras, roseiras, etc., ohjí-
ctí)s para toth)s os mistere^s de jardinagein e lavoiini. —
Honihas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sohre Agricultura, Industria Pastoril e pe(iuenas
culturas — l'erramentas. Gaiolas, vasos, etc. — ('hr\
da índia, Pul verisadores e l'ormÍcidas. — S.MtNOi.
contra o carrapato no gado v outros artigos de vete

rinária. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

C. A. Carneiro Leão

Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro

i  i

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO PBRFCITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

NITROPHOSKA
SIGNIFICA

do valor no mínimo do volume

Economia na compra
Economia dos fretes
Economia nos carretos

Economia na appiicação
Garantia de analyse
Garantia de resultado

m a X im o

Um prodncto do Syndícalo de Azolo (Slickstoff - Syndikat) Allemanka
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO ■ Caixa Postal n. 948



OUT. — I\0\'. — DEZ. A Lavoura

Sociedade Nacíonaí de Agricultura
Deparíainento de Fornecimentos

Dentre os múltiplos serviços

prestados pela Sociedade Nacio
nal de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salien

tar, pela natural importância, o
referente aos fornecimentos de

material agrário, adubos, inse-
cticidas, plantas, sementes, me-

cios. as encommendas que nos

encaminhassem.

Não era possivel, mesmo dei

xar de reconhecer essa necessi

dade e foi por isso que nos

apressamos a remodelar tal ser

viço, hoje apto a realizar o ob-
jectivo collimado.

tantes e conceituadas casas im

portadoras, que gentilmente se

promptificaram a nos auxiliar

nesse empreendimento, cuja re

levância seria ocioso pôr em
fóco, pois delia poderão aquila
tar, melhor que outrem, os pró

prios interessados.

; li.: t ^

Serviço de Coope

raçao de Fructicul

tura — Pomar Ex-

PCMAREXPER1HEHT&L^5
TALHÍO Nrí

perimental do Fo

mento Aerricola Fe-

Fructicola da

dicamentos veterinários, todos

os utensilios, emfim, indispen

sáveis ao trabalho das fazen

das .

De ha muitos annos já, man

tém a Sociedade uma secção

especial para attender aos pe

didos de seus numerosos con-

socios e de tal fôrma se avolu

maram que se tornou necessá

rio emprestar á mesma uma or
ganização especial, que permit-

tisse attender, com presteza e
vantagem para os nossos so-

Nosso escopo único fôra, e é,

assegurar aos nossos presados

consocios todas as possiveis van

tagens e commodidades e para
tanto organizamo-nos de fôrma

a poder dar solução prompta
aos pedidos que nos forem diri

gidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercado

ria despachada, descontos que
vão até 10 % sobre o valor das
respectivas facturas.
Conseguindo-lo apôs um en

tendimento com diversas impor-

A preferencia que demos a es
tabelecer accôrdo com casas im

portadoras, encontra justifica
tiva no facto de .poderem ellas

vender as mercadorias solicita

das pelos nossos consocios, por
um preço abaixo do corrente,

na praça.

Como é sabido dos nossos pre

zados consocios, a Sociedade

Nacional de Agricultura não

dispõe de recursos amplos que
lhe permittam adeantar a im
portância de numerosas encom-
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mendas que houver de atten-

der. Vê-se, por isso, na con

tingência, de só tomar em con
sideração aquellas cujas factu-

ras tenham sido saldadas com

a conveniente antecipação, as

sumindo, nesse caso, responsa

bilidade absoluta pela cabal sa

tisfação dos pedidos feitos.

Essa é, aliãs, a praxe que de
alguns annos adoptára, impos
sibilitada de custear despesas

cujo total não lhe era possível
precisar.

O SERVIÇO DE PLANTAS

O serviço de distribuição de

plantas é feito directamente
pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto
Federal), o Horto Fruticola da

Penha.

Esse servço, antes de instal-

lado o Ministério da Agricultu

ra, era executado por esta So-

cldade, mediante autorização

do Governo Federal e por con

ta de uma verba especial vo

tada pelo Congresso. Apezar de

cessada essa incumbência, ain

da assim a Sociedade Nacional

de Agricultura continuou a

mantel-o por conta própria, não

tendo sido pequenos os sacrifí

cios pecuniários que ella teve

de enfrentar, nos annos subse

quentes, para o conservar sem

profundas alterações e poder

satisfazer, na medida do possí

vel, parte dos pedidos até ha
pouco tempo.

Hoje, porém, deante do au-

gmento progressivo de todas as

despesas de jreproducção, .acon-

dicionamento, transporte das

plantas até ao ponto de embar

que a Sociedade Nacional de

Agricultura, não podendo pre

judicar outros serviços defini

dos nos seus estatutos, sentiu a

necessidade de suspender total

mente esse favor, convertendo-o

em receita destinada á manu

tenção de um Aprendizado Agri-
cola, que já está installado an-

nexo ao Horto da Penha, para

alumnos internos e gratuitos.

Dado o objectivo patriótico
que esse acto collima, no pró

prio interesse da classe agríco
la, a Sociedade Nacional de

Agricultura só tem motivos

para confiar no auxilio valioso

de seus prezados consocios, que,
sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas,
terão ensejo de prestar o seu
concurso pecuniário em benefi

cio de um estabelecimento de
ensino pratico de agricultura,
cuja utilidade, neste momento,
não é preciso realçar.

ACQUISIÇÃO DE PLANTAS

A acquisição de plantas, que
a  seguir enumeraremos, obe
dece a condições que os interes
sados não pódem nem devem

desprezar.

Em primeiro logar, pedimos
sempre indicação clara do ende
reço de destino das encommen-
das, isto é: Município, Villa ou
Cidade, Porto, Estado, Estrada
de ferro, ou Correio.

Na ausência dessas indicações
faremos seguir a encommenda
pela via mais conveniente a

nosso ver, não assumindo, po
rém, qualquer responsabilidade
pelo extravio da mercadoria.

E' sempre conveniente indi

car o fim a que as plantas se
destinam, bem assim a altura,
o formato, etc., visto que dese
jamos satisfazer cabalmente a
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todos os pedidos, e, com isso,

se evitarão duvidas futuras.

Todas as nossas plantas são

cautelosamente acondicionadas

para o despacho em via mariti-

ma ou terrestre e obedece aos

preceitos modernos: calculamos,

todavia, pelo custo essas despe

sas, mas não acceitamos em

retorno a embalagem.

Sendo as plantas de cada en-

commenda conferidas rigorosa

mente antes de despachadas e

indo claramente indicada, na

parte externa do engradado, a

quantidade de exemplares nel-

les acondicionados, a Sociedade

Nacional de Agricultura não

assume responsabilidade pela

reposição das que se extravia

rem durante o transporte.

Mais uma vez se accentua que

a authenticidade das varieda

des e a exactidão da etiqueta-

gem constituem objecto de nos

sa maior attenção.

Por isso mesmo, chamamos a

attenção dos nossos consocios

para os cuidados de que devem

cercar as plantas recemchega-

das, pois quasi sempre o inade

quado tratamento das plantas é

a causa de sua perda.

De nossa parte asseguramos

que as plantas são tiradas de

nossas culturas em perfeitas

condições.

Por isso, não nos podemos

responsabilizar pela vitalidade

das mesmas, uma vez entregues

aos clientes, á estrada de ferro,

ou a companhia de navegação,

pois é certo que está fóra de
nosso alcance influir sobre o

tratamento que as plantas rece

bam durante a viagem.

Os nossos preços indicados na
lista seguinte entendem-se para

exemplares de feitio normal e

regular. As plantas de exce

pcional tamanho ou .belleza, são

calculadas a preços maiores.

Nos preços da tabella annexa

não incluímos o custo do en

gradado, carreto, etc., cuja im

portância corre por conta do

destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommen-

; ■ s -'L > 1 • f n'
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Horto Fruticolíx da Penha — Embalagem de tres mil arvores fructllcras
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da, conforme a qualidade e o

destino das plantas.

Todavia, convém frizar, que o
frete nas estradas e vias mari-

timas é gratuito.

ABATIMENTOS

A titulo de bonificação, con
cedemos descontos de 10 % aos

socios da Sociedade Nacional de

Agricultura desde que adquiram

de 10 até 100 plantas e 15 %,
para qualidade superior.
Aos lavradores inscriptos no

Registo de Lavradores do Mi

nistério da Agricultura concede

mos 5 % de desconto para os

pedidos de mais de 10 plantas.

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte
íAnona exalbida) . . .

Abacateiro (Persea gra
tíssima)

Abieiro (Lacuma caimi-
to)

Abricó das Antilhas
(Achras vitelina) . . .

Abricó do Pará (Mam-
mea americana) . . . .

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana)

Ameixeira de Madagas
car < Flacourtia Ra-
moutchi)

Ameixeira amarella do
Canadá lEriobotyra
japonica)

Araçaseiro corõa iPsí-
dium passeanum) . . .

Bacupary iPlatonia in-
signes)

Bananeira (Musa sa-
pientum)

Baunilha do México
(Vanilia aromatica) .

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha)

Cabeiludeira (Eugenia
tomentosa)

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis) . . . . . . .

Cajaseibo meúdo (Spon-
dias lutea)

Cajaseiro mirim doce
(Spondias myrobola-
nus)

Cajueiro amarelio e ver
melho (Anachardium
occidentalis)

Cambucaseiro (Myrcia-
ria Plicato-Costata) .

Canelleira (Ciunamo-
num Zeylanicum)

Caimito (Ghrysophyium'
caimito)

Caramboleiras branca e
amarella (Averrhoa
bilimbi)

Cambuhy da índia (Eu
genia ara.bidae)

Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa)

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis)

Cidra (Citrus medica)
Coqueiros da Bahia

(^Cocos nucifera)
Cheremolia (Anona che-
rimolia) . . . .

Fructa do Conde (Ano
na acquosa)

Fructa da Condessa
(Anona musicata) .

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa)

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades .

Genipapo (Genipa ame-
rica)
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Goiabeiras amarella,
vermelha e bi'anca

(Psidium pomiferum) 3S000
Grumixama (Stenocalyx

brasiliensist 33500

Jaboticabeira iMyrcia-
ria cauliflora), diver
sas variedades ...... 63500

Jambolano (Sizigium
jambolanum) 33500

Jaqueira «Artocarpus
integriflia) 43000

K

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie
dades seguintes: Cos-
tata, Mazelli, Mikado,
Berti, K i r a - k a k i,
k i o m b o, hicopersi-
lium litchi) 63500

Loureiro (Laurus no-

bilisi 43500

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi) 6S000

Laranjeiras (Citrus au-
rantium) das varie

dades seguintes: Ba
hia, Selecta, Pera, Pe-
rão, Natal, Rosa, Saú
de. Mandarim, Cam-
pista, Cacáu, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá. Itabora-
hy. Cipó, Sanguinea,
Melrcza, Monjolo, Pra
ta. Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc. . . ...... 43500

Bergamoteira (Citrus
Bergamia vulgaris) . 53000

Tangerineira (Citrus
nobiiis) Cravo, Stsu-
ma. Boceta, etc 53000

Limoeiros de fructos pe
quenos e lisos (Citrus
limonum)

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica
sativa (div. var

Limeiras (Citrus dulcis)
Penca, Pérsia, umbi
go, etc

M

Mangustan (Garcinia
mangustana) . . . ..

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-
boia, Espada Branca,
Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amareila,
R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b u c á, Cora

ção de .boi. Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-

53000

53000

;"000

-lOSOOO-
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Horto Fruticola da Penha — Embarque cinco mil laranjeiras "Pcra"
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ARVORES PARA ARBORI-

SAÇÃO

Oity (Miguelia tomen-
tosa I 4S000

Amendoeira (Termina-

lia catalpa) 4S000

Carrapateira (Guarea

carrapeta) 4SOOO

Murta cheirosa (Mur-

raya exótica) 4SOOO

Jam.bolano (Sizigium

japonicum) 3S500

Lingustrum (Lingus-

trum japonicum) . . . 4S00(>

Ficus Benjamin 3S500

Ficus elastica 4S500

maracá, Julieta, Per
nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc 7S500
M a r a c u j á commum

(Passiflora alata) . . . 4S000
Maracujá mirim (Pas

siflora speciosa) .... 45500
Marmelleiro da Europa

íCydonia vulgaris) . . 6S000
Marmelleiro do Japão
(Cydonia j,aponica) . . 6S000

O

Oliveira (Qlea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia

(Rhylocalyx Luschi-

natianus) 65500

ir-imenteira da índia
(Piper nigrum) 35500

S

Sapota preta (Achras
mamosa) 45000

Sapotyseiro (Achras sa
pota) 45000

T

Tamareira (Phoenix da-
ctylifera) 55000

Tamarindeiro (Tama-

rindus indica) 35000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4.500C

DEPART"AME*'^^'^ fornecimentos Residência do Director e escriptorio da Administração
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O agricultor
Agro - Recuariaí^ e V i s t a B i - A\ e n s a 1

■ •tibliíííicAo eis* líseolrt Agrícola de I^avriis

Redactor Redactor-Gerente Gerente
Oswaldo T. Einricli Benjaniin H. Hunnicutt João José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pôde obter um opiimo reiogio Suisso da alameda marca LOHGINES
ORELOG10 LONGINES que cfferecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of-
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual poisam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um reiogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Lougtnes,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanisnío optiino trabalhando em pedras

^  ' —Para os que nos enviarem 6 assignaturas j ,d'0 AGRICULTOR per 3 annos, a 2Ü$000 cada uma 'T " . . ,
num total de J20$000, enviaremos um reiogio Longines de nic ,

,0 assignaturas_d;0 AGRICUL
TOR para ainno "a 2offoum reiogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$000.

turas^em®® i»»poi-<aiile-As importâncias devem
de Mina postal ou ordem do Banco Hypothecan »
assi 'SerÕrnomírfeSd assignantas. a vossa
relolL r " «endereço e indicae, r,o caso da oKerta n, 2. s, dese,aes umEsta e"J°gor alé^il de Dezembro do corrente anno.

Os relogioc cs - íoWrvc Hn Rio dc laneiro, pelo correio, registrado,
com valor declarado^ouTnbeoSL^^na^ellfpíaJal^Sn^tra^o^ dó recipiente',
visada por nó<í

Correspondência ao Gerente d'0
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A Lavoura
REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

E  DA CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

Distribuição

GRATUITA

▼ ▼

▼

TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO

DOS ANNUNCIOS

No texto .
f  1 pagina .  18OSO0O)

(1/2 pagina .  lOOSOOO)

(1/4 pagina . . .. .. 50SOOO)

Fóra do texto .
(  1 pagina .  150S000)

(1/2 pagina 805000)

(1/4 pagina 405000)

Na capa .. .
( 2 .  2005000)

( 3 200Ç000)

( 4 2505000)

Rodapés no texto (c/0m,03 de altura . . 305000)

Reducção para contractos mediante auto (  3 vezes 5 % )
rização authenticada (  6 vezes 10 %)

(12 vezes 20 % )

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez

Publicações na parte editorial : annuncios

especiaes, em côr, contracto prévio.

"L.
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1» ('omrnissào: — Geologia e Mineralogia ngricoias
Agrologia, Car\ão, Pelroleo, ^.ombustiveis mineraes e deri
vjulos — Aílvibos niineraos naturacs — Machinas applica
veis ã exlracçào e benoticianiento desse^^ productos. —
Venibro.-;; — Ernesto da Fonseca Costa, João Eulgeiicio d
làina Mindello, Tlionias Coelho Filho, Williani Wilson Coe
lho de Souza.

2* (U)mniiss(lo: — Meteorologia e Climatologia agrl
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Haul Pires Xavier.

— i>renagcm e Irrigação — Poço
i  ivirças hydraiilicas — Lavoura da
i*itr,» hros: — André Gustavo Paulo d

xjiOincs Guimarães, Otávio Barbosf
Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-

2* K.ommíssitKf

tubulares, .vçuues
retfiíüc^ seecas. -

^ntin, (iemlnia»
Carneiro, Kaiil Pi.
não.

/• Cnmmissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Electricidade applicada ã agricultura — Concursos de ma
chinas agricolas. — Membros: — Arthur Torres Filho
Carlos Ouarle, Enrico Dias Martins, Geminiano Gome*
Guimarães.

•ã* Conmu's.s(7o: — Adubos de origem animal e vegetal
^ Fabricação c consumo. — Membros: — Albano Issler,
Franklin de Almeida e Mario Saraiva.

0» Coninií.-íSíTo: — Sementes — Iiitro<" i ção e acoli-
iiiação de plantas. Concursos de sementes — ( metica ve
getal. — Membros i — Arthur Torres Filho, Arsene Put
tenuins, Anterico de Miranda lAidolph e Thomaz Coelho
Fillio.

7* Comi,.isc^Jo. ' Leguininosas, Cereaes, Raízes e
^uberculos aU nt.itare. — Membros: — Arthur Torres Fi
llio, Carlos L iíu te, L, iz de Oliveira Mendes, Plínio Ca
valcanti .

S- Commissãoi — Plantas industriacs, Assucar, fu
mo, cacau, borracha, matte. —• Membros: — Antonio de
Arruda Gamara, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

O» Commissão: •— Plantas textis. Algodão, Unho e fi
bras em geral — Cellulose. Fabrico do papel. — Mem
bros: — Alcides Franco, Francisco Alves Gosto, Paulo
de Moraes Barros.

10* Commissão: — Café. — Membros: — Augusto
Hamos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11* Commissão: — Plantas oleaginosas. Üleos, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: Alci
des Franco, Joaquim Berlino de Mo/aes Carvalho, Tra
jano de Medeiros.

12* Commissão: —- Fnicticultura e Horticultura,
Conservação e embalagem de seus productos. — Membros
— João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

i:i* Commissão: Sylvicultura. Florestaçâo e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borizaçuo. — Jlembros: — Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

.X vncfíJnl — Pattio-M* Cnmmhsão: - ^tc á forniig:.
logia vegetal. Enlomologia "g"eola - Co
— Membros: — Ângelo Moreira da Cost. Cucenio
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos orres,
Rangel.

lã* Commissão: — Avicultiira — Apicultura —
tura — Piscicultura. Membros: — Álvaro Pere
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, oao a
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de ouza.

16. Commissão: — Zootcchnia geral e especial. Al^
nicntação dos animaes domésticos — Genética an ma .
Membros: — 3. F. de Assis Brasil, João l.eopoldo »»-
reira da Rocha, Landulplio Alves, Mario Telles da i ^a.
e Victor Leivas.

17' Commissão: — Animaes para sclla e tracçiio
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Bras , le
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsitlac Moita.

18» Commissão: — Carnes e dcri:.idos. industrias con
nexas. — Membros: — Franklin de .Imeina, Gtr- o
cha, Joaquim Luiz Osorio. j . i

19" Commissão: - Leite e ilrivados. ■ndustrlas
:onnexas. — Membros: — Alcixo de
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S L^rp, a

20* Commissão: — Defesa sanitari unim. i
dicina Veterinária. — Membros: Álvaro sono e
meida, Américo de Souza Braga, Moaeyr Alves di . o
Paulo Parreiras Horta.

21. Commissão: - Vias de communicaçao - mm„-
portcs. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producçao.
Assumptos geraes ligados á agricultura. - Membros:
Gustavo Lebon Regis, Othon LeonorAos. ."vio Barbosa
Caineiro.

22. Commissão: - Colonização e tm^^igraçâo. -
Membros: — Pascboal Villaboira, Paulo d. Moraes Barros,
Ncstor Ascoli, Rogaciaiio Pires Teixeira

2.T Commissão: - Legislação rural. Codigo rural,
Cooperativas, syndieatos e associações. Trabalho agrico-
1„ _ Membros: — Chrj-santo de Brito, Euzeblc de Queiroz
Lima, Graccbo Cardoso, Leopoldo Teixeira l.eite.

24» Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayâo de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25» Commissão: — Ensino agronomico e teebnico-
orofissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereiro de Carvalho, Fidelis Peis, Ildefonso Simões
Lopes, Thomaz Coelho Filho.

2G» Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Baymundo
da Silva, HannibíU Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27. Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Franci.sco Dias
Martins, Júlio E. da Silx'a Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28" Commissão: — Conferências e communicaçõcs sci-
enfiricas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de T.ima Mindello, Thomaz Coelho Filho.



.  9,'

'A

Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, liictando
contra os Animaes 1'erozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras cjue matavam os homens.
Fóra disto, elles só motriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?

Porque, cm geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,
que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão c esta;

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do .Sangue, do Figado, dos Rins e a terrivel
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas
Doenças, tenha o .seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Sá .se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.

Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre

Officinas Gr.aphicas ALBA — Lavradio, 60
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